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RESUMO 
O circo atrai a atenção de profissionais de áreas diversas, e cada vez mais de professores 
da educação física que atuam no âmbito da educação básica. É, especificamente no campo 
da pedagogia das atividades circenses, que notamos o crescente interesse dos professores 
da educação física pelo ensino das atividades circenses. De fato, estudos anteriores indicam 
que o professor consiste na “chave” que abre a porta para a entrada das atividades circenses na
escola e, por isso, analisar a experiência deles parece ser um caminho interessante para 
aprofundar nossos saberes sobre essa área do conhecimento. Desse modo, esta pesquisa 
estudou diferentes casos visando analisar as práticas pedagógicas de professores no ensino 
formal. Tomamos como referência escolas brasileiras de ensino fundamental nas quais as 
atividades circenses são desenvolvidas regularmente, ressaltando as práticas pedagógicas e 
analisando-as conforme as particularidades de cada contexto. Realizamos um estudo de dois 
casos, nas cidades de Itatiba-SP e Belo Horizonte-MG respectivamente, conduzindo um 
estudo de campo que incluiu observações diretas das aulas e entrevistas em profundidade. As 
entrevistas foram realizadas com a professora de educação física e com a coordenadora 
pedagógica da escola de Itatiba; e com o professor de circo e tutora pedagógica da escola de 
Belo Horizonte. Destacamos que os dois casos se diferenciam principalmente em relação ao 
contexto, enquanto na primeira escola se aborda o circo como um dos conteúdos das aulas de 
educação física, na outra escola a prática é desenvolvida em uma disciplina específica. Em 
ambos os casos o/a professor(a) é o principal responsável pelo desenvolvimento das 
atividades circenses na escola, justificando-o fundamentalmente devido a relevância do circo 
como prática expressiva, embora a dimensão artística não seja abordada de modo continuado 
durante as aulas. Este estudo se soma a outros anteriores ressaltando a importância das 
atividades circenses para a educação integral na educação formal. 
Palavras-chave: Circo; Arte e educação; Atividades circenses; Educação básica; 
Educação física escolar. 
ABSTRACT 
The circus attracts the attention of professionals from different areas, above all, from physical 
education and basic education. It is specifically in the field of circus pedagogy that we 
note the growing interest of physical education teachers in the teaching of circus activities. In 
fact, previous studies indicate that the teacher is the "key" that opens the door to the 
entrance of circus activities in school and, therefore, analyzing their experience seems to be 
an important way to deepen our knowledge about this innovative area of knowledge. Thereby, 
this research studied different cases to analyze the pedagogical practices of teachers in formal 
education. In this sense, we take as reference Brazilian elementary schools in which circus 
activities are developed regularly, highlighting pedagogical practices and analyzing them 
according to the particularities of each context. We conducted a study of two cases, in the 
cities of Itatiba-SP and Belo Horizonte-MG respectively, conducting a field study 
that included direct observations of the classes and in-depth interviews. The interviews 
were carried out with the physical education teacher and with the pedagogical coordinator of 
the school in Itatiba; and with the teacher of circus and pedagogical tutor of the school 
in Belo Horizonte. In the organization and interpretation we categorize the data 
according to previous studies. We emphasize that the two cases differ mainly in relation to 
the context, while in the first school the circus is approached as one of the contents of the 
physical education classes, in the other school the practice is developed in a specific 
discipline. In both cases the teacher is mainly responsible for the development of circus 
activities in school, justifying it fundamentally because of the importance of the circus as 
expressive practice, although the artistic dimension is not approached in a continuous way 
during the lessons. This study joins previous ones, highlighting the importance of circus 
activities for integral education in formal education. 
Keywords: Circus; Art and education; Circus activities; Basic education; Physical 
education. 
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Happiness is only real when shared 
Felicidade é somente real quando compartilhada 




Apresento a vocês a minha dissertação de mestrado. Mais do que isso, apresento a 
vocês meus pensamentos reduzidos, ou comprimidos, às palavras. Não entendam reduzida de 
maneira pejorativa, mas entendam que apresento aqui apenas parte dos meus pensamentos 
diários como estudante, pesquisadora, professora, artista, amiga, filha, irmã, namorada... 
Enfim são muitos papéis sociais que carregamos e difíceis de serem colocados em 
uma dissertação de mestrado. Isso também não quer dizer que a dissertação é sobre a minha 
vida pessoal, mas quer dizer que mesmo me distanciando do objeto de estudo (ou tentando) 
parte da minha essência se vê refletida neste texto. 
Espero com este texto contribuir com a comunidade científica e para o avanço da 
pesquisa brasileira. Eu entendo que em um trabalho não vamos mudar o mundo, mas também 
entendo que essa mudança só será possível se trabalharmos juntos para isso. Por isso, eu já 
saio satisfeita com essa dissertação, que me modificou, me fez amadurecer e evoluir muito. 
Espero que as/os leitoras/es, especialistas ou leigos, possam aproximar-se do tema 
desse trabalho. 
Quero ainda me apresentar e explicar ao leitor porque venho a estudar o circo. 
Sem delongas, o circo entrou em minha vida desde a infância, quando meus pais me levavam 
para os circos itinerantes em nossa cidade, ou quando assistia a espetáculos circenses na TV. 
Eu já pensava sobre como seria fazer parte disso. Entretanto, minhas primeiras experiências 
corporais foram com o teatro e com a ginástica rítmica. Nem preciso dizer que me dei melhor 
na ginástica, dela fui para dança e depois para o tecido acrobático que era uma ‘novidade’ na 
região de Campinas-SP, tendo um crescimento enorme nos últimos anos. De fato, essa foi a 
modalidade circense que eu abracei, me apaixonei e continuo até hoje praticando e 
pesquisando. 
Essas minhas paixões me aproximaram da Educação Física, área na qual me 
graduei na FEF/UNICAMP. E assim, ano após ano, fui estudando, praticando e ensinando as 
atividades circenses (BORTOLETO, 2011). Já na graduação realizei estudos com ênfase 
na pedagogia das atividades circenses, principalmente voltada para as crianças e para a 
educação básica. Por isso ingressei no mestrado, para continuar meus estudos nesta área, para 
aprender, compartilhar e contribuir para a prática pedagógica de professores e arte-
educadores. 
Cabe indicar ademais, que este trabalho é fruto do compartilhamento com outro 
colega de pós-graduação, Gilson Santos Rodrigues, que entrou junto comigo no mestrado e 
foi proposto por nosso orientador que realizássemos um trabalho em conjunto, a fim de 
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ampliar o estudo de campo. Apesar de compartilhar os mesmos objetivos e métodos, e muitas 
discussões, cada um elaborou uma dissertação de acordo com o seu olhar, pensamento e 
reflexões. Analisando casos distintos, embora todos no âmbito do ensino do circo no campo 
da educação física escolar. 
Sabe-se que o circo não é uma manifestação cultural recente, adentrando os mais 
diferentes espaços, centrais ou periféricos, urbanos ou rurais, transitando pelas distintas 
classes sociais, e, assim, construindo múltiplos diálogos com a sociedade de ontem e de hoje. 
Por longa data o ofício circense ficou restrito aos artistas, em geral, provenientes de famílias 
circenses, fazendo com que a maioria das pessoas experimentasse essa arte como espectador 
(PEREIRA; MAHEIRIE, 2016). 
Não obstante, Silva (2011) aponta que atualmente há uma multiplicidade de 
agentes, formas de produção e locais de apresentação para a prática circense que possibilitam 
uma vivência diferente em relação a outros períodos da história. Isso se dá principalmente 
com o surgimento das escolas de circo a partir da década de 1970-80 (SILVA, 2011). 
No Brasil, a Academia Piolin de Artes Circenses foi instalada no estádio do 
Pacaembu na cidade de São Paulo em 1977, depois em 1982 foi criada a Escola Nacional de 
Circo na cidade do Rio de Janeiro (SANTOS, 2016). Em poucas décadas, muitas outras 
escolas apareceram no cenário brasileiro (DUPRAT, 2014), multiplicando a oferta de 
formação com os mais diferentes formatos, propostas e objetivos (BORTOLETO; 
ONTAÑÓN; SILVA, 2016). Com isso, muitas pessoas puderam, para além de uma 
experiência contemplativa, viver a arte circense também como possibilidade de prática 
corporal, artística ou não (COSTA; TIAEN; SAMBUGARI, 2008). 
O recente advento das escolas de circo, profissionalizantes ou recreacionais, foi 
decisivo para a democratização dos saberes circenses, e também para formação do 
profissional circense, ou para aqueles que buscam outra forma lazer, de desenvolvimento 
social, de terapia, etc. (DUPRAT; GALLARDO, 2010; SILVA, 2011). Em consequência, o 
circo atraiu a atenção de profissionais de diversas áreas, da medicina à educação, da historia à 
fisioterapia, e, especialmente, da educação física (BORTOLETO; MACHADO, 2003; 
DUPRAT; ONTAÑÓN; BORTOLETO, 2014). 
Do ponto de vista educativo, foi possível notar como diferentes professores veem 
no circo uma possibilidade para o ensino, por conta da grande variedade de práticas que essa 
atividade pode proporcionar (HOTIER, 2003; INVERNÓ, 2003; FOUCHET, 2006; 
DUPRAT; BORTOLETO, 2007). Nesse sentido, nota-se como cada vez mais professores 
vêm elaborando propostas pedagógicas com o intuito de ensinar circo nos diferentes contextos 
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em que atuam, incluindo o escolar (TAKAMORI et al, 2010; CARAMÊS, 2014; SILVA et al, 
2016; CARDANI et al 2017). 
Voltando nossos olhares à Educação Básica, que abarca o ensino infantil, 
fundamental e médio (BRASIL, 2013), diversos estudos advogam pela presença do circo 
como conteúdo curricular, revelando inclusive que a principal "porta de entrada" do circo na 
escola vem ocorrendo a partir das aulas de educação física (TAKAMORI et al 2010; 
ONTAÑÓN; BORTOLETO; SILVA, 2013; ONTAÑON; BORTOLETO, 2014) no Brasil, e 
também em muitos outros países (COASNE, 1992; PRICE, 2012). 
Essa aproximação do circo com a educação física não é uma novidade, contudo 
vem sendo trabalhada em diferentes espaços e justificada de diversas maneiras de forma mais 
ampla e consistente nas últimas décadas (ONTAÑÓN; DUPRAT; BORTOLETO, 2012). De 
fato, se reconhece no âmbito educativo a necessária continuidade de tratar o circo como parte 
do patrimônio cultural da humanidade (CORREO DE LA UNESCO, 1988). Por conseguinte, 
como um dos possíveis saberes que compõem a cultura de movimento, assim integrando uma 
das possibilidades da educação física escolar (KUNZ, 2012).  
Sendo assim, não podemos deixar de destacar a importância de uma formação 
superior que contemple o circo (TUCUNDUVA, 2015) de modo que os futuros professores 
que possam abordar o tema. Em outras palavras, acreditamos que, assim como outros 
conteúdos clássicos da educação física, o circo pode ser abordado na formação inicial, por se 
tratar de “um momento relevante no qual saberes de diferentes naturezas serão construídos 
pelos futuros docentes a fim de que possam enfrentar os desafios da carreira” (FERNANDES, 
2014, p.29).  
Saberes esses que podem ser construídos a partir de uma disciplina curricular, de 
projetos de extensão universitária e/ou em pesquisas acadêmicas. Nesse sentido, estudos 
recentes indicam um significativo aumento da produção sobre o tema (ONTAÑÓN; 
DUPRAT; BORTOLETO, 2012), provocando, inclusive, o aumento do oferecimento de 
disciplinas sobre o circo em cursos de formação inicial (graduação), bem como dos cursos de 
formação continuada (BORTOLETO; CELANTE, 2011; TUCUNDUVA, 2015; MIRANDA; 
AYOUB, 2016). Cabe indicar que é no campo da extensão universitária que notamos um 
crescimento similar por meio de projetos que abordam as atividades circenses com a 
finalidade de difundir o tema entre a comunidade externa e interna à universidade 
(MIRANDA; LARA, 2015; ONTAÑÓN et al, 2016; SANTOS RODRIGUES; 
PRODÓCIMO; ONTAÑÓN, 2016). 
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Mesmo considerando o aumento significativo das experiências pedagógicas, 
estudos recentes mostram que em muitos casos a maneira como os professores abordam a 
temática é fragmentada, instrumental e descontextualizada (BORTOLETO, 2011), com 
escassa reflexão técnica, estética e, ainda, frequentemente carente dos cuidados necessários 
para uma prática segura (BORTOLETO, 2003; GONÇALVES; LAVOURA, 2011; 
FERREIRA; BORTOLETO; SILVA, 2015). Desse modo, nos parece relevante conhecer em 
profundidade experiências pedagógicas relacionadas às atividades circenses na educação 
formal e assim contribuir para uma construção mais robusta dos conhecimentos que balizarão 
futuras intervenções (ONTAÑÓN, 2016).  
Apesar da importância do circo na educação formal ser reconhecida por 
pesquisadores e professores, as maneiras pelas quais as atividades circenses são inseridas e 
legitimadas no contexto escolar foram pouco exploradas até o momento. Apesar do grande 
avanço que o estudo apresentou para a área, é necessário crescer com o conhecimento e 
explorar as diferentes possibilidades de inserção dessa linguagem na escola, principalmente 
reconhecendo a diversidade e pluralidade existente em um país com dimensões continentais 
como o Brasil (ONTAÑÓN, 2016).  
É possível que essa linguagem seja desenvolvida na escola através de diferentes 
disciplinas (artes, educação física, entre outras), que diferentes práticas pedagógicas sejam 
utilizadas no seu ensino, que diversos materiais sejam empregados no seu ensino e que ela 
apresente diferentes durações. Buscando ampliar esse conhecimento, diferentes estudos2 estão 
sendo conduzidos na FEF/UNICAMP com o objetivo de explorar o ensino das atividades 
circenses em escolas brasileiras. Acreditamos que o conhecimento gerado a partir dessas 
investigações gere reflexões e novas possibilidades para o ensino dessa linguagem na 
educação formal. A presente pesquisa forma parte de um trabalho coletivo, uma pesquisa que 
estuda a presença do circo em escolas brasileiras, e que envolve diferentes pós-graduandos. 
Dessa maneira, essa pesquisa teve como objetivo principal estudar diferentes 
casos visando compreender as práticas pedagógicas de professores no âmbito do ensino das 
atividades circenses. Para isso, tomamos como referência as escolas brasileiras de ensino 
fundamental nas quais o circo está presente de modo regular, tratando de ressaltar as práticas 
pedagógicas e analisando-as conforme as particularidades de cada contexto. Como objetivos 
específicos, propusemos: 
2 A presente dissertação, a dissertação de mestrado de Gilson Santos Rodrigues (2018) e a dissertação em 
andamento de Caroline Capellato Melo.  
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 Realizar um levantamento (mapeamento) de abrangência nacional
elencando as instituições e os professores de educação física que abordam
o circo na educação básica;
 Selecionar dois casos (instituições e seus respectivos professores) como
“estudo de casos múltiplos” analisando as suas práticas pedagógicas
segundo as particularidades de cada realidade;
 Analisar a presença dos seguintes princípios pedagógicos em cada caso:
pedagogia das atividades circenses para o âmbito escolar; formação de
professores e adequação curricular para essas atividades; fomento da
"cultura de segurança"; contextualização histórica; diversidade de
modalidades circenses abordadas; atividades lúdicas; materiais e
equipamentos empregados; possíveis (e necessárias) relações entre a
educação física e artes corporais;
 Identificar e destacar práticas pedagógicas consolidadas pelos professores
em cada uma das escolas estudadas, visando um entendimento mais
aprofundado e, posteriormente, o compartilhamento desses saberes com a
comunidade da área.
O texto está organizado em capítulos e subcapítulos para melhor compreensão do 
leitor, como já foi indicado anteriormente. Primeiramente situamos o leitor em relação à 
educação básica, sobre as atividades circenses na escola e sobre as práticas pedagógicas.  
Em seguida, apresentamos os métodos utilizados. Selecionamos dois casos, um no 
interior do Estado de São Paulo, Itatiba, e outro na capital de Minas Gerais, Belo Horizonte. 
Em ambos os casos realizamos observações das aulas de atividades circenses e entrevistamos 
os professores e coordenadores pedagógicos. 
 Por fim, apresentamos os dados de forma descritiva e reduzida, bem como nossas 
análises e interpretações em relação aos achados. Desejamos uma boa leitura a todos.   
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2. Circo e escola: qual é o espaço institucional?
2.1. O espaço e a função da escola 
Historicamente a escola desenvolve um papel de unificação cultural, linguística e 
política para a construção do estado-nação (CANÁRIO, 2005). A educação pode ser 
considerada como um espaço de comunicação, transmissão e aquisição de “conteúdos”, que 
podem ser entendidos como: conhecimentos, competências, crenças, hábitos, valores, etc... 
(FORQUIN, 1993). 
Nessa perspectiva, os agentes da escola (professores, coordenadores, funcionários, 
etc) tem a função de compartilhar com os alunos as experiências da sociedade em que estão 
inseridos. Dizemos compartilhar experiências, pois conforme Freire (1971), não acreditamos 
na educação “bancária” onde há uma transferência de conteúdos que saem da escola e são 
introduzidos aos alunos como “depósitos de poupança”. A educação é uma ação 
compartilhada e que se baseia principalmente na cultura. De acordo com Forquin (1993, p.12) 
a cultura a ser abordada na escola pode ser entendida como: 
(...) um patrimônio de conhecimentos, de competências, de instituições, de valores e 
de símbolos, constituído ao longo de gerações e característico de uma comunidade 
humana particular, definida de modo mais ou menos amplo e mais ou menos 
exclusivo.  
A educação como um todo já prevê um conjunto de fatores sociais e culturais a 
serem debatidos e compartilhados com os alunos. A escola se propõe a preparar as pessoas 
para a sociedade, a ser um local de relações humanas, de construção de conhecimento, de 
diversidade cultural; espaço em que as pessoas encontram-se para conhecer, conviver, 
compartilhar saberes, construir novos olhares acerca do mundo (AYOUB, 2007). 
Ressaltamos ainda que a educação deve transmitir os legados dos antepassados e 
abordar essa cultura anterior aos alunos, entretanto não podemos pensar que a cultura e o 
conhecimento são memórias uniformes e imutáveis (FORQUIN, 1993). Inclusive porque a 
cultura é modificada ao longo do tempo, variando de uma sociedade para outra.   
Em suma, escola é lugar de circular, de reinventar, de estimular, de transmitir, de 
produzir, de usufruir, enfim, de praticar cultura. Uma instituição peculiar, com suas 
maneiras próprias de organizar-se e de relacionar-se com outras culturas produzidas 
e compartilhadas pelos humanos. (VAGO, 2009, p.28) 
As escolas brasileiras devem ser asseguradas primeiramente pela Constituição de 
1988, pela Lei de Diretrizes e Base (LDB, Lei nº 9.394/1996) e pelo Plano Nacional de 
Educação (PNE, Lei nº 13.005/2014). De acordo com a LDB/96 (1996), a educação deve 
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abranger os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 
organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. O PNE aparece com o intuito 
de determinar diretrizes, metas e estratégias para a política educacional, em suma tem o 
objetivo de: elevar o nível de escolaridade da população; melhorar a qualidade do ensino e 
reduzir as desigualdades sociais e regionais (BRASIL, 2014).  
Além disso, ainda há a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento 
que está “orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana 
integral e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2017). É 
um documento que, 
(...) define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 
os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 
Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de 
Educação (BRASIL, 2017, p.7). 
As aprendizagens essenciais são denominadas de competências3, que por sua vez 
são definidas como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades 
(práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas 
da vida cotidiana (BRASIL, 2017).  
Pensando assim, a educação se propõe em abordar as manifestações culturais da 
nossa sociedade. Em outras palavras, o conteúdo substancial da educação é a cultura e há uma 
necessidade de selecionar os conteúdos da cultura que serão trabalhados na escola com as 
diversas gerações (FORQUIN, 1993).  
Dessa maneira, nos parece que a escola precisa dar conta de todo o conhecimento 
cultural da nossa sociedade. Notamos ademais que as instituições educacionais realizam isso 
de maneira compartimentar, separando os conteúdos em temas maiores: disciplinas. Dessa 
forma, as especificidades do conhecimento cultural são compartimentalizadas para cada área 
do conhecimento, como a matemática, a física, história, artes, educação física, etc.  
Além da implementação da BNCC, o reconhecimento da importância curricular 
deve ser algo transportado do âmbito Federal para o Estadual e Municipal. Notamos que nas 
últimas décadas os dois últimos âmbitos veem se dedicando para elaborar propostas 
curriculares que atendam os seus respectivos sistemas de ensino, seja em escolas públicas 




e/ou privadas (BRASIL, 2017). Ainda de acordo com a BNCC, cabe às instituições escolares, 
às redes de ensino e aos sistemas educacionais, a incorporação dos currículos e das propostas 
pedagógicas que abordem temas contemporâneos da vida humana, de forma transversal e nas 
esferas locais, regionais e globais.  
Para a BNCC existe uma estrutura geral para cada etapa da Educação Básica 
(Ensinos: Infantil, Fundamental e Médio), entretanto todas estão alinhadas com a proposta 
geral das 10 competências da BNCC. Ressaltamos que este trabalho não tem o intuito de 
abordar as três etapas da Educação Básica, por isso nos atentaremos apenas na estrutura do 
Ensino Fundamental que está organizado em cinco áreas do conhecimento, em consonância 
com os componentes curriculares (BRASIL, 2010 apud BRASIL, 2017) e que podem ser 
visualizados na figura a seguir (Figura 1): 
 
 
Figura 1. Áreas do conhecimento a serem abordadas no Ensino Fundamental. 
 
Fonte: Imagem extraída do documento da BNCC (BRASIL, 2017). 
 
A partir dessas áreas do conhecimento, começamos a entender de que maneira o 
currículo está se organizando, em qual momento cada parte do conhecimento científico, 
cultural, social e político é abordado. Em outras palavras, começamos a perceber de que 
maneira a escola se organiza para atender as diversas áreas do conhecimento e como isso é 
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abordado com e para os alunos. Percebemos em qual momento podemos abordar os diferentes 
conteúdos e as manifestações da cultura de nossa sociedade, mais especificamente, quando 
podemos abordar o circo na escola. 
 
2.2. O circo como conteúdo da escola 
 
A escola ensina uma parte restrita de tudo o que constitui a experiência coletiva, a 
cultura viva de uma comunidade humana (FORQUIN, 1993, p.15).   
 
O circo pode oferecer aos alunos um acesso à cultura artística e se apresenta como 
um conteúdo escolar que fomenta a participação de todos (FOUCHET, 2006). Vemos que o 
Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2010) aponta que as instituições escolares devem 
adotar princípios éticos, políticos e estéticos, se aprofundando as formas de expressão, 
criatividade e valorização de distintas manifestações culturais, entre outros. 
De acordo com Soares e Madureira (2005), a arte educou as sociedades em todos 
os tempos, foi durante o trabalho, conversas, festas, cantos e danças em que as pessoas 
puderam se humanizar. Como uma área de conhecimento educacional, notamos a arte como 
uma, 
 
(...) expressão pessoal (...) um importante instrumento para a identificação cultural e 
o desenvolvimento individual. Através da arte, é possível desenvolver a percepção e 
a imaginação, apreender a realidade do meio ambiente, desenvolver a capacidade 
crítica e assim analisar a realidade percebida, pela criatividade, de modo a mudar de 
alguma forma a realidade que foi analisada (BARBOSA, 2005, p.292). 
 
Além disso, são nas artes da cena (dramáticas) como o circo, em que uma lógica 
particular é revelada: 
 
Somos levados a pensar na dança e no teatro como experiências poéticas nas quais 
artista e obra se encontram de antemão organicamente fundidos. A expressão de seu 
fazer poético está no corpo, é o próprio corpo do artista e não existirá mais quando o 
espetáculo for concluído, pois são artes do instante, artes da oralidade que vivem 
apenas no momento de sua aparição poética (SOARES; MADUREIRA, 2005, p.76). 
 
A arte como educação não é uma novidade, o seu valor educacional reside em sua 
natureza intrínseca, sem necessitar de outras justificativas (KOUDELA, 2002, apud 
PEROBELLI, 2009).  O ensino da arte na educação formal está dentro de uma das áreas do 
conhecimento da BNCC, logo, dentro do currículo de todas as escolas. Entretanto, a disciplina 
de “artes” acaba sendo organizada a partir da visão dos dirigentes e professores de cada 
instituição. Ou seja, os conteúdos a serem abordados se focam em apenas uma dessas 
linguagens, mas que deveriam vir das artes visuais, das artes da cena, da música, etc. No 
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Brasil, a formação superior é divida nestas diferentes linguagens artísticas, assim, um 
professor polivalente que domine todas as linguagens estéticas é difícil de ser encontrado 
(HANSTED, 2013).  
A BNCC apresenta o ensino da arte dividido em quatro linguagens: artes visuais, 
música, dança e teatro (BRASIL, 2017). A disciplina de arte na escola tende a priorizar os 
trabalhos em artes visuais, atividades nas quais o aluno permanece mais tempo sentado 
(STRAZZACAPPA, 2001). Assim, nota-se que as práticas artísticas corporais como o teatro, 
a dança e o circo ainda passam por um processo de reconhecimento e encontram dificuldades 
para ingressar no contexto da educação escolar básica (AYOUB; STRAZZACAPPA, 2016).  
A discussão sobre o ensino de arte na escola é longa e complexa, diversos autores 
do teatro, artes visuais e dança, discorrem sobre a Arte-Educação (BARBOSA, 1991; 
KOUDELA, 1991; 1992; 2008; s/d; SANTANA, s/d; STRAZZACAPPA, 2001; 
PEROBELLI, 2009; HANSTED, 2013; PETRY, 2015). Além de apresentarem um panorama 
histórico do ensino da arte na educação básica, os autores referidos apontam reflexões sobre 
como ensinar a arte na escola. Barbosa (1991) propõe um ensino desenvolvido em três eixos: 
o fazer artístico, a contextualização histórica e a apreciação estética. Koudela (1992) defende
que a arte possui um valor intrínseco e único, passível de ser abordado como um 
conhecimento na escola. A autora ainda discorre sobre abordagens artísticas que promovem a 
“espontaneidade” nas aulas, dizendo ser uma forma reducionista da arte na escola, afastando a 
possibilidade de abordagem como forma de conhecimento (KOUDELA, 1992). De acordo 
com a UNESCO (2002) a escola pode propor a promoção de um ensino/aprendizado em arte 
visando o desenvolvimento da criatividade das crianças, jovens e adultos, bem como a 
apreciação de bens artísticos e culturais.  
Como o nosso objeto de estudo é o circo, ao pesquisar o documento completo da 
BNCC encontramos apenas uma ocorrência da palavra “circense”, situada na seção da 
disciplina de arte. O documento defende que apesar das quatro linguagens artísticas serem as 
especificidades da aula de arte na escola, outras linguagens não podem ser desconsideradas:  
(...) é importante que o componente curricular Arte leve em conta o diálogo entre 
essas linguagens, o diálogo com a literatura, além de possibilitar o contato e a 
reflexão acerca das formas estéticas híbridas, tais como as artes circenses, o cinema 
e a performance (BRASIL, 2017, p.194 – grifo nosso).  
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Na seção de educação física, não encontramos a ocorrência da palavra “circense” 
ou “circo”, mas ao ler o documento os “malabares” e “trapézios” foram citados como se 
fossem conteúdos/aparelhos da Ginástica para Todos (GPT)4: 
A ginástica geral, também conhecida como ginástica para todos (...) podem ser 
constituídas de exercícios no solo, no ar (saltos), em aparelhos (trapézio, corda, fita 
elástica), de maneira individual ou coletiva, e combinam um conjunto bem variado 
de piruetas, rolamentos, paradas de mão, pontes, pirâmides humanas, etc. Integram 
também essa prática os denominados jogos de malabar ou malabarismo 
(BRASIL, 2017, p.213 – grifo nosso). 
A ausência formal do circo nos documentos oficiais faz com que essa linguagem 
situe-se à beira dos projetos educativos, enfrentando dificuldades para ocupar o espaço 
escolar. Apesar disso, o circo vem ganhando visibilidade e força nas últimas décadas, sendo 
uma educação corporal com potencial para a sensibilidade (SOARES; MADUREIRA, 2005) 
e para o desenvolvimento artístico e estético das pessoas (BORTOLETO, 2011; COASNE, 
2013; ONTAÑÓN; BORTOLETO; SILVA, 2013; ONTAÑÓN, 2016). Dessa maneira, 
entendemos que as instituições escolares precisam se comprometer em transmitir o legado 
cultural de diversas sociedades e civilizações, logo o circo pode ser uma possibilidade de 
ensino nas escolas brasileiras (BORTOLETO; MACHADO, 2003). 
Ressaltamos que a inserção do circo na escola poderá vir de diversas áreas, já que 
a linguagem circense pode se manifestar de múltiplas maneiras, dialogando com toda a 
produção cultural do seu contexto e tempo histórico (SILVA; ABREU 2009). Professores de 
todas as áreas podem encontrar no circo um potencial educativo, por ser uma prática 
multidisciplinar pelas suas diferentes possibilidades de abordagem (SILVA et al, 2016). 
Assim, ao entender o circo como uma linguagem artística corporal, acreditamos na 
possibilidade de ser um conteúdo abordado na educação física escolar.  
2.3. O circo na educação física escolar 
São diversas as concepções teóricas e práticas sobre o papel da Educação Física 
na escola. Dentre elas, optamos como alicerce desta pesquisa a cultura de movimento 
defendida por Kunz (2003; 2004; 2005; 2012). Entendemos que o movimento humano é o 
tema central das aulas de educação física escolar, ressaltando que é um movimento 
interpretado como “expressão humana e função dialógica na relação homem/mundo” (KUNZ, 
2012, p.221). De acordo com a BNCC (2017, p. 211), a educação física 
4 A Ginástica Para Todos é uma prática gíminica, expressiva, coletiva e essencialmente não competitiva que se 
manifesta prioritariamente por meio de apresentações de composições coreográficas (PEREZ-GALLARDO, 




(...) é o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas 
formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações das 
possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no 
decorrer da história. Nessa concepção, o movimento humano está sempre inserido 
no âmbito da cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um 
segmento corporal ou de um corpo todo. 
 
Destacamos ainda que esse ensino é mais do que movimentos corporais realizados 
de maneira repetitiva e imitativa, 
  
Deve sempre levar em consideração, em primeiro lugar, os sujeitos que se-
movimentam, o contexto e as especificidades da cultura de movimento em questão e 
os sentidos e significados resultantes destas ações de movimento. (KUNZ, 2012, 
p.246). 
 
O indivíduo age no mundo através de seu corpo, mais especificamente através do 
movimento. É o movimento corporal que possibilita às pessoas se comunicarem, 
trabalharem, aprenderem, sentirem o mundo e serem sentidos. (STRAZZACAPPA, 
2001, p.69). 
 
O contexto em que a escola e a comunidade escolar (alunos, professores, 
funcionários, etc.) estão inseridas deve ser priorizado no momento do planejamento 
pedagógico e curricular. Freire (1981) entende que a educação se faz na inter-relação do 
homem com o mundo, sendo que o resultado será o “produto cultural”. O ensino é um 
processo dinâmico e vivo realizado pelo diálogo entre educandos e educadores e relacionado 
às vivências e experiências dos sujeitos (FREIRE, 1981). Ou seja, a partir da relação dialética 
entre professor e aluno, a educação pode promover uma leitura crítica da realidade social 
(KUNZ, 2012). 
Entretanto, não significa que a escolha dos conteúdos escolares deve ser pautada 
única e exclusivamente a partir da análise do “mundo vivido” dos alunos (KUNZ, 2012). A 
educação não deve ser um atendimento de demandas dos indivíduos. A educação se baseia na 
cultura humana socialmente construída, mas também não significa que a escola deva 
“eternizar valores de uma realidade cultural” (FREIRE, 1974) e transmitir essa construção da 
humanidade de maneira dura e direta.  
Em relação à educação física, o seu ensino deve permitir temáticas mais abertas 
dos conteúdos, que possibilitem a abordagem de práticas de fora da escola e da cultura de 
movimento das crianças (KUNZ, 2012). Mais do que isso, o ensino dessas diversas práticas, 
dos esportes e de outras práticas já normatizadas na escola, deve permitir a emancipação 




(…) pode-se dizer que o mundo do movimento fora da escola – sua história, sua 
função e sua “linguagem” – deverá ser interpretado e compreendido, para também 
poder ser transformado. Não é possível continuar eternamente “domesticando” os 
alunos para os “esportes modernos” (KUNZ, 2012, p.185). 
 
O ensino da educação física deve ser pautado em apresentar as culturas de 
movimento dando novos sentidos às mesmas, a partir da iniciativa e criatividade dos alunos 
(KUNZ, 2012). Dentro das particularidades de cada contexto, o professor deve mediar uma 
nova interpretação das práticas corporais e com isso redimensionar o sentido prático das 
mesmas (KUNZ, 2012).  
Uma possibilidade para orientar a seleção dos conteúdos são os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), documento que estabelece uma maneira de abordagem dos 
conhecimentos necessários para a formação do aluno (BRASIL, 1997). Para a educação física, 
os PCNs (BRASIL, 1997) sugerem um ensino que humaniza, democratiza e diversifica a 
prática pedagógica, dividindo os conteúdos em três blocos: conhecimentos sobre o corpo; 
esportes, jogos, lutas e ginásticas; e atividades rítmicas e expressivas.  
Pensando nessa ampliação dos conteúdos da educação física escolar e em nosso 
objeto de estudo, destacamos diversos estudos que discorrem sobre como a educação física é a 
principal porta de entrada do circo na escola (COASNE, 1992; BARONI, 2006; PRICE, 2012; 
ONTAÑÓN; BORTOLETO; SILVA, 2013).   
Entendemos que na educação formal, o ensino do circo na escola não pode ter o 
mesmo objetivo que orienta a formação artística profissional. Desse modo, vemos que 
professores de educação física propõem atividades que se inspiram na linguagem circense, 
criando aproximações entre a temática e os praticantes, sem que a formação artística seja o 
objetivo final, como debatem Bortoleto (2008; 2010) e Ontañón, Duprat e Bortoleto (2012). 
Pensando no caráter educativo da prática que oferecem, e nos limites em que se inscreve sua 
intervenção, muitos optam por adotar o termo "atividades circenses", cuja definição pode ser 
vista em Bortoleto (2014), decisão que coincidimos e que será empregada na presente 
pesquisa. 
Dessa maneira, acreditamos que as atividades circenses podem contribuir para a 
experimentação e vivência da cultura de movimento que a educação física escolar pretende 
abordar (DUPRAT, 2004; ONTAÑÓN, 2012). Destacamos ainda, 
 
As atividades circenses, outrossim, apontam, em seus aspectos didáticos, que de 
forma geral exploram ao papel fundamental da Educação Física, no que se refere a 
proporcionar o contato do aluno com a cultura corporal de movimento existente no 
circo, em nível de exigência elementar, estabelecendo potencialidades expressivas, 
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criativas e principalmente imaginativas e meio a experiências lúdicas (SILVA et al, 
2016, p. 316).  
 
Sendo assim, defendemos a possibilidade do ensino dessa prática na educação 
física escolar e concordamos com autores da área que apontam que as atividades circenses 
podem ser abordadas por meio de situações lúdicas e expressivas (DUPRAT, 2004; 
CARÂMES et al, 2012; ONTAÑÓN, 2016; SILVA et al, 2016). 
As potencialidades educativas e pedagógicas das atividades circenses parecem ser 
incontestáveis, como discute Hotier (2003), posição corroborada por um amplo conjunto de 
estudos (BORTOLETO, MACHADO, 2003; HOTIER, 2003; INVERNÓ, 2003; DUPRAT, 
2004; FOUCHET, 2006; PRICE, 2012; NEVANEN; JUVONEN; RUISMÄKI, 2014; KIEZ, 
2015). De modo mais específico, Fouchet (2006) defende as atividades circenses como um 
importante caminho para trabalhar a criatividade. Por outro lado, Invernó (2003) e Duprat 
(2004) apontam sua importância para o desenvolvimento de habilidades coordenativas e 
consciência corporal. Já Coasne (2003) e Bortoleto (2011), argumentam como as atividades 
circenses podem contribuir para o desenvolvimento das habilidades comunicativas e 
expressivas. E esses são apenas alguns exemplos das potencialidades. 
Em resposta a esse movimento, isto é, do reconhecimento do potencial educativo 
do circo (HOTIER, 2003; INVERNÓ, 2003), vemos algumas propostas governamentais 
incluindo o circo como conteúdo, como são os casos do currículo oficial para a educação 
física do estado do Paraná (2008), o programa Segundo Tempo do Governo Federal 
(DUPRAT; ONTAÑÓN; BORTOLETO, 2014) e no Currículo Comum do Ensino 
Fundamental do município de Bauru (MESQUITA; FANTIN; ASBHAR, 2016). 
Consequentemente, estudos posteriores começaram a debater diferentes elementos 
diadático-metodológicos (ALONSO; BARLOCCO, 2013; BORTOLETO, 2011; DUPRAT; 
ONTAÑÓN; BORTOLETO, 2014; DUPRAT; BORTOLETO, 2007; DUPRAT; PEREZ-
GALLARDO, 2010; ONTAÑÓN, 2016; SANTOS RODRIGUES; PRODÓCIMO; 
ONTAÑÓN, 2016; SILVA et al 2016). Destacamos nessa oportunidade, estudos que relatam 
experiências no ensino básico, como propostas desenvolvidas pontualmente em escolas e/ou 
observações de aulas de outros professores ou relatos e reflexões a partir de experiências de 
outros professores (CARDANI, 2016; GONÇALVES, LAVOURA, 2011; ONTAÑÓN, 2012, 
2016; TAKAMORI et al 2010).  
Estudos mostram de que maneira as atividades circenses veem sendo tratadas no 
âmbito escolar, como é o caso da pesquisa de Ontañón, Duprat e Bortoleto (2012), na qual 
apresentam “o estado da arte” da temática. Os autores apontam um significativo aumento da 
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produção acadêmica em relação aos aspectos didático-pedagógicos e apresentam os diversos 
trabalhos publicados. Neste mesmo estudo, os trabalhos referentes à inserção do circo na 
escola descritos como “relatos de experiência”, ressaltam que os autores realizam 
intervenções pontuais do circo na escola e descrevem as boas repercussões e/ou dificuldades 
encontradas (ONTAÑÓN; DUPRAT; BORTOLETO, 2012). 
Notamos isso como aspecto importante em relação às atividades circenses na 
escola. Relatos nos mostram que o tema esta sendo abordado por professores de educação 
física, apesar da escassez de argumentos consistentes ou debates com a literatura 
(ONTAÑÓN; DUPRAT; BORTOLETO, 2012). Porém, não podemos afirmar que todos os 
professores que estão desenvolvendo o tema na escola partem dessas mesmas premissas 
apontadas pelos autores. 
Apesar de estar presente em alguns currículos da formação inicial 
(TUCUNDUVA, 2015) e como um conteúdo da educação física na educação básica, 
ressaltamos que o professor é o principal agente para a introdução das atividades circenses 
(ONTAÑÓN; BORTOLETO, 2014). Desse modo, vemos que cada professor, em cada 
instituição, desenvolve uma proposta pedagógica própria, inspirada ou não, em outros 
contextos e/ou estudos. Pensando assim, realizamos uma reflexão frente às escolhas de 
professores e de que maneira podemos ressaltar as práticas pedagógicas que se mostram 
positivas em relação ao ensino das atividades circenses. 
2.4. Em busca das práticas pedagógicas com foco nas atividades circenses 
No âmbito da discussão de práticas pedagógicas na educação formal, vemos que 
há uma constante discussão em relação à maneira como os professores podem formular suas 
práticas e como elas se constroem, se na formação inicial ou no campo de atuação. De acordo 
com Libâneo (1985) a formação da prática pedagógica em nosso país foi pautada 
principalmente na cultura de outros povos, geralmente mais desenvolvidos social e 
economicamente. Em contraponto a esta visão, Freire (1981) aponta que a aprendizagem do 
educando acontece quando ele se apropria, redescobre e relaciona o conhecimento com o seu 
mundo vivido. O professor vai pedagogizar as práticas ao aluno, procurando estabelecer uma 
relação entre a Vida e o Ensino, entre a Teoria e Prática e entre Objeto de Ensino e Realidade 
(FREIRE, 1981). O ato pedagógico exige um trabalho sistemático, intencional e planejado, 
que auxilie na assimilação ativa do conhecimento por parte dos alunos, sendo mediado pelo 
professor (LIBÂNEO, 1985). 
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Na educação física, Kunz (2012) apresenta que a prática pedagógica segue a 
lógica do diálogo entre homem e mundo através da intenção do se-movimentar. O movimento 
humano é construído na intencionalidade e por meio dela um sentido/significado do se-
movimentar é constituído (KUNZ, 2012).  
Vemos outros estudos que discutem práticas pedagógicas na educação física 
escolar e que complementam as teorias apresentadas anteriormente. Os autores Silva e Bracht 
(2012) propõe o termo “práticas inovadoras”, que seria a prática pedagógica que tenta fugir de 
duas práticas principais: aquelas ditas como tradicionais da educação física, como o ensino do 
esporte na escola; e aquelas em que o professor apenas “rola a bola”. Os professores que 
abordam práticas diversas que fogem desses dois tipos podem ser considerados 
desenvolvedores de práticas inovadoras (SILVA; BRACHT, 2012). Além disso, os autores 
apontam que esse entendimento de inovação, deve dialogar com o mundo empírico, 
construindo uma compreensão do que pode significar práticas inovadoras (SILVA; BRACHT, 
2012). Nesse caso, podemos pensar as atividades circenses como uma prática inovadora e 
passível de ser abordada na escola e na educação física, já que é uma prática expressiva e que 
foge ao “tradicional” ensino de esportes ou “rola a bola”. Contudo, mesmo abordando com 
esse caráter inovador, os professores precisam de uma estratégia e sequência pedagógica que 
permita a inovação pedagógica, caso contrário o ensino se repetirá no “rola a bola”, mas com 
os materiais circenses, por exemplo. 
Acreditamos ainda que a prática pedagógica pode ser construída por cada 
professor desde a sua formação inicial, suas experiências de vida e suas leituras críticas dos 
documentos oficiais do governo sobre a educação. Tudo isso em consonância ao Projeto 
Político Pedagógico e currículo da instituição em que o professor está inserido.  
Como já abordado, vemos que a BNCC para educação física defende o ensino 
pelo movimento humano e aponta que a vivência prática gera um tipo de conhecimento que 
deve ser apoiado na problematização e desnaturalização, evidenciando a multiciplicidade de 
sentidos e significados conferidos às diferentes manifestações das culturas de movimento 
(BRASIL, 2017).  
Em relação ao ato pedagógico, concordamos com Freire (1996) que discute e 
propõe ações pedagógicas nas quais os professores podem seguir. Sendo o ensino um ato 
político, Freire aponta diversas ações para os professores, que, de maneira sucinta, 
apresentamos no quadro a seguir (Quadro 1): 
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Quadro 1. Ações pedagógicas de acordo com Freire (1996). 
Não há docência sem 
discência 
Ensinar não é transmitir 
conhecimento 




Respeito aos saberes dos 
educandos 
Criticidade 
Estética e ética 
Corporeificação das palavras 
pelo exemplo 
Risco, aceitação do novo e 
rejeição a qualquer forma de 
discriminação 
Reflexão crítica sobre a prática 
Reconhecimento e assunção da 
identidade cultural 
Consciência do inacabamento 
O reconhecimento de ser 
condicionado 
Respeito à autonomia do ser do 
educando 
Bom senso 
Humildade, tolerância e luta em 
defesa dos direitos dos 
educadores 
Apreensão da realidade 
Alegria e esperança 




profissional e generosidade 
Comprometimento 
Compreender que a educação é 
uma forma de intervenção no 
mundo 
Liberdade e autoridade 
Tomada consciente de decisões 
Saber escutar 
Reconhecer que a educação é 
ideológica 
Disponibilidade para o diálogo 
Querer bem aos educandos 
 Fonte: Informações extraídas do livro “Pedagogia da autonomia” de Paulo Freire (1996). 
Acreditamos que essas diretrizes são uma base para a ação pedagógica do 
professor e cabe a ele refletir sobre. Não queremos com este trabalho apresentar uma diretriz 
engessada sobre a prática pedagógica, mas queremos auxiliar a reflexão dos leitores, 
professores e pesquisadores, sobre as suas próprias práticas. Entendemos ainda que a prática 
pedagógica pode ser formulada a partir das experiências vividas e com a soma de vivências e 
saberes adquiridos desde a formação inicial até a prática docente (CARAMÊS, 2014). 
É pensando criticamente a prática de ontem que se pode melhorar a próxima prática. 
O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo 
concreto que quase se confunda com a prática. (FREIRE, 1996, p. 18). 
Aportado na perspectiva freiriana, Kunz (2012) também apresenta possibilidades 
para a prática pedagógica dos professores de educação física. O referido autor propõe que o 
ensino do se-movimentar pode ser realizado seguindo três etapas de ensino, que de maneira 
geral possibilitam que os alunos: explorem livremente o conteúdo escolhido; apreendam de 
maneira problematizadora os conhecimentos específicos daquela cultura de movimento e 
ressignifiquem de maneira plástica e flexível a prática. Nesse sentido, notamos que a 
aproximação do circo com a concepção do se-movimentar de Kunz se torna legítima ao 
relacionar a valorização do indivíduo e destacando que o movimento é dotado de sentido, 
significado e criatividade (SILVA et al, 2016). 
De fato, são diversas as fontes de pesquisa em que professores podem buscar 
fundamentos para construir a sua prática pedagógica na educação básica e mais 
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especificamente na educação física. Em relação à prática pedagógica para o ensino do circo, 
destacamos que Ontañón (2016) já abordou este tema em sua tese de doutorado. Na ocasião a 
autora apresentou e defendeu a expressão: "princípios norteadores", que de acordo com ela, 
nos ajudam a orientar o ensino do circo na escola. Ressaltamos aqui que estes princípios 
pedagógicos foram estabelecidos a partir da reflexão de suas próprias experiências e dos 
resultados de sua tese. 
Os princípios possuem o mesmo grau de importância, já que estão completamente 
relacionados entre si e tratam de lembrar a importância de não restringir o ensino do 
circo a um simples compêndio de técnicas ou exercícios, valorizando e melhor 
aproveitando o potencial que o circo, como linguagem artística, possui. 
(ONTAÑÓN, 2016, p.134). 
Desse modo, acreditamos que os princípios norteadores possam nos ajudar a 
desenvolver uma pesquisa mais concreta no sentido teórico e prático, indicando ainda essas 
possibilidades aos leitores, pesquisadores e professores. Além de concordarmos com os 
princípios, eles oferecerão um rumo e um recorte para nossa pesquisa.  
Em suma, esses princípios são: 
a) A busca por uma pedagogia das atividades circenses para o âmbito escolar;
b) Formação específica de professores e a adequação curricular proposta para essas
atividades; 
c) O fomento de uma “cultura de segurança” nos alunos;
d) O estudo sobre o processo histórico-cultural do circo e a contextualização dos
saberes circenses; 
e) A importância de aprender e ensinar por meio de situações lúdicas;
f) As possíveis (e necessárias) relações entre a educação física e as artes corporais.
Além desses princípios, outros estudos se preocuparam em debater a prática 
pedagógica circense na escola (CARAMÊS, 2014; SILVA et al 2016; SANTOS 
RODRIGUES, 2018). Caramês (2014) discute a formação inicial dos professores de educação 
física e sugere que o ensino das atividades circenses na educação básica seja proposto 
seguindo um caráter criativo, na qual o professor é o mediador no compartilhamento dos 
conhecimentos. Silva et al (2016) apontam que o ensino das atividades circenses pode ser 
pautado na concepção do se-movimentar de Kunz (2012). Na ocasião, os autores apresentam 
possíveis estratégias didáticas para o ensino do circo na educação física escolar, defendendo 
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que o ensino deve articular com a realidade do educando, com a realidade da escola e com a 
realidade do próprio professor (SILVA et al, 2016).  
Como apontamos ao longo deste trabalho, não temos o intuito de formalizar uma 
prática pedagógica direcionada para o ensino do circo. Não buscamos produzir e descrever 
um manual de como os professores devem ensinar as atividades circenses na escola. Apesar 
de outros estudos já abordarem a temática, acreditamos que pesquisar outras experiências de 
ensino poderia apontar novos saberes, bem como inspirar outros professores a atuarem com as 
atividades circenses. Queremos destacar as práticas pedagógicas a partir dos princípios 









3. Por um percurso metodológico: estudo de casos
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva e de natureza 
qualitativa (TRIVIÑOS, 1992). Mais especificamente caracterizada enquanto um estudo de 
casos múltiplos, que tem como breve conceito estudar dois ou mais casos (GODOY, 1995). 
Para uma maior abrangência do fenômeno estudado, os resultados dessa pesquisa serão 
posteriormente debatidos, e se possível unidos, aos achados de outros dois mestrados na 
FEF/UNICAMP, um finalizado (SANTOS RODRIGUES, 2018) e outro em andamento 
(MELO), cujas investigações se debruçam sobre o ensino do circo em instituições de ensino 
no Brasil. 
O desenvolvimento desse estudo se deu em cinco etapas sequenciais, como 
apresentado na Figura 2. A primeira etapa é caracterizada pela revisão da literatura, a qual foi 
necessária para o embasamento teórico na construção dos instrumentos de coleta de dados. A 
segunda etapa foi dedicada ao processo de amostragem, ou seja, identificação do universo e 
do espaço amostral desse estudo. A terceira etapa compreende o estudo preliminar que foi 
desenvolvido com o objetivo de testar e readequar os instrumentos utilizados na coleta de 
dados. A quarta etapa representa a pesquisa de campo. A quinta e última etapa é caracterizada 
pela análise dos dados. Todas essas etapas serão detalhadas a seguir. Destacamos que este 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Estadual de Campinas (CAAE: 66614417.3.0000.5404). 
Fonte: Produzido pelos pesquisadores com base na literatura. 




3.1. Revisão bibliográfica 
Primeiramente, uma revisão bibliográfica foi realizada. De acordo com Lakatos e 
Marconi (2003), esta parte da pesquisa deve abranger a bibliografia já produzida em relação 
ao tema de estudo, colocando o pesquisador em contato com o que já foi escrito. Esse 
conhecimento permite que o pesquisador proponha perguntas de pesquisa inovadoras e 
desenvolva instrumentos de pesquisa confiáveis. Destacamos que nos atentamos aos trabalhos 
que mais se assemelham a esta pesquisa, reunindo os estudos que tratam, especificamente, 
sobre as atividades circenses em instituições formais de ensino.  
Realizamos uma revisão em base de dados online e nas plataformas de artigos 
científicos: sistema de bibliotecas da UNICAMP (SBU), periódicos Capes, Scielo e Google 
Acadêmico. Foram utilizadas as palavras-chave de maneira combinada: "circo" e "educação 
física escolar"; "atividades circenses" e "educação física escolar". Nessa busca não foi 
estabelecido limite inferior para a data de publicação dos trabalhos. Em relação ao limite 
superior, a revisão compreendeu estudos publicados até o ano de 2018, momento de 
realização desse mestrado.  
 
3.2. Mapeamento 
Com o objetivo de analisar o ensino das atividades circenses na educação formal 
brasileira, primeiramente foi necessário identificar quais instituições abordam as atividades 
circenses em suas aulas (universo do estudo). Tal levantamento está organizado em forma de 
tabela (Anexo I) e foi complementado durante o período da pesquisa. Para esse mapeamento, 
adotamos dois procedimentos não probabilísticos: amostragem por conveniência e 
amostragem bola de neve (BONFARINE, 2005). No processo de amostragem por 
conveniência os pesquisadores contataram professores de educação física do seu círculo de 
relacionamento com o objetivo de identificar aqueles que abordavam as atividades circenses 
em suas aulas. Diversos contatos foram obtidos pelo CIRCUS - FEF/UNICAMP desde 2005. 
Além disso, pedimos para que esses conhecidos indicassem demais contatos que pudessem se 
enquadrar dentro dos critérios de inclusão desse estudo, conhecida por amostragem bola de 
neve. Além dos professores contatados, fizemos consultas a demais pesquisadores da área, ao 
currículo Lattes e plataformas de grupos de pesquisa. Informações disponíveis em redes 
sociais como Facebook e Youtube também foram analisadas.  
A partir desses processos de amostragem buscamos identificar professores de 
diferentes regiões e/ou estados distintos do Brasil, para garantir a diversidade geográfica e 
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social dos casos. Os professores deveriam necessariamente ser formados em cursos de 
educação física e ministrar as aulas de atividades circenses em uma instituição formal para o 
Ensino Fundamental, compreendendo tanto aulas de educação física escolar como outras 
disciplinas. Ressaltamos que os professores de outras etapas de ensino não entraram neste 
estudo, uma vez que a atuação do professor de educação física não é obrigatória no Ensino 
Infantil (BRASIL, 2013) e pelas diferenças de aprendizado no Ensino Médio. 
 
3.3. Estudo de casos múltiplos 
Consideramos esta pesquisa como um estudo de casos múltiplos, no qual foram 
investigados dois casos de professores de educação física que abordam as atividades circenses 
no ambiente escolar. Os casos múltiplos são caracterizados pela profundidade de análise de 
um estudo de caso, mas com uma maior abrangência de participantes. De acordo com Godoy 
(1995, p.25 e 26) “O propósito fundamental (do estudo de caso) é analisar intensivamente 
uma dada unidade social (…) e quando o estudo envolve dois ou mais sujeitos, duas ou mais 
instituições, podemos falar de casos múltiplos”. 
A caracterização dos dois casos analisados nesse estudo será realizada mais a 
frente desta etapa. Destacamos que um estudo preliminar foi realizado com o intuito de 
compreender se os métodos escolhidos para esta pesquisa ajudariam a responder nossos 
objetivos. O estudo preliminar foi realizado na cidade de Campinas-SP devido à proximidade 
geográfica da participante. Todos os instrumentos de pesquisa foram utilizados e testados, e 
todos os princípios éticos respeitados. Os resultados do estudo preliminar podem ser 
acessados no Anexo II.  
 
3.3.1. Estudo de campo e entrevistas 
Para alcançarmos a profundidade desejada com os casos múltiplos, realizamos um 
estudo de campo. De acordo com Godoy (1995, p.27): 
 
O trabalho de campo envolve a obtenção e a organização das informações 
consideradas relevantes para o estudo em questão. Os dados devem ser coletados no 
local onde os eventos e fenômenos que estão sendo estudados naturalmente 
acontecem (GODOY, 1995, p.27). 
 
Para realizar o estudo de campo, primeiramente entramos em contato com os 
professores e instituições escolares e explicamos o objetivo do estudo. Também fizemos uma 
descrição detalhada dos instrumentos de coleta que seriam utilizados e que a pesquisadora 
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responsável se deslocaria até a instituição, sem nenhum custo ou ônus aos participantes. Após 
o primeiro contato com a instituição e aceite de participação, entramos na fase do estudo de 
campo, que como aponta Godoy (1995) tem a observação e entrevista como técnicas 
fundamentais de coleta de dados em pesquisas de casos múltiplos. 
Nesta pesquisa realizamos a observação sistemática, na qual o pesquisador sabe o 
que procura, sendo mais objetivo, reconhecendo possíveis erros, procurando aparências, 
eventos e/ou comportamentos, além de diminuir a sua própria influência (GODOY, 1995; 
LAKATOS; MARCONI, 2003).  Durante as observações desse estudo utilizamos um diário 
de campo (ANEXO VIII) semiestruturado para registrar as aulas (LAKATOS; MARCONI, 
2003). A quantidade de aulas observadas foi dependente do planejamento prévio de cada 
professor estudado. O máximo de aulas observadas foi baseado no critério de saturação 
teórica (FONTANELLA; MAGDALENO JÚNIOR, 2012), o qual é caracterizado pela 
exaustão de novas informações durante as observações. 
Adicionalmente, conduzimos as entrevistas semiestruturadas (ANGUERA, 1986; 
TRIVIÑOS, 1992) com professores e coordenadores pedagógicos das escolas. Esse estudo 
contou com a participação voluntária de quatro professores: um professor e um coordenador 
por cada escola. As entrevistas junto aos professores e coordenadores pedagógicos tiveram 
como objetivo principal obter informações sobre a temática e complementar a discussão com 
as observações e literatura específica. Além disso, vemos no estudo de Ontañón (2016) que o 
professor é a chave principal para a inserção das atividades circenses nas aulas de educação 
física, por isso acreditamos importante a realização da entrevista com ele. Para entender a 
relação da instituição com a temática, acreditamos ser necessária a entrevista com o/a 
represente da coordenação pedagógica da escola. 
Para as entrevistas, vemos que o pesquisador deve ter um conhecimento prévio 
sobre o objeto de estudo, reforçando a importância da revisão bibliográfica realizada na 
primeira etapa desse estudo. Assim, realizamos um roteiro com tópicos relativos à temática 
(Anexo III), com questões semiestruturadas que poderiam ser alteradas de acordo com a 
resposta dos participantes, sem escapar dos tópicos iniciais. De acordo com Moreira (2004), a 
entrevista semiestruturada é uma conversa na qual o entrevistador realiza algumas perguntas 
em uma ordem predeterminada, porém o entrevistado tem certa liberdade ao responder, 
podendo gerar novas questões ao pesquisador. 
Ambas, observações e entrevistas foram elaboradas a partir do estudo de Ontañón 
(2016), que realizou pesquisa semelhante a esta e sugeriu alguns princípios pedagógicos para 
que um professor de educação física que deseja ensinar as atividades circenses em suas aulas. 
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Ressaltamos que ao entrar em campo nos atentamos a estes princípios, porém não de maneira 
fechada ou como uma “receita de bolo” (ONTAÑÓN, 2016), e sim como um caminho inicial, 
podendo criar novas categorias de observações ao longo da pesquisa e/ou subcategorias dentre 
as descritas anteriormente. 
Dessa maneira, nossa observação ainda foi atenta ao papel do professor na 
inserção, manutenção e/ou ampliação das atividades circenses na escola, bem como sobre 
quais modalidades circenses, materiais e referenciais são abordados pelos professores. As 
percepções do professor em relação a sua prática ao abordar as atividades circenses: 
resultados positivos, desafios, dificuldades e soluções desenvolvidas. Os processos de 
avaliação das aulas, tanto em relação ao aprendizado dos alunos, quanto à autoavaliação do 
professor. Além de acreditarmos na importância de compreender a relação da gestão escolar 
com o ensino das atividades circenses na escola. 
No ato da entrevista, solicitamos a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE) (Anexo IV). Os depoimentos foram gravados em formato digital de áudio 
(mp3) e transcritos em arquivo digital de texto (Anexo V). Todos os dados serão somente 
utilizados para fins dessa pesquisa e nas publicações derivadas dela. 
 
3.3.2. Procedimentos e caracterização dos participantes 
A escolha de cada caso foi realizada de acordo com a disponibilidade da 
pesquisadora respeitando o planejamento de cada professor. Além disso, ainda respeitamos o 
quesito geográfico, sendo que as coletas foram realizadas em dois estados diferentes: São 
Paulo e Minas Gerais. Atentamos-nos a todas as questões éticas da pesquisa e realizamos os 
seguintes procedimentos de negociação para a entrada em campo (GODOY, 1995): 
- Contato inicial com as instituições e professores, e apresentação da proposta de 
pesquisa; 
- Após a manifestação do interesse em participar do estudo, enviamos a Carta de 
Convite à escola, a qual foi assinada pelo representante oficial (Anexo VI); 
- Em seguida, agendamos as observações das aulas conforme o cronograma do 
professor, bem como as entrevistas com o professor e coordenador pedagógico. Após a coleta 
e análise dos dados os resultados foram disponibilizados aos participantes (coordenadores 
pedagógicos e professores) para que pudesse opinar ou até mesmo pedir exclusão de trechos 
ou de sua participação na integra. O período de visitas para observação não participante 
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respeitou o calendário letivo, respeitando a dinâmica própria ao contexto escolar, conforme 
implicações éticas típicas de pesquisa científica nesse contexto. 
Destacamos aqui que para facilitar a leitura do texto, criamos nomes fictícios para 
os participantes e para as instituições escolares em que trabalham, mantendo o sigilo. Os 
nomes foram escolhidos como uma homenagem aos professores/artistas de circo que fazem 
ou já fizeram parte da vida da pesquisadora de alguma maneira e os nomes das escolas foram 
escolhidos em homenagem a duas figuras do circo importantes no Brasil: Piolin5 e Circo 
Garcia6. Os nomes dos participantes escolhidos foram: Erica7 e Delizier8, participantes da 
escola Piolin; e para aos participantes da escola Garcia escolhemos os nomes Gabriel9 e 
Luciana10. Para melhor visualização elaboramos uma síntese dos dados das escolas e dos 
participantes da pesquisa (ESQUEMA 1): 
                                                          
5 Piolin foi um palhaço nascido no dia 27/03/1887 (data que hoje se comemora o dia do circo), trabalhou em 
diversos circos da região e foi reconhecido por diversos artistas e intelectuais na Semana de Arte Moderna de SP. 
Para saber mais acessar o link:  
http://www.circonteudo.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1868:piolin&catid=150&Ite
mid=290 
6  O Circo Garcia foi o circo brasileiro de maior longevidade (1928 – 2002) e circulou todo o território nacional, 
além de outros países da América do Sul, Central, África e Ásia. Hoje possui uma exposição no Centro de 
Memória do Circo na cidade de São Paulo-SP. Para saber mais acessar o link: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/memoria_do_circo/acervo/inde
x.php?p=7146 
7 O nome Erica é em homenagem a artista Erica Stoppel, que ministrou um curso de formação em aéreos e que a 
pesquisadora teve a oportunidade de realizar.  
8 Delizier, por outro lado, trata-se de uma homenagem a artista e professora da Escola Nacional de Circo (RJ) 
desde 1984, Maria Delizier. A pesquisadora agradece a oportunidade de vivenciar a arte circense e aprender com 
essa artista brasileira. 
9 Gabriel Coelho foi o primeiro professor de circo da pesquisadora, desde 2006 construiram uma relação 
professor-aluno, compartilhada de amizade e companheirismo.  
10 O nome Luciana, vem a homenagear a artista Lu Lopes, conhecida como Palhaça Rubra. A pesquisadora 
participou de dois cursos com a referida artista, criando uma relação de amizade.   
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Esquema 1.Síntese dos dados dos casos do estudo. 
 
 
A primeira coleta foi realizada na cidade de Itatiba, interior de São Paulo, no mês 
de Setembro de 2017, na escola Piolin, uma escola privada na região central da cidade. Nesta 
ocasião, a pesquisa foi realizada com a professora Erica formada em Educação Física em uma 
universidade estadual de São Paulo desde 2002. Erica ministra aulas de Educação Física nesta 
escola desde 2013 e aborda as atividades circenses em quatro aulas do ano de 50 minutos 
cada, no 8º ano do EF e no 3º ano do EM. Em nossa pesquisa, observamos apenas as aulas do 
8º ano, porque o EM não entra na nossa amostra. A entrevista com Erica foi realizada logo 
após o período da pesquisa de campo e seguiu os critérios pré-estabelecidos. Além da 
professora, realizamos a entrevista com a coordenadora pedagógica da escola, que atua neste 
cargo desde 2016 e que prontamente aceitou para participar desta pesquisa.  
A segunda coleta foi realizada em Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, no 
mês de Março de 2018, na escola Garcia, uma escola privada na região central da cidade. O 
professor Gabriel se formou em Educação Física em uma universidade federal em 1990 e 
ministra aulas de circo nesta escola desde 2009. A instituição em questão possui uma 
disciplina de circo que compõe o currículo obrigatório dos alunos do 3º ano ao 5º ano do 
Ensino Fundamental, e como disciplina optativa para os alunos do 6º ano ao 9º ano. Como as 
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aulas de Circo acontecem durante o ano todo letivo da escola e devido à distância da 
pesquisadora, optamos por observar três dias seguidos de aulas. No total observamos 16 aulas 
distribuídas em nove turmas, sendo três turmas de 3º ano, duas de 4º ano e uma turma de cada 
ano: 5º, 6º, 7º, 8º e 9º. A entrevista com o professor e com a coordenadora pedagógica, que 
atua neste cargo desde 2016, foi realizada no último dia de visita à escola, seguindo os passos 
indicados anteriormente.  
3.4. Análise de dados 
A análise dos dados foi baseada nas anotações dos diários de campo, assim como 
nas entrevistas realizadas com os professores e coordenadores pedagógicos. Para isso, as 
quatro entrevistas realizadas foram transcritas para posterior análise. 
No tratamento e análise dos dados, trabalhamos com as técnicas de análise de 
conteúdo, que tem sido uma das técnicas de análises mais utilizadas em pesquisas das ciências 
humanas e educação física escolar (GODOY, 1995; SOUZA JÚNIOR; MELO; SANTIAGO, 
2010). A análise é definida como a identificação do conteúdo presente nos textos que 
permitam estabelecer relação com conceitos relativos a determinado tema de pesquisa; é 
considerada um método vantajoso para a identificação e análises de informações de realidades 
sociais em profundidade (CRESWELL; PLANO CLARK, 2011). 
O procedimento básico da Análise de Conteúdo refere-se à definição de categorias 
e subcategorias relevantes para melhorar a compreensão dos dados (ELO; KYNGÄS, 2008). 
Ambas as abordagens, direcionada e convencional, orientaram a análise de dados (HSIEH; 
SHANNON, 2005). A forma direcionada envolve uma abordagem dedutiva, ou seja, as 
categorias são pré-escolhidas a partir da literatura existente. Relembramos que estas 
categorias foram pensadas em consonância com a literatura específica (ONTAÑÓN, 2016) e a 
partir do estudo preliminar: 
 
1. Práticas e estratégias pedagógicas para o ensino das atividades circenses 
a) Diversidade de modalidades 
b) Materiais empregados e espaços disponíveis 
c) Procedimentos de segurança 
d) Emprego de jogos e atividades lúdicas 
e) Contextualização histórica 
f) Apresentação “artística” 
g) Processo avaliativo das aulas 
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h) Recursos audiovisuais 
i) Expressividade corporal  
2. Relação institucional e familiar 
 
Destacamos que a subcategoria “Recursos audiovisuais” apareceu como uma 
prática pedagógica da pesquisa preparatória na qual acreditamos ser interessante para o ensino 
das atividades circenses considerando o contexto atual da sociedade.  
Na forma convencional, as categorias são construídas no decorrer da pesquisa, 
também conhecida como abordagem indutiva, na qual os resultados obtidos geram novos 
conceitos e teorias. Portanto, se durante a análise um achado não pudesse ser classificado de 
acordo com as categorias pré-existentes, uma nova foi criada. A subcategoria “Expressividade 
corporal” apareceu no período de interpretação e análise dos dados obtidos. Dessa maneira, 
utilizamos a abordagem mista para a análise, uma vez que as categorias foram construídas de 
forma direcionada e convencional, caracterizando a abordagem dedutivo-indutiva. Este último 
tipo citado permite adaptações que podem proporcionar novas contribuições a modelos 
teóricos existentes (KRIPPENDORFF, 2004). 
Com isso, os resultados foram apresentados em formato de texto de acordo com as 
categorias estabelecidas a partir dos objetivos deste trabalho, do diário de campo, do roteiro 
de entrevistas e após a pré-análise deste estudo. A interpretação dos dados considerou ainda 
os pressupostos encontrados na revisão bibliográfica e na análise dos documentos. A seguir 










4. O ensino das atividades circenses em duas escolas da Região Sudeste 
 
4.1. O cenário Piolin  
Em meio a muros, paredes e chão cimentado, um espaço pedagógico foi 
constituído. Diversas salas de aulas, sala de professores, sala de música, laboratórios de 
ciências, informática, sala de artes e duas quadras descobertas, revelam uma escola 
privilegiada. Este é o espaço físico de um tradicional colégio privado no centro da cidade de 
Itatiba-SP que atende em média 200 alunos do Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e Médio.  
A coordenadora pedagógica do Ensino Fundamental II, Delizier, nos contou que a 
escola Piolin é uma das 36 unidades de uma rede de educação cuja mantenedora é uma 
instituição de caráter religioso, com sede na cidade de Curitiba-PR e que todas as unidades 
utilizam o mesmo método de ensino bem como o mesmo material didático. Assim, cada 
disciplina da escola conta com um coordenador geral indicado pela mantenedora que organiza 
e acompanha os professores de todas as unidades espalhadas pelo Brasil. 
A cidade de Itatiba (Figura 3) pertence à região metropolitana de Campinas-SP e 
está localizada ao noroeste da cidade de São Paulo, cerca de 80 quilômetros desta. A 
população estimada é de aproximadamente 111.620 habitantes (IBGE, 2014), em uma área 
total de 322 km2, sendo 26,12 km2 de área urbana e 296,16 km2 de área rural11. O colégio 
analisado fica em uma região central da cidade e atende uma população de classe média e 












Fonte: Scoffham (2007) – Atlas Geográfico Mundial 
                                                          
11 Dados extraídos do site da Prefeitura de Itatiba: http://www.itatiba.sp.gov.br/Sobre-Itatiba/dados-
geograficos.html  
Figura 3. Mapa do estado de São Paulo com destaque à cidade de Itatiba 
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A presença do circo nesta cidade se dá por meio de circos itinerantes que passam e 
realizam apresentações na cidade12, bem como aulas de modalidades específicas, como o 
ensino de modalidades aéreas em escolas de artes e projetos extracurriculares de escolas 
particulares. Entretanto, sendo localizada na região metropolitana de Campinas-SP e a menos 
de 100 km de distância de São Paulo-SP, a população de Itatiba pode ter acesso a outros 
espetáculos circenses e espaços educativos, uma vez que parte dessa população visita esses 
outros centros urbanos que possuem maior atividade nesse setor. 
A escola Piolin possui apenas uma professora de educação física, Erica, que 
ministra a disciplina para todos os alunos de todos os anos e que nos abriu as portas para a 
realização desta pesquisa. Generosidade, diga-se de passagem, que chamou nossa atenção, e 
que talvez tenha relação com a formação acadêmica e experiência de pesquisa da docente, 
como veremos mais adiante. Erica possui formação superior (licenciatura e bacharelado) em 
uma universidade estadual do interior de São Paulo, além de uma especialização e um 
diploma de mestrado na mesma área. Os discursos de Delizier e Erica coincidem ao 
informarem que o planejamento das aulas é realizado por um coordenador geral de educação 
física, dessa maneira, a fundamentação teórica, o cronograma de aula e os conteúdos são os 
mesmos para todas as unidades e cada professor recebe o encaminhamento no inicio do ano. 
Delizier ainda explicou que o planejamento é discutido e os professores podem sugerir 
alterações e novas ideias para o coordenador geral, as quais muitas vezes são atendidas. 
Assim, embora haja uma orientação didática e também de conteúdo, há alguma margem para 
manifestação dos professores. 
O documento da escola datado de 2017 é subdividido em distintos capítulos, a fim 
de introduzir e fundamentar a teoria da educação física na escola, além de direcionar os 
conteúdos e a metodologia de aula para os professores dessa rede. Destacamos que o 
documento é produzido e utilizado por esta rede de ensino e o corpo docente e administrativo 
das escolas não tem autorização para divulgar o material. Entretanto, conseguimos a 
autorização apenas para a leitura do documento para fim desta pesquisa. 
Com o plano de ensino fechado no inicio do ano, Erica explicou que não há muito 
espaço para improvisos, porém, dentro deste currículo fechado existem duas possibilidades no 
ano para desenvolver “atividades alternativas”. Essas atividades devem ser escolhidas por 
cada professor de cada instituição no inicio do ano, durante a reunião de planejamento anual, 
                                                          
12 Informações do jornal da prefeitura de Itatiba de 2018. A notícia na íntegra pode ser acessada nos links a 
seguir: http://www.itatiba.sp.gov.br/noticias/itatiba-recebe-espetaculo-circense-gratuito-no-mes-de-marco.html e 
http://www.itatiba.sp.gov.br/noticias/circo-gratuito-reune-mais-de-6-mil-pessoas-no-primeiro-final-de-
semana.html <acessados 12/10/2018> 
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sendo duas aulas em cada semestre. Com isso, Erica reserva o último bimestre do ano para 
abordar conteúdos que ela denomina “expressivos” da educação física:  
 
(...) eu posso desenvolver uma aula dupla por semestre com as salas que eu aplico, 
então, eu divido o conteúdo entre ginástica artística, ginástica rítmica, ginástica 
acrobática e circo. (Erica, linhas 29-30).  
 
Então ao final de cada ano letivo, um desses conteúdos é abordado, sendo que as 
atividades circenses são desenvolvidas em geral no 8º ano do Ensino Fundamental e no 3º do 
Ensino Médio13. 
Para a escolha desses conteúdos “expressivos” da educação física, Erica explicou 
que se baseia nos PCNs (BRASIL, 1997). A professora indicou que no PCN há um módulo no 
qual o termo “expressões corporais” aparece, e ela entende o circo como expressão corporal, 
podendo ser abordado na escola. De fato, o PCN para a educação física para os anos finais do 
Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) apresenta a divisão dos conteúdos em três blocos 
específicos, que se articulam entre si e que devem ser desenvolvidos ao longo de todo o 
ensino fundamental: “esportes, jogos, lutas e ginásticas”, “atividades rítmicas e expressivas” e 
“conhecimentos sobre o corpo” (BRASIL, 1997).  
Há estudos recentes que corroboram a inserção do circo a partir de sua 
contribuição para o desenvolvimento de habilidades expressivas e comunicativas 
(BORTOLETO, MACHADO, 2003; BORTOLETO, 2011; COASNE, 2013; CARAMÊS, 
2014). Ademais, Invernó (2003) e Duprat (2004) indicam que as atividades circenses podem 
proporcionar o desenvolvimento da consciência corporal e habilidades coordenativas e 
expressivas. Caramês (2014) também defende a inserção das atividades circenses por seu 
caráter criativo, podendo ser abordado como parte do bloco de “atividades rítmicas e 
expressivas”. Nesse sentido, notamos que de acordo com os PCNs este bloco deverá incluir 
“(...) manifestações da cultura corporal que têm como característica comum a intenção 
explícita de expressão e comunicação por meio dos gestos na presença de ritmos, sons e da 
música na construção da expressão corporal” (BRASIL, 1997, p.71). 
Observamos também que a visão da educação física neste colégio é pautada 
principalmente pela apresentação e compreensão das diversas práticas esportivas e corporais. 
De acordo com Delizier, essa visão possibilita uma vivência, experimentação e melhora das 
habilidades dos alunos. A coordenadora completou que as atividades de cooperação são mais 
                                                          




incentivadas do que competições, por ter valores promovidos pela instituição e por melhorar a 
integração e inclusão entre os alunos.  
São diversas as abordagens pedagógicas da educação física escolar14, por isso os 
professores, coordenadores e organizadores das diretrizes curriculares precisam escolher de 
qual abordagem teórica seguir. A partir da leitura do encaminhamento, a proposta pedagógica 
desta rede de ensino se pauta em concepções filosóficas e sociais do homem como um ser 
social, a fim de produzir, sistematizar e sociabilizar os saberes adquiridos. Ademais, se 
baseando em Soares et al (1992), Betti (1991), Bracht (1999) e Kunz (1991/1994), a educação 
física nesta instituição é entendida como uma prática pedagógica organizadora e 
sistematizadora do conhecimento específico da área da cultura corporal e a cultura de 
movimento que dará ao aluno oportunidades de compreender e transformar a sua realidade 
social. Desse modo, vemos que é a cultura que fundamenta a abordagem da educação física 
escolar, Daolio (2004, p.9) afirma que,  
 
(...) todas as manifestações corporais humanas são geradas na dinâmica cultural, 
desde os primórdios da evolução até hoje, expressando-se diversificadamente e com 
significados próprios no contexto de grupos culturais específicos. (...) O que irá 
definir se uma ação corporal é digna de trato pedagógico pela educação física é a 
própria consideração e análise desta expressão na dinâmica cultural específica do 
contexto onde se realiza. 
 
Além disso, notamos que, para essa escola, é importante que os alunos conheçam 
e vivenciem os diversos conteúdos da educação física de maneira criativa e prazerosa. Com 
isso em mente, a coordenadora acredita que as atividades circenses são uma possibilidade 
interessante para as aulas de educação física, mesmo não estando no planejamento oficial da 
rede do colégio, mas podendo ser abordado como uma “atividade alternativa” (Delizier, linha 
272). Delizier entende que o circo é uma oportunidade que os alunos têm de conhecer algo 
diferente,  
 
(...) porque nem todos os alunos gostam ou se dão bem com o futebol e outras 
práticas (...) e [as atividades circenses] auxiliam a desenvolver habilidades 
diferentes, incluindo todos os tipos de alunos (Delizier, linhas 267-269).  
 
De modo paralelo, a pedagogia das atividades circenses e sua aplicação no âmbito 
escolar coincidem e sugerem uma abordagem sob a ótica da cultura de movimento e da 
cultura corporal (BORTOLETO; MACHADO, 2003; CARÂMES, 2014; SILVA et al, 2016) 
e que se fundamente no oferecimento de práticas lúdicas e criativas como propõe a 
                                                          




coordenação da escola, e como vemos reforçado por algumas obras especializadas nesse 
assunto (INVERNÓ, 2003; FOUCHET, 2006; DUPRAT; GALLARDO, 2010; 
BORTOLETO, PRODÓCIMO, PINHEIRO, 2011). O discurso da professora mostra que as 
atividades circenses se apresentam como uma prática inclusiva em suas aulas, algo que, de 
acordo com Fouchet (2006), pode contribuir para fomentar a participação, gerando maiores 
oportunidades para os alunos.  
Concordamos com a literatura e com as falas das entrevistadas, que as atividades 
circenses podem ser abordadas principalmente pelo seu caráter expressivo e inclusivo. 
Fazendo um paralelo com a visão da educação física escolar de Kunz (2012), destacamos 
ainda que o circo pode ser um conteúdo presente no “mundo vivido” das crianças e, além 
disso, pode ser abordado valorizando o movimento humano livre e prévio dos alunos.  
Entretanto, para além de diretrizes e documentos oficiais, o que nos chamou a 
atenção foi a vontade da professora em abordar o circo nas aulas de educação física. Segundo 
ela, desde criança, acompanhada de seu pai, Erica já era apaixonada pela arte circense e 
assistia aos circos de lonas que passavam pela cidade. De fato, a “frequência com que a 
“magia do circo” é evocada nos discursos circenses e não circenses parece ser a condição da 
sua própria existência e eficácia” (ROCHA, 2013, p.27). As primeiras impressões do circo 
estão sempre ligadas ao imaginário misterioso e irreal que um espetáculo circense pode 
provocar nos espectadores, algo que podemos depreender também na fala da professora. 
Com o imaginário preenchido pela arte circense, Erica teve outra motivação para 
pensar e abordar as atividades circenses em suas aulas. Ela nos contou que durante a 
graduação não teve nenhum contato com a prática, porém, durante o mestrado, um professor 
da universidade começou a discutir e abordar experiências relacionadas ao circo. Isso fez com 
que a professora se interessasse pela prática circense, buscando referências na área e também 
iniciando a prática de tecido acrobático (Erica, linhas 21-22). 
Os motivos de Erica e Delizier para a inclusão das atividades circenses na referida 
escola parecem, em definitiva, alinhar-se com a busca de um componente artístico e 
expressivo na educação física (ONTAÑÓN, 2016) bem como, para abordar um conjunto de 
conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural da humanidade (CORREO DE LA 
UNESCO, 1988). 
 
4.2. O espetáculo Piolin: as atividades circenses nas aulas de Educação Física 
Com o fim do recreio, Erica subiu para o segundo andar da escola para iniciar a 
aula com os alunos do 8º ano. A euforia pós-intervalo foi grande, demorou um pouco para que 
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os alunos se acalmassem e prestassem atenção na professora, que ficou aguardando em 
silêncio. A partir disso, Erica começou a explicar o assunto da aula e relembrou que na última 
aula eles haviam assistido a dois vídeos, um sobre a história do circo e outro sobre algumas 
modalidades circenses15, a fim de introduzir e conhecer um pouco da história desta arte 
(Diário Piolin, linhas 19-20).  
A utilização de vídeos em aulas é algo recorrente na sociedade atual, além de ser 
um recurso de ensino visual, também é um recurso para preparação e planejamento das aulas 
(CARDANI et. al, 2017). Especificamente para as aulas de atividades circenses, Erica nos 
contou que ela utiliza referências bibliográficas, vídeos do Youtube16 e experiências pessoais 
com algumas práticas do circo. Nesse sentido, professores na cidade de Campinas-SP 
(CARDANI et. al, 2017), bem como de uma escola da capital de São Paulo (ONTAÑÓN, 
2016), também relataram que consultam esse tipo de fonte seja para o planejamento de suas 
aulas, como também como referencial técnico e estético.   
O recurso audiovisual é algo que esta em crescimento na educação. Como 
exemplo, a utilização de vídeos para abordar alguns temas das atividades circenses que não 
seriam possíveis de serem realizados na prática (TIAEN, 2014) ou a utilização da internet 
como um recurso pedagógico à disposição do professor, mas que deve ser usado com 
criticidade (MERCADO, 2002). Fischer (2007) ainda aponta que: 
 
A constatação de uma profunda alteração nos modos de existência contemporâneos, 
em que práticas cotidianas – também da escola, por certo – se transformam, 
particularmente no que se refere às nossas experiências com os saberes, às trocas 
com os outros, às formas de inscrever-nos no social, de escrever, de falar, de pensar 
o mundo e a nós mesmos. 
 
O recurso se tornou algo acessível e importante na vida humana contemporânea, 
transformando a cultura da sociedade e destacando rearranjos necessários em nossas práticas 
curriculares e didáticas (FISCHER, 2007). Entretanto, ressaltamos que a bibliografia existente 
que aborda a temática das atividades circenses, também se apresenta como uma importante 
fonte de informação para Erica e outros professores do Ensino Fundamental (CARDANI, 
2016). Em relação à literatura, Erica contou na entrevista que faz uso principalmente de três 
livros sobre a pedagogia circense: Introdução à Pedagogia das Atividades Circenses - Volume 
I (2008); Introdução à Pedagogia das Atividades Circenses - Volume II (2010) e Jogando com 
                                                          
15 Os vídeos podem ser vistos nos links: https://www.youtube.com/watch?v=iC1CKa-xhfY&feature=youtu.be 
e https://www.youtube.com/watch?v=i0i1LjQfvsI&feature=youtu.be - Erica não explicou o critério para a 
seleção desse vídeo, apenas especificou ser do youtube. 
16 Rede social de mídias audiovisuais 
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o Circo (2011). Embora haja uma expressiva lista de artigos, outros livros e capítulos 
disponíveis, muitos deles on-line (ONTAÑÓN; DUPRAT; BORTOLETO, 2012), não 
percebemos referência a esses outros materiais. 
De maneira mais específica, as aulas de educação física desta escola devem seguir 
o encaminhamento geral, no qual indica um formato que divide a aula em três momentos: 
aquecimento, parte principal e alongamento/volta à calma. Pensando nessas etapas e no tempo 
disponível por ano para ministrar as atividades circenses, Erica dividiu os conteúdos em duas 
aulas, sendo uma teórica, com a apresentação do vídeo e a outra prática na quadra da escola.  
Com o espaço de aula organizado previamente por Erica, os alunos chegaram à 
quadra (Figura 4) e prontamente tiraram os sapatos e sentaram numa roda no centro. Ao som 
de músicas circenses, a professora realizou um alongamento diretivo (Diário Piolin, linha 24). 
Notamos que apesar de acompanhado de músicas, o alongamento não seguiu de maneira 
ritmada e divertida, foi um alongamento articular realizado em sequência, passando pela 
cabeça, braços e pernas. Observamos que os alunos copiavam os movimentos do alongamento 
sem muita reflexão, apenas seguindo o que foi proposto pela professora. Destacamos que, em 
geral, a preparação corporal para qualquer prática é necessária, entretanto existem estratégias 
pedagógicas que podem ser adotadas para deixar essa parte da aula divertida. Como o 
emprego de jogos e brincadeiras que inclusive já possam introduzir a temática a ser abordada 
(BORTOLETO; PINHEIRO; PRODÓCIMO, 2011). Após este momento, Erica explicou que 
o espaço de aula estava divida em quatro estações (Figura 5) e durante a entrevista ela contou 





Figura 4. Espaço disponível para aulas de Educação Física  
 
Fonte: acervo pessoal dos pesquisadores - 2017 
 
 
A literatura enunciada pela professora aborda as práticas circenses a partir de uma 
organização em diferentes grupos de modalidades. Esta classificação vem sendo estudada por 
diversos autores (INVERNÓ, 2003; DUPRAT; BORTOLETO, 2007; DUPRAT; 
GALLARDO, 2010; ONTAÑÓN et al, 2016) e por meio desse recurso, Erica precisou 
escolher quais modalidades seriam abordados em sua aula. Dentro delas, a professora 
selecionou os seguintes conteúdos a serem abordados na aula: 
 
Figura 5. Estações elaboradas pela professora Erica de acordo com os materiais circenses. 
 
Fonte: Imagens extraídas da internet. 
Rola-rola Acrobacias Malabares Perna de pau
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Relacionando as modalidades abordadas por Erica com as apresentadas pela 
literatura, percebemos que ela desenvolve as práticas circenses dentro dos limites da escola e, 
sobretudo, de sua formação. Foi relatado por Erica que ela possui ampla experiência com o 
ensino da ginástica artística, por isso nos parece compreensível que ela aborde, com ênfase, as 
acrobacias (Figura 6). Ressaltamos que permite aproximações entre essas práticas, as quais 
possuem importantes similitudes técnicas e elementos comuns do ponto de vista histórico, 
como destacou Bortoleto (2011). 
 
As acrobacias de solo [presentes no circo] assemelham-se com os exercícios 
ginásticos realizados no aparelho de mesmo nome (solo) da Ginástica Artística, 
recebem nomes variados, dependendo da região onde são praticados, fazem parte 












Fonte: Ilustração: Hammai de Assis Vieira – Extraído de Pontes (2017). 
 
Dessa maneira, podemos pensar que este é um dos conteúdos de maior 
acessibilidade dos professores e aplicabilidade na escola (DUPRAT; GALLARDO, 2010), 
facilitando a introdução das atividades circenses às crianças desta escola que já vivenciaram 
um pouco de ginástica anteriormente. Além das acrobacias, o ensino dos malabares e 
equilíbrios também tem maior aplicabilidade na escola, por serem materiais de fácil aquisição, 
tanto por questões econômicas, como pelo tamanho dos materiais. 
Vale destacar que em relação ao rola-rola e à perna de pau, Erica adotou o recurso 
pedagógico de separar os dois aparelhos em duas estações distintas. De acordo com a 
classificação apresentada por Duprat e Gallardo (2010), ambos os aparelhos fazem parte das 
modalidades de equilíbrio.  As duas práticas geram situações motoras de (des) equilíbrios aos 
seus praticantes (BORTOLETO, 2003; 2004), mas no contexto de aula de Erica, foi 
Figura 6. Acrobacia de solo: estrela. 
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necessário abordar as duas práticas separadamente devido à quantidade superior de alunos em 
relação aos materiais disponíveis. 
Ressaltamos que não é uma realidade apenas desta professora. Vemos que a maior 
parte das experiências encontrada na literatura se limita as práticas das acrobacias, equilíbrios 
e malabares (ONTAÑÓN, 2016). Outros estudos apontam que as acrobacias são ensinadas 
por professores que abordam as atividades circenses na educação básica (ONTAÑÓN, 2012; 
TIAEN, 2014; CARDANI et al, 2017). 
As praticas circenses mostram um amplo conjunto de opções (modalidades) 
(BORTOLETO, 2017), com isso, diversos motivos podem influenciar a escolha dos 
conteúdos, como a falta de materiais ou espaço físico, por exemplo. A diversificação dos 
conteúdos circenses a serem abordados na escola é importante para que os alunos tenham a 
possibilidade de vivenciar outras práticas do circo (ONTAÑÓN, 2016). Alguns estudos se 
preocupam com a diversificação das modalidades circenses no contexto escolar, como 
exemplo, Silva (2014) discutiu a inserção de uma modalidade aérea (Tecido Acrobático) na 
escola. Tiaen (2014) também aborda a temática com os professores participantes de sua 
pesquisa, na qual encontram outras maneiras de apresentar as modalidades aéreas para as 
crianças, utilizando vídeos, imagens e conversas sobre o tema. O homem-bala, atirador de 
facas, entre outras praticas circenses consideradas “perigosas”, também podem ser 
contemplados por meio de vídeos, apresentações ou jogos simbólicos (ONTAÑÓN et al, 
2016). 
Erica comentou sobre a vontade de ensinar as modalidades aéreas, como o tecido 
liso, descrito por Calça e Bortoleto (2007a; 2007b), modalidade que ela já tinha vivência 
prática. Entretanto, a escola não tem a estrutura ou equipamentos de segurança necessários, o 
que impossibilitou até o momento o desenvolvimento dessas atividades (Erica, linha 171). A 
inserção do tecido na escola é uma possibilidade real, mas de acordo com Silva (2014), é 
preciso adaptar a prática aérea ao contexto educacional básico, principalmente pelas 
limitações de ter um espaço seguro, tempo de aula e quantidade alunos. 
Ao apresentar as estações para os alunos, Erica explicou pedagogicamente cada 
uma delas, “exemplificando e demonstrando todas as partes” (Diário Piolin, linha 26). Essa 
divisão facilita em termos de organização de aula, na qual os alunos podem vivenciar diversas 
práticas, mantendo seu interesse por todas as atividades.  
Observamos que na estação de acrobacias, Erica priorizou as acrobacias 
individuais, realizando um circuito em linha reta, de uma ponta até a outra da quadra, 
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finalizando na parede. O espaço foi delimitado por tatames e os alunos deveriam realizar os 
seguintes movimentos: 
 
(...) saltar cinco vezes no mini-trampolim e realizar um salto livre (exemplos: 
carpado, grupado, afastado) aterrissando em uma pilha de colchonetes. Logo após os 
alunos deveriam realizar um rolamento frontal em cima de um plano inclinado, para 
facilitar (o plano foi montado com dois steps). Depois eles deveriam realizar uma 
estrela apoiando as mãos em um step. Encostados na parede, eles deveriam realizar 
parada de cabeça, em cima de tatame e um colchonete. (Diário Piolin, linhas 35-41). 
 
Em relação a esta estação descrita, observamos que os alunos não tiveram muitas 
dificuldades em realizá-la, apenas alguns solicitavam ajudas à professora ou a outros colegas 
quando chegavam à parte final da parada de cabeça. Acreditamos que esses alunos já estão 
acostumados a realizar acrobacias como estas, devido às aulas de ginástica artística abordadas 
em outros anos da escola e ministrada pela própria professora. Com isso, notamos que uma 
parte dos alunos realiza o circuito de acrobacias sem dedicar atenção aos movimentos, apenas 
repetindo-os de maneira “mecânica”. Nesse caso, as acrobacias poderiam ser abordadas 
através de jogos e brincadeiras, já que os alunos desenvolvem atividades e exercícios 
similares a esta modalidade em outros conteúdos da aula de educação física desta instituição 
(ginástica artística, por exemplo).  
Estudos mostram como os jogos podem ser trabalhados no ensino das atividades 
circenses (BORTOLETO; 2006; 2008; 2010; BORTOLETO; PINHEIRO; PRODÓCIMO, 
2011; SANTOS RODRIGUES; PRODÓCIMO; ONTAÑÓN, 2016). Como exemplo, o “jogo 
das argolas”, que resumidamente, consiste em lançar um arco/argola nos alvos, que podem ser 
os membros do corpo (cabeça, braços, pernas), e depois podem variar para outros apoios dos 
participantes, como a parada de cabeça, vela, entre outros (Figura 7) (BORTOLETO; 
PINHEIRO; PRODÓCIMO, 2011). Acreditamos que através dos jogos circenses, os alunos 
podem vivenciar aspectos singulares que intervêm na aprendizagem de maneira lúdica, 



















Fonte: Ilustração: Felipe P. Hirama – Extraído de Bortoleto, Pinheiro e Prodócimo (2011, p.135 e 136). 
 
 Observamos nas outras estações aspectos que diferem daqueles encontrados na 
estação de acrobacias. Em relação aos equilíbrios, a professora explicou de que maneira os 
alunos poderiam subir no rola-rola e na perna de pau e como o outro colega poderia ajudar, 
para diminuir o risco de acidentes na aula. Além disso, como as aulas acontecem na quadra de 
cimento e não houve tatames e colchonetes disponíveis para as estações do rola-rola e perna 
de pau, os alunos precisaram ter uma atenção redobrada nestas práticas. Pedagogicamente e 
pela segurança dos praticantes, o uso de joelheira na perna de pau é importante 
(BORTOLETO, 2003), e ao praticar o rola-rola é preferível que haja uma superfície menos 
áspera do que uma quadra de cimento, caso o aluno desequilibre ele não sentiria tanto o 
impacto da queda (BORTOLETO, 2004; INVERNÓ, 2003). 
Observamos que as estações de perna de pau, rola-rola e malabares possibilitavam 
uma exploração “livre” dos materiais, nas quais os alunos experimentaram maneiras 
diferentes de lançar os objetos de manipulação, por exemplo. Destacamos que esta estratégia 
pedagógica corrobora a literatura específica, valorizando as experiências prévias dos alunos 
(SILVA et al, 2016). Entretanto, não podemos ficar apenas na exploração livre dos materiais, 
é preciso que o professor crie um espaço de reflexão e discussão em relação à prática das 
atividades circenses, aproximando-se a uma educação que apresenta os diversos conteúdos da 
educação física de maneira crítica e emancipatória (KUNZ, 2012). Além disso, precisamos 
Figura 7. Jogo das argolas 
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ficar atentos à “espontaneidade” ao abordar com atividades artísticas na escola, pois de acordo 
com Koudela (1992) isso pode demonstrar uma desvalorização em relação a outros conteúdos 
da escola. Dessa maneira, após a exploração dos materiais, sugerimos que um diálogo seja 
construído com os alunos, como exemplo: Como podemos realizar os malabares com 
bolinhas? Como podemos nos equilibrar no rola-rola (BORTOLETO, 2004) de outras 
maneiras que não só com os pés, mas sentados, deitados, agachados, entre outros? 
Enfim, como professores precisamos buscar ferramentas pedagógicas para a 
construção crítica dos alunos em relações às práticas corporais. Relembramos a possibilidade 
do emprego de jogos e brincadeiras (FOUCHET, 2006), além da exploração livre dos 
materiais (INVERNÓ, 2003; SILVA et al 2016). Professores podem propor jogos circenses 
para a manipulação de objetos, equilíbrios, acrobacias, entre outros (BORTOLETO; 
PINHEIRO; PRODÓCIMO, 2011). Entretanto, entendemos que muitas vezes isso não 
acontece devido ao tempo disponível para cada prática, como é o caso desta aula em questão. 
Além disso, o fator “segurança dos alunos” teve um peso maior na estratégia pedagógica desta 
professora, que visando diminuir o risco de acidentes, Erica explicou que, 
 
(...) mostro como que é a segurança que eles se auto-ajudam, porque eu não consigo 
ficar em todas as estações, tem movimentos que eu peço pra eles se auto-ajudarem e 
ai é essa a segurança que eu passo para eles, para terem cuidado na hora de executar, 
de respeitar a outra pessoa, pra respeitar cada um, a autoestima também (...) não 
pode ficar brincando, porque parece que é engraçado, mas são movimentos 
arriscados (Erica, linhas 96-100). 
 
Entendemos que o risco ainda é um fator inerente ao circo, o professor precisa 
conhecer e estar sempre atento às atividades circenses que podem ser perigosas (ONTAÑÓN, 
2016). Para isso, o planejamento auxilia no encontro de maneiras de prevenir os possíveis 
acidentes que possam interromper o processo pedagógico. O professor deve estar sempre 
atento à segurança dos alunos, mais do que isso, ele deve estimular uma "cultura de 
segurança" entre as crianças, possibilitando uma reflexão ativa e consciente de suas 
responsabilidades (FERREIRA; BORTOLETO; SILVA, 2015). Observamos que umas das 
estratégias da professora para diminuir o risco de acidentes, foi o emprego de tatames e 
colchonetes na estação de acrobacias. Como a escola não dispõe de muitas unidades desses 
materiais, a professora ainda precisou organizar uma fila de crianças nesta estação, entretanto 
não foi um problema no decorrer da aula, já que os 26 alunos (nesse caso em particular) 
estavam divididos em quatro estações diferentes.  
Notamos também que a professora, além de se preocupar com a segurança de cada 
aluno, se preocupou em ensina-los a ajudar os outros colegas e terem cuidado uns com os 
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outros. Ela inclusive faz isso para que eles tenham uma bagagem sobre como se ajudar e para 
ficarem mais independentes em cada estação. Por outro lado, a divisão em estações parece 
que não possibilita o aprofundamento em cada uma das modalidades circenses, tanto pelo 
pouco tempo de aula, quanto pela quantidade de alunos. A professora completou esse 
entendimento quando disse: 
 
(...) eles vão passando pelas experiências, é uma vivencia muito rápida, e ai quem 
tem interesse em vir pra prática, eu indico que vá procurar fora (Erica, linhas 37-38). 
 
Ressaltamos que o ensino das atividades circenses na escola pode ser abordado 
com o objetivo de apresentar uma vivência prática aos alunos, para que os alunos conheçam a 
prática. Entretanto essa vivência deve ser contextualizada e refletida entre os alunos e 
professores (KUNZ, 2012). De fato, a coordenadora Delizier comentou que “a educação física 
escolar desta instituição não visa o treinamento e aconselha o pai a procurar uma escola 
específica que faça isso” (Delizier, linhas 291-292). Lins e Silva (2007) destacam que é 
preciso criar uma pedagogia das atividades circenses para que a sua abordagem seja viável na 
escola e adequada aos objetivos de cada instituição.  
Cabe recordar, como indica Forquin (1993), que a escola procura ensinar uma 
pequena parcela de uma experiência coletiva da humanidade. Logo, o aluno que se interessar 
pelas práticas, assim como a professora comentou, poderá procurar em outros locais mais 
especializados, com uma abordagem para o lazer ou treinamento das práticas circenses. Além 
disso, no sentido dado por Freire (1996), Kunz (2012) e Silva et al (2016), acreditamos na 
educação que valoriza as experiências e o “mundo vivido” dos alunos. Portanto, defendemos a 
realização de atividades que possibilitem a exploração de maneira livre dos materiais 
disponíveis, uma reflexão coletiva sobre os conhecimentos tratados e um entendimento dos 
significados que essa parte da cultura de movimento permite revelar. Aula a aula, pode-se ir 
ampliando os conhecimentos e, se possível, aprofundando as experiências. 
No caso das atividades circenses, devido a sua ampla diversificação de 
modalidades, essa estratégia pedagógica pode auxiliar as aulas e contribuir para uma maior 
inclusão dos alunos. Uma prática pedagógica que valorize as experiências prévias do 
educando poderá potencializar ainda mais cada conteúdo a ser abordado, pois dessa maneira 
os alunos poderão refletir e criar significados para as atividades circenses, sentindo-se parte 
do processo educativo e não como uma peça a ser moldada pela instituição.  
Destacamos que algumas dificuldades da docência foram apontadas por Erica ao 
longo da entrevista, principalmente a falta de tempo, de materiais e de um espaço apropriado. 
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A professora nos contou que só existe a quadra descoberta na escola, então em dias de chuva 
ou sol muito intenso não é possível utilizá-la. Os grandes materiais como os colchões e mini-
trampolim foram comprados pela escola, mas por entenderem que são aparelhos importantes 
nas aulas de ginástica, não para as atividades circenses. Entretanto, os materiais mais 
específicos de circo foram comprados e/ou confeccionados pela própria professora, como, os 
tules17, bolinhas de tênis (que são usadas para malabares), diabolô, pernas de pau e os rola-
rolas, o que indica que esse tipo de conhecimento ainda é periférico ou secundário para a 
instituição.  
Ressaltamos aqui que a prática da manipulação de objetos pode ser realizada com 
qualquer objeto que possa ser agarrado e que tenha um peso e tamanho que possibilite a sua 
manipulação (DUPRAT; BORTOLETO, 2007). Pensando assim, a bolinha de tênis poderia 
ser usada como um objeto de malabares, entretanto, sugerimos o uso de outros materiais, 
como bolas artesanais recheadas (com painço, alpiste, arroz, etc) (DUPRAT; BORTOLETO, 
2007; LOPES; PARMA, 2016), que possibilitam uma manipulação mais pedagógica ao 
alunos. Para exemplificar, observamos neste estudo que alguns alunos conseguiram manipular 
a bolinha de tênis, porém se deixavam a bolinha cair no chão, a mesma saía rolando para 
longe deles, o que fez com que os alunos ficassem correndo atrás das bolinhas. Além disso, 
esta questão influenciou que a maioria dos alunos experimentassem mais os tules e os 
diabolôs. Nesse caso, se as bolinhas fossem de um material que não rola com facilidade, os 
alunos não se desmotivariam em relação a este material.  
O desafio de se ter espaços e materiais adequados disponíveis a todo o momento é 
uma realidade na educação brasileira como um todo. Professores da cidade de Campinas-SP, 
por exemplo, também apontaram essas dificuldades ao abordarem as atividades circenses 
(CARDANI et al, 2017). Outros estudos, porém, discutem sobre e apresentam maneiras de se 
contornar essas barreiras (DUPRAT; GALLARDO, 2010; MILANI, 2015), até mesmo 
construindo artesanalmente alguns equipamentos simples, como debatem Bortoleto (2010) 
assim como Lopes e Parma (2016).  
É possível desenvolver as atividades circenses em diferentes espaços, internos ou 
externos, adaptando de acordo com os objetivos do professor (DUPRAT; GALLARDO, 
2010). Como exemplo, para uma aula de manipulação com lenços ou tules, não é necessário 
um espaço muito amplo. Além disso, é interessante ser desenvolvida em um ambiente 
fechado, sem correr o risco de o material voar com o vento. No caso desta escola, a professora 
                                                          
17 Um material sintético colorido e provido de vários furos em sua composição, recortado em forma de quadrado 
com medidas aproximadas de 60 x 60 cm (LOPES; PARMA, 2016). 
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utilizou apenas a sala de aula regular, para a apresentação do conteúdo e dos vídeos, e a 
quadra externa para a parte prática da aula. 
Notamos que no caso de Erica, a falta de materiais foi um dos motivos 
determinantes para a divisão da aula por estações, porém não impeditivo. A professora nos 
contou que ela mesma comprou alguns dos materiais (diabolô e tules) e confeccionou as 
pernas de pau e os rola-rolas com a ajuda de seu pai. A confecção e construção de aparelhos 
estão historicamente presentes no universo circense (LOPES; PARMA, 2016). Seria 
interessante a confecção dos materiais em conjunto com os próprios alunos, que além de 
aproximá-los com a história circense, poderá despertar a valorização e zelo pelos aparelhos 
(LOPES; PARMA, 2016). Entretanto, entendendo a realidade de Erica e de outros 
professores, na qual o tempo é um fator limitante das aulas, sabemos que propor uma 
construção coletiva dos materiais seria complicado. Mesmo assim, destacamos como um fator 
interessante a ser discutido com os alunos na aula de apresentação dos conteúdos, por 
exemplo. 
Os alunos se mostraram animados com o tema da aula e principalmente muito 
solícitos em relação ao cuidado com o material, respeitando os outros colegas e a professora. 
Todos os alunos participaram de todas as estações e não houve desistências no meio da aula, 
quando um aluno tinha alguma dificuldade, outro colega prontamente ajudava-o no que era 
possível. Por exemplo, na estação de perna-de-pau, alguns alunos estavam com receio de 
subir sozinhos, então a professora ensinou uma maneira de ajudar e a estação seguiu sem 
nenhum acidente, um ajudando o outro quando precisava (Diário Piolin, linhas 52-56).  
Destacamos que a perna de pau utilizada pela professora foi construída de madeira 
e o seu apoio está nas mãos (Figura 8 – A). Conforme apontou Bortoleto (2003), essas são as 
pernas mais utilizadas na escola, devido ao seu baixo custo de fabricação. Há ainda a perna-
de-pau na qual o apoio está nos pés do praticante e se mantêm fixos (Figura 8 – B), essa é a 
mais comumente usada por artistas e pessoas que praticam há mais tempo. Pensando nisso, 
Bortoleto (2003) ainda apontou que para uma iniciação pedagógica, o ideal seria a utilização 
de “plataformas” construídas de madeira ou de lata (Figura 8 – C), pois estas simulam com 
precisão as alterações mecânicas produzidas pela perna de pau regular. Enfim, cabe ao 
professor definir qual perna-de-pau melhor atende ao contexto de sua escola.  
  
 




Erica comentou que as aulas de atividades circenses são as mais esperadas pelos 
alunos:  
(...) quando eles
adoram, já vem todos felizes. Como só acontece no 8º ano que é o último do 
fundamental e no 3º que é o ultimo do médio, então eles ficam super empolgados, 
eles querem que chegue logo esse ano
1 – professora).
 
Cabe indicar ainda que alguns pais dos alunos também comentaram com Erica 
sobre as aulas de atividade circenses, buscando dicas de onde os filhos podem experimentar 
mais aulas de circo na cid
dos pais e alunos, não há uma mobilização da gestão para a inclusão do circo no currículo da 
educação física. Entendemos que neste caso o currículo é o mesmo para todas as instituições 
da rede de ensino, entretanto, o tema
atividade diversificada e inclusiva, na qual observamos que todos os alunos participaram. Isso 
mostra o potencial do circo na educação básica, que precisa ser defendido e a
coordenadores desta rede de ensino. 
Figura 8.Pernas de pau: A. Perna de pau de madeira com apoio nas mãos. B. Perna de pau com apoio nos pés.
– o mundo sob outra perspectiva” de Bortoleto 
 veem que a quadra está toda montada com as coisas do circo eles 
, pra eles poderem fazer (Trecho da entrevista 
 
ade, por exemplo (Erica, linhas 118-119). Apesar desse interesse 
 já é abordado há seis anos ness
 
Plataforma de lata. 
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4.3. O cenário Garcia 
Logo cedo, 7 horas da manhã, em um dos bairros mais altos e frios da cidade, ao 
pé da serra do Curral onde é possível ver toda a cidade de Belo Horizonte18 (Figura 9), 
chegamos para iniciar nossa jornada de observações. Localizada na região centro-sul, a mais 
rica e densamente povoada de BH, em uma tradicional escola privada com mais de 40 anos de 
ensinos Infantil, Fundamental e Médio (apenas o 1º ano) se inicia nosso segundo caso desta 
pesquisa (Figura 10).   
 













Fonte: Scoffham (2007) – Atlas Geográfico Mundial 
 
Entrando na escola, nos deparamos com um parquinho sob a terra e árvores ao 
redor. O prédio da escola tem dois andares, com salas de aulas, sala de professores, sala de 
tutoras pedagógicas, sala de reunião, secretaria, laboratório de ciências, sala de informática, 
sala de artes plásticas, estúdio de música, sala de teatro com espelho, banheiros e pátio 
interno. Externo ao prédio há duas quadras (uma poliesportiva, com mais três quadras 
menores, do tamanho de uma meia quadra; a outra tem grama sintética no espaço todo, e 
metade coberta com tatames de EVA, o espaço fica divido por uma cortina preta) (Figura 11). 
 
 
                                                          










Fonte: acervo pessoal dos pesquisadores 
 
 
Este último espaço descrito é onde ocorrem as aulas de circo na escola e foi onde 
iniciamos nossa manhã com o professor Gabriel, que ministra aulas nesta escola há nove anos. 
Ele se formou no ano de 1990 em educação física (licenciatura e bacharelado) em uma 
universidade pública de Minas Gerais. Concomitante à graduação, realizou um curso de 
psicomotricidade relacional. Desde esse período ele vem trabalhando com crianças, no ensino 
formal e informal.  
Figura 10. Vista da lateral do colégio  
Figura 11. Espaço destinado às aulas de Circo  
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O circo não entrou na vida de Gabriel de maneira planejada, pois na entrevista nos 
contou que quando criança não teve nenhuma experiência com circo e que vivia numa cidade 
no interior de Minas Gerais, onde circos de lonas não costumavam chegar. Na adolescência, já 
em Belo Horizonte se interessou pela prática da capoeira e antes mesmo da graduação já 
trabalhava com esta prática corporal (Gabriel, linha 304).  
Durante o curso de graduação, Gabriel começou a participar do Festival de 
Inverno da universidade, no qual oficinas de artes plásticas, música, teatro, dança e circo, 
eram ministradas para a comunidade. Com isso, o professor descreveu que “ali [na 
universidade] a gente começou a namorar o circo, ver o pessoal andando de perna de pau, 
malabares, assistir aos espetáculos do festival” (Gabriel, linhas 325-327). Com isso em mente, 
Gabriel conversou com um amigo e a partir de 1993 começaram a pensar na possibilidade de 
trabalhar com circo e de abrir uma escola, já que em Belo Horizonte não existia nada parecido 
ainda. 
Dessa maneira, em 1998, Gabriel e seus colegas fundaram uma escola de circo 
com a finalidade de difundir a arte circense através de cursos livres de profissionalização e 
lazer para diversas faixas etárias. Gabriel nos contou na entrevista que o primeiro Festival 
Mundial de Circo em BH no ano de 2001 foi um grande difusor do circo na cidade, pois 
diversos artistas do festival começaram a ministrar cursos e oficinas para a população. Com os 
anos, os educadores dessa escola passaram a convidar conhecidos de São Paulo e do Rio de 
Janeiro para ministrarem cursos na escola. Isso fez com que muitos artistas conhecessem a 
escola e despertasse o interesse em Gabriel por esta figura do circo e a partir disso ele 
começou a pesquisar essa técnica, além dos malabares que já era sua especificidade (Gabriel, 
linhas 348-349).  
Durante 12 anos, Gabriel se manteve como um dos responsáveis da escola, porém, 
por motivos pessoais, se desligou no ano de 2010 e passou a procurar outros empregos. 
Entrou em contato com algumas escolas da cidade, sugerindo a inserção do circo dentro da 
grade curricular. Obteve resposta de dois colégios, nos quais continua atuando até o momento 
atual.  
Podemos perceber que o circo está presente na cidade de Belo Horizonte com o 
Festival Internacional de Circo, chegando a 18ª edição no ano de 2018, em escolas 
formadoras de artistas circenses, como uma prática de lazer e entre outras possibilidades. No 
cenário atual, a escola Garcia que nos abriu as portas é pautada principalmente por uma 
“educação global do aluno, a fim de formar sujeitos donos de seus próprios corpos e ideias” 
(Luciana, linha 571).  
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Notamos que o ensino das artes é muito valorizado por este colégio e por seus 
atuantes: professores, funcionários e pais/responsáveis. Ao entrar na escola nos deparamos 
com trabalhos artísticos expostos nos corredores. A estrutura física é voltada para as artes, 
tendo uma sala disponível para cada linguagem artística abordada na escola. No Ensino 
Fundamental, as artes nesta instituição se organizam entre: as artes plásticas, artes cênicas 
(teatro e jogos teatrais), música e artes circenses. Fazendo o paralelo com a BNCC (BRASIL, 
2017), percebemos que as artes são tratadas nesta escola de maneira ampla, apenas a dança 
não é abordada. Entretanto, por não fazer parte do recorte desta pesquisa, não nos 
aprofundamos nas outras áreas das artes ofertadas por esta escola, portanto não sabemos de 
que maneira essas práticas são abordadas.  
Apesar da inserção do circo nesta escola ter sido realizada pelo professor, a 
mesma reconhece a importância desta prática, por ser uma atividade diferenciada e pela 
valorização que é dada para Gabriel. A tutora/coordenadora da escola, Luciana, entende que o 
circo: 
(...) apesar de ser uma atividade obviamente lúdica e corporal, eu entendo antes de 
qualquer coisa como uma subárea artística, uma atividade de criação, de 
inventividade e o olhar que eu tenho pra educação é muito esse, da escola, de ser 
um espaço onde o individuo pode se colocar como sujeito, e especialmente 
corporalmente do centro, sujeito dono do seu próprio corpo e dono das suas ideias 
(Luciana, linhas 567-571 – grifo nosso). 
 
O circo é uma manifestação cultural da humanidade e a gestão escolar entende o 
mesmo. Essa visão da coordenadora auxilia e defende a continuidade do circo nesta escola, 
que apesar de ter sido inserido pelo professor em questão, tem o entendimento e apoio 
institucional. Além disso, também concordamos que o ensino do circo deve possibilitar o 
desenvolvimento da criatividade, da expressão corporal e do autoconhecimento (KUNZ, 
2012). Acreditamos na educação que valoriza a experiência prévia dos alunos e potencializa o 
se-movimentar humano e a expressão corporal pode contribuir para isso, pois, 
 
Expressão corporal é, assim, uma espécie de estilo pessoal de cada indivíduo, 
manifestado através de seus movimentos, posições e atitudes (...) uma atividade 
artística, desde que por artístico se entenda tudo aquilo que desenvolve a 
sensibilidade, a imaginação, a criatividade e a comunicação humana (STOKOE, 
HARF, 1987, p.17). 
 
Dessa maneira, por meio do circo, o educando pode ter a chance de desenvolver 
consciência corporal, criatividade, competências expressivas e sociabilizar entre os colegas 
(INVERNÓ, 2003; DUPRAT; GALLARDO, 2010; CARAMÊS, 2014). 
 Ao entrar no currículo desta instituição, o circo ocupa um espaço importante na 
vida escolar das crianças desta escola. A disc
Ensino Fundamental e se mantém obrigatória até o 5º ano. A partir do 6º ano os alunos podem 
escolher quais disciplinas da área de artes eles vão cursar, entretanto Gabriel nos contou que 
são poucos os alunos que não escolhem o circo neste período. Já na escola de Itatiba, as 
atividades circenses no ensino fundamental são abordadas apenas no 8º ano. Para melhor 
visualização destas informações, realizamos o esquema a seguir
 
Esquema 2. Anos escolares no qual as atividades circenses são abordadas nos dois casos estudados.
 
 
Podemos perceber que o professor Gabriel pode permanecer ao longo de sete anos 
(3º ao 9º ano) com os mesmos alunos e com isso, pode perceber o desenvolvimento e o 
interesse de cada um deles. Notamos que para além das atividades circenses, isso acontece na 
escola de Itatiba, sendo que a mesma professora de educação física permanece com os alunos 
também ao longo de sete anos do 6º ano ao 3º ano do EM. Essa questão promove uma 
continuidade dos conteúdos e diversificação do conhecimento a ser abordado, possibil
que os professores ressignifiquem sua própria prática pedagógica a todo o momento. Em 
especial, para as atividades circenses, Erica não tem a possibilidade de aprofundar com todas 
as turmas em todos os anos, pois o conteúdo só é abordado no 8º ano e
outro lado, Gabriel pode experimentar e renovar sua prática pedagógica todos os anos. Isso 
não significa que ele precisa modificar tudo sempre, mas a partir da experiência de um ano, 
Gabriel pode refletir sobre os pontos que funcionaram e
Escola 
iplina entra na grade horária a partir do 3º ano do 
 (ESQUEMA 2)



















modificando pequenas ações para os outros anos. De acordo com Caramês (2014), assim a 
prática pedagógica vai se construindo, tendo início na formação inicial e sendo continuada ao 
longo dos anos de docência.  
Nesse sentido, o aprofundamento no ensino do circo para Gabriel vai além de ser 
uma manifestação cultural e artística, ele defende que o circo auxilia na educação motora das 
crianças, no domínio do próprio corpo, obtendo, por exemplo, mais equilíbrio, mais 
autoestima e se tornando uma pessoa mais confiante. Acreditamos ser características válidas 
para o desenvolvimento geral da criança, entretanto não podemos deixar que seja o único 
objetivo do circo na escola. Aparentemente, a partir da fala de Gabriel, percebemos uma visão 
técnica atribuída ao ensino do circo nesta escola. Apesar de defendê-lo como arte, as técnicas 
da prática circense parecem ser mais evidenciadas. Tal questão será discutida a frente deste 
capítulo. 
 
4.4. O espetáculo Garcia: as aulas de circo na educação básica 
Com duração de 50 minutos por aula, cada minuto é valorizado pelas crianças e 
ao chegar ao espaço elas já sentam em uma roda nos tatames e começam a preparar os corpos. 
Podemos perceber que já faz parte da rotina delas, em muitas turmas o professor nem fala 
quais os exercícios de alongamento elas devem realizar. Como visto na Escola Piolin, a 
preparação corporal realizada neste caso é baseada nos alongamentos articulares 
convencionais da prática corporal e do treinamento circense. Acreditamos que no contexto 
escolar não seja necessário seguir métodos rigorosos de preparação corporal, logo o emprego 
de jogos e brincadeiras seriam interessantes estratégias pedagógicas. Em contrapartida, 
observamos que durante o momento de alongamento os alunos conversam entre si e com o 
professor, sobre casualidades da vida e da escola, o que deixa esse momento descontraído, 
aproximando o educador do educando, e o educando da prática. Destacamos ainda, que 
mesmo com o pouco tempo de aula, as salas do 3º ao 5º ano são divididas em duas turmas, 
com a finalidade de reduzir o número de crianças por aula, facilitando o desenvolvimento da 
aula.  
O circo é abordado de maneira ampliada e o professor Gabriel possui grande 
liberdade para desenvolver seu planejamento das aulas (Gabriel, linha 372). Pela fala do 
professor, nos parece que a separação das modalidades circenses faz parte de sua organização 
de aula desde que começou a trabalhar com circo em outros espaços. Ele apontou na 
entrevista que desde a fundação da escola de circo em 1998, eles começaram a trabalhar com 
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as acrobacias de solo, capoeira, malabares, palhaço e saltos na cama elástica e mini-
trampolim. Dessa maneira, ele procura abordar nesta escola todas as modalidades que tem a 
disposição:  
 
(...) acrobacia aérea, acrobacia de solo, equilibrismo, e malabares, sendo que dentro 
da acrobacia aérea é bastante completo [gíria] tecido, corda, tecido marinho, 
trapézio, lira e a ideia é ainda ter um mastro [gíria]. No equilíbrio, é bola, tambor, 
carretel que são similares [gíria], a ideia é ter o arame também e mais o rola-rola 
[gíria] (...) a acrobacia de solo, é bastante interessante, porque tem um suporte de 
emborrachados [gíria], com colchões e mini-trampolim, malabares deixa bem 
completo, as Dândis19, os equilíbrios de pirâmide (Gabriel, linhas 392-396).  
 
Gabriel ainda apontou que realiza uma divisão em quatro modalidades circenses: 
acrobacias, aéreos, equilíbrios e malabares. Entretanto, não são ensinadas de maneira separada 
umas das outras, o professor as aborda nas mesmas aulas, enfatizando uma mais do que as 
outras de acordo com o dia. Ou seja, em todas as aulas ele passa pelas modalidades, mas 
focando em uma delas. Gabriel não utiliza referências teóricas para planejar suas aulas, ele se 
fundamenta empiricamente de acordo com a sua própria experiência prévia no circo. Apesar 
disso, a divisão dos conteúdos realizada por Gabriel se assemelha com as divisões 
encontradas na literatura (INVERNÓ, 2003; DUPRAT; GALLARDO, 2010 e ONTAÑÓN et 
al, 2016). Destacamos o estudo de Ontañón et al (2016), que aponta que os conteúdos 
circenses podem ser divididos em: acrobacias, equilíbrios, manipulação, aéreos, encenação e 
outros (atividades que não entram nas outras categorias, ex: atirador de facas, mágica, globo 
da morte). 
Destacamos que a pesquisa em materiais bibliográficos, livros, artigos, vídeos, é 
uma prática importante ao realizar o planejamento das aulas. Como já destacamos diversos 
estudos apresentam estratégias didáticas para o ensino do circo da escola, mesmo uma pessoa 
que já aborde a temática há um tempo pode encontrar soluções novas e diferentes que 
contribuam para a sua prática pedagógica.  
Notamos que Gabriel se preocupa com a diversidade de modalidades circenses, 
entretanto foca principalmente nas acrobacias de solo, porque acredita que elas são base para 
tudo no circo e devem ser abordadas em todas as aulas, principalmente com os alunos 
iniciantes (Diário Garcia). Observamos que mesmo nas turmas de idades avançadas, as 
acrobacias são o foco das aulas, os alunos realizam logo no início, como se ainda fizesse parte 
                                                          
19 Dândis podem ser consideradas “acrobacias cômicas” (SANTOS, 2016). Um exemplo pode ser visualizado no 





da preparação básica do corpo (Figura 12). Como já mencionado, Duprat e Gallardo (2010) 
apontam que as acrobacias são um dos conteúdos de maior acessibilidade e aplicabilidade na 
escola e Gabriel possui um histórico na formação de artistas e na capoeira, na qual o 
treinamento dos floreios podem se assemelhar ao treinamento de acrobacias (PASQUA, 
2011).  
De fato, as acrobacias veem sendo defendidas como uma base de formação do 
artista para outras modalidades circenses, por ser uma modalidade versátil, com inúmeras 
utilidades (artística, folclórica, esportiva) e principalmente pelo seu caráter de domínio 
corporal (controle do corpo no espaço e no tempo), aspecto vantajoso no circo 
(BORTOLETO, 2008). Conforme apresentamos, o treinamento diário das acrobacias é 
interessante para a formação de artistas, entretanto, como não defendemos essa formação na 
educação básica, pensamos que não há a necessidade de abordar esta modalidade em todas as 
aulas. Dessa maneira, podemos ter mais espaço para as outras modalidades circenses.  
 
 
Figura 12.Circuito de acrobacias individuais  
 
Fonte: acervo pessoal dos pesquisadores 
 
 
Observando as aulas, percebemos que a maioria dos alunos já realiza essa parte 
das acrobacias de maneira “mecânica”, como se já soubessem o que é para fazer, mesmo 
aspecto observado na aula de Erica. Nesse início da aula, logo após o alongamento básico, o 
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professor passa algumas acrobacias básicas, que parecem estar normalizadas entre esses 
alunos. Gabriel realiza algumas modificações de um dia para o outro, como, deixar os alunos 
em roda (Figura 13), depois montar um circuito de acrobacias, ou organiza-los em quatro filas 
distintas, entre outras estratégias. Notamos ainda que em geral os alunos gostam de realizar 
essas atividades, e como percebemos na entrevista, Gabriel se preocupa com a repetição dos 
elementos circenses, pois defende ser um dos objetivos dessa aula nesta escola. Logo, a sua 
estratégia pedagógica parece condizente com seus objetivos, entretanto, mesmo com o 
objetivo de possibilitar o aperfeiçoamento da prática circense, ressaltamos que o professor 
poderia abordar as acrobacias de maneira lúdica, através de jogos e brincadeiras 



















Fonte: acervo pessoal dos pesquisadores 
 
 
Além das acrobacias, Gabriel nos contou sobre o seu interesse pessoal pelos 
malabares e pela figura do palhaço, porém o professor não aborda tanto estes conteúdos 
quanto as acrobacias, por exemplo. Ele nos contou que às vezes utiliza mímica e expressão 
Figura 13. Organização da aula em roda 
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corporal para introduzir o tempo cênico do circo. Além disso, o professor acredita que cenas e 
jogos teatrais já são desenvolvidos nas aulas específicas de teatro, já que cada turma tem 50 
minutos por semana do núcleo de artes da escola. Porém, observamos que ao final de uma 
aula do 3º ano, Gabriel realizou algumas brincadeiras de mímica e percebemos que as 
crianças se divertiram muito, tentando imitar os movimentos que o professor estava 
realizando (Diário Garcia, linha 314). Alguns dos movimentos realizados foram imitações de 
animais: macacos, pássaros, sapos; o professor começava a realizar e os alunos imitavam. 
Além de brincar com o corpo ao som de instrumentos que ecoavam da aula de música, 
acontecendo na sala ao lado. 
Atividades que envolvem o mundo do palhaço e encenação podem ser abordadas 
de diversas maneiras. Bortoleto, Pinheiro e Prodócimo (2011, p. 23), sugerem que o ensino do 
palhaço pode ser abordado a partir de jogos clownescos que “envolvem interpretação e a 
expressão de conteúdos dramáticos (sentimentos, histórias, imagens, etc.), de preferência sem 
o uso da palavra, utilizando especialmente a expressão corporal e a gestualidade”.  
Destacamos ainda a possibilidade de abordar a figura do palhaço nas aulas a partir 
de uma roda de conversa, apresentação de vídeos e imagens sobre palhaços que fazem parte 
da história mundial e brasileira. Além de estudar os diferentes arquétipos de palhaços, como o 
excêntrico, o clown, o Tony de soirré, bem como as origens ancestrais, vindas do bobo da 
corte, saltimbancos e comédia dell’arte (MONTEIRO; PARMA; BORTOLETO, 2008). 
No desenrolar das aulas, após as práticas das acrobacias, estações de equilíbrios 
foram organizadas pelo professor. Divididos em dois grupos, os alunos realizaram rola-rola e 
andaram sobre os barris e carretéis, materiais que foram construídos de maneira artesanal 
(Figura 14). Estes podem ser considerados materiais que auxiliam na aprendizagem para a 
bola chinesa (Figura 15), que é um aparelho convencional utilizado para equilíbrios no circo. 
O emprego dos carretéis e barris pode facilitar na aprendizagem para a bola chinesa, pois são 
materiais cilíndricos que rolam na superfície plana apenas em “duas” direções, para frente e 
para trás, sendo que a bola chinesa pode se locomover em todas as direções, por ser uma 



























Fonte: acervo pessoal dos pesquisadores 
 
 
Ao final da aula, nos últimos cinco minutos, os alunos ficavam “livres” para 
brincar com os pratinhos, diabolô, rola-rolas, barris, carretéis e bola chinesa20 (Diário Garcia). 
Nos momentos finais da aula até o professor se divertia com os alunos, subindo no rola-rola, 
fazendo malabares em cima do carretel e brincando de mímica. De fato essa foi, uma ação 
pedagógica que nos chamou a atenção, pois nos parecia que quando os alunos viam seu 
professor praticando as atividades circenses, brincando junto com eles, uma motivação extra 
surgia, o que em nossa opinião pode ajudar a aumentar o interesse dos alunos. Isso não 
significa que defendemos a necessidade de “saber fazer” para ser um “bom professor”. No 
entanto, o conhecimento do professor parecia que contagiava e estimulava os alunos, 
                                                          
20 Uma aluna que faz circo no projeto extracurricular da escola também fez bola sozinha, sem ajuda e 
equilibrando um pratinho junto (Trecho do diário de campo). 
Figura 14. Barris e carretéis na escola Garcia 
Figura 15. Bola chinesa ou bola de equilíbrio 
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ajudando inclusive ao estabelecimento de uma prática pedagógica compartilhada, uma ação 
que contribui para a aproximação do educador com o educando a fim de construir uma relação 
dialógica (FREIRE, 1996), e não no sentido de mostrar ao aluno que o professor sabe mais. 
A última prática circense a ser apresentada para os alunos foram as modalidades 
aéreas. O professor explicou que começa a desenvolver esses conhecimentos com os alunos a 
partir do 6º ano, pois ele acredita ser a atividade com o maior risco e as crianças precisam 
estar mais preparadas para essas atividades. Desse modo, os alunos do 6º ao 9º ano podem 
experimentar um pouco da corda lisa, do tecido liso e marinho (Figura 16), trapézio fixo 
(Figura 17) e lira.  
  
Figura 16. Tecidos lisos e marinhos. 
 





Figura 17. Estudante no trapézio fixo. 
 
Fonte: acervo pessoal dos pesquisadores. 
 
A segurança ao abordar as modalidades aéreas é realmente uma questão muito 
importante. O professor precisa conhecer e estar sempre atento às atividades circenses que 
podem ser perigosas (ONTAÑÓN, 2016), pois o risco continua sendo um elemento inerente 
ao circo tanto nessas modalidades como em outras práticas circenses. Abirached (2009) e 
Goudard (2009) argumentam que a arte circense possui características como a potência 
corporal, a dissipação da queda, a presença cênica e a exposição a riscos físicos e simbólicos.  
Acreditamos que esses riscos devem ser reduzidos principalmente ao serem 
abordados na escola e serem mais do que somente uma preocupação do professor com a 
segurança de seus alunos. É importante desenvolver uma "cultura de segurança" nas aulas 
(FERREIRA; BORTOLETO; SILVA, 2014). O professor deve preparar o contexto de aula e 
ensinar os alunos como realizar uma prática segura. 
Destacamos que com uma abordagem segura e contextualizada é possível abordar 
as modalidades aéreas na escola com diversas idades: no Ensino Infantil, de 3 a 6 anos de 
idade (DIAS, 2009; CORSI, 2016); no Ensino Fundamental I e II (SILVA, 2014); no Ensino 
Médio (ONTAÑÓN, 2016). Se abordadas com cuidado e atento às questões de segurança, as 
modalidades aéreas podem ser uma prática muito prazerosa para as crianças.  
O professor Gabriel se atenta durante toda a aula sobre essas questões. Sempre 
relembrando os alunos sobre o uso dos colchões, sobre um colega auxiliar o outro quando 
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precisar, entre outras coisas. No inicio do ano o docente retoma esta questão em todas as 
turmas da escola: 
“Passo de sala em sala (...) [explicando] a questão do que pode e o que não pode, 
dos riscos que são inerentes à atividade [gíria], (...) trabalho bem o nível básico, pra 
evitar justamente que aconteçam acidentes mais graves” (Gabriel, linha 400-402).  
 
Sempre atento e discutindo a segurança no circo com os alunos, o professor nos 
contou que ao longo de nove anos nesta escola ele presenciou três acidentes com maior 
gravidade, sendo duas fraturas e uma torção de tornozelo. Realmente acidentes podem 
acontecer no circo e em outras práticas corporais, por isso Gabriel sempre reforça essa 
possibilidade a todos os envolvidos, desde os alunos até os diretores e pais.  
De fato, a incorporação das modalidades aéreas, mais especificamente do tecido, é 
um grande desafio já alcançado por alguns professores (SILVA, 2014), como é o caso deste 
professor. Destacamos que é possível ser abordado em todas as faixas etárias, realizando 
adaptações necessárias de acordo com a idade das crianças. 
Ainda em relação às modalidades aéreas, observamos que por serem abordadas a 
partir do 6º ano, não são todos os alunos da escola que passam por esta modalidade, já que a 
partir deste ano a disciplina de circo não é mais obrigatória. Apesar de ser a disciplina da área 
de arte desta escola, com o maior número de alunos em relação às demais opções (teatro, 
música e artes visuais), observamos que a turma do 6º ano tinha 13 alunos, sendo apenas dois 
meninos; a turma do 7º ano tinha 15 alunos, o 8º ano com 14 alunos e a turma do 9º ano 
contava com 10 alunos. As três últimas turmas possuíam uma divisão igual entre meninos e 
meninas. Além disso, a aula adotava uma direção um pouco diferente das turmas mais novas.  
 Em geral, todas as turmas, do 3º ao 9º ano estavam aprendendo sobre as 
acrobacias e equilíbrios, e ao final tendo um tempo “livre” para explorar outras modalidades, 
conforme enunciado no início das análises. Notamos a partir das observações que as salas do 
8º e 9º ano tiveram a oportunidade de explorar os aéreos nesse momento final, no qual o 
professor dividiu a sala em duas estações, uma dos aéreos e outra com acrobacias no mini-
trampolim. Percebemos a partir desta aula, que a maioria das meninas preferiu praticar as 
modalidades aéreas, indo para o tecido em gota e para o trapézio, e os meninos foram para a 
estação do mini-trampolim. A princípio, não existem estudos que discutem quais modalidades 
são mais praticadas por meninas do que meninos e vice versa, mas cabe aos professores 
perceberem essas questões e elaborarem estratégias de aulas que fomentem a prática por 
todos. Conversando com o professor, ele nos contou que incentiva a prática das diversas 
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modalidades circenses para todas as crianças, mas também entende que cada criança pode ter 
um gosto diferente das outras, por isso cada um pode escolher o que explorar no final da aula.  
Observamos ainda que o professor consegue abordar diversas práticas do circo e 
consegue diversificá-las principalmente em materiais. Em relação a isso, Gabriel comentou ter 
liberdade em solicitar novos materiais para a escola comprar, porque além de serem utilizados 
nas aulas curriculares, eles também serão utilizados nas aulas do extracurricular da escola, nas 
quais Gabriel também é o professor. Assim, ele comentou que algumas modalidades ainda são 
complicadas de abordar em suas aulas, como a cama elástica, que requer uma atenção a mais 
do professor, então, na fala dele, em uma sala com 20 alunos a prática desta atividade não é 
viabilizada.  
Concordamos com o professor que com essa quantidade de alunos durante 50 
minutos é um pouco complicada a prática da cama elástica, isso significa que as crianças 
teriam que fazer uma fila, o que pode acabar sendo desmotivante. Entretanto, podemos pensar 
em algumas estratégias para solucionar esta questão, por exemplo, realizar, conforme Erica, 
estações com materiais menos perigosos e que requerem menos atenção do professor a todo o 
momento. Se o professor deixar uma estação com malabares, outra com rola-rola e outra com 
a cama-elástica, teríamos uma divisão maior dos alunos, proporcionando uma exploração de 
mais materiais circenses de maneira segura. Além disso, conforme já destacamos, o professor 
precisa criar uma “cultura de segurança” entre os alunos, na qual ao dividí-los em estações, os 
próprios alunos podem auxiliar uns aos outros.  
Além de materiais comprados, sabemos da possibilidade de construir materiais 
circenses junto com os alunos, como mencionam Lopes e Parma (2016). Gabriel comentou 
que não aborda essa questão porque já teve essa experiência em outros locais de trabalho e 
acredita que o ato de confeccionar pode sim ser interessante, mas pela falta de tempo de aula e 
pelo manuseio desses materiais no dia a dia, ele acredita que a confecção não funciona. Nas 
palavras de Gabriel: “as bolinhas de painço acabam estourando (...) as claves a gente nunca 
consegue chegar num peso ideal, muitas vezes acabam machucando” (Gabriel, linhas 431-
432). 
Retomando a literatura, vemos que construir materiais circenses realmente não é 
um processo rápido, podendo tomar alguns minutos ou até mesmo uma aula toda, entretanto 
caracteriza uma prática que foi historicamente consolidada na cultura do circo, a de confecção 
do seu próprio material, além de contribuir para um cuidado maior dos materiais a serem 
explorados em aulas (LOPES; PARMA, 2016). Em relação a questões históricas do circo, 
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questionamos se Gabriel abordava esses saberes em suas aulas e ele comentou que conversa 
com os alunos no final do semestre e discute, 
 
“A questão do surgimento do circo, do circo tradicional, do Cirque Du Soleil, então 
quais são os circos que hoje rodam pelo Brasil, (...) qual a diferença dos circos que 
não tem lona, que são espetáculos abertos, alguns espetáculos de lona, (...) as 
diferentes formas de linguagem, o que o circo utiliza do teatro, das artes plásticas, da 
musica, até da própria iluminação (Gabriel, linhas 418-421). 
 
Parece-nos que esse tipo de debate é fundamental, uma vez que a produção 
circense continua tendo um constante diálogo com as diversas linguagens artísticas de seu 
tempo (SILVA, 2009), dialogando com a sociedade atual. Apesar de ser um momento breve e 
sem muito aprofundamento, a preocupação do professor Gabriel pode ajudar os estudantes 
informações a contextualizem a prática circense, permitindo um melhor entendimento sobre 
esse tipo de prática (NASCIMENTO, 2010). Diferentes pesquisadores sugerem que a história 
circense pode ser abordada pedagogicamente por meio de situações lúdicas, imagens e vídeos 
(ONTAÑÓN, 2016) ou em projetos interdisciplinares (JACQUES et al, 1999; LEURSON, 
2000). 
Gabriel explicou ainda que aborda a história do circo para discutir a importância 
da expressão corporal com seus estudantes. Ao longo do ano o docente elabora pequenas 
cenas com os alunos, primeiramente entre os colegas de sala e, no meio do ano, realiza uma 
apresentação com todas as turmas da escola. Ele indicou não chamar pais/responsáveis ou 
outros convidados de fora, pois aponta que alguns alunos ainda são muito tímidos e o objetivo 
dessa apresentação é fazer com que o aluno tenha a noção de seu próprio desenvolvimento na 
prática circense, sem que o medo ou vergonha da exposição interfira neste momento. 
Entendemos que esta ideia do professor é interessante ao pensar no processo 
educativo dos alunos ao longo de sete anos realizando a disciplina de circo. Luciana até nos 
contou que durante um festival de variedades da escola alguns alunos optam por apresentar 
números circenses. Então de certa forma essas pequenas apresentações organizadas por 
Gabriel acabam influenciando e dando força para os alunos se arriscarem no palco em outros 
momentos da vida escolar. Coincidimos com a ideia de que a apresentação artística contribui 
para o desenvolvimento da expressão corporal, auxiliando na capacidade de exteriorizar 
sensações, emoções ou pensamentos por meio do corpo (STOKOE; HARF, 1987, p.20). 
Invernó (2003) aponta que as aulas sobre apresentações artísticas possibilitam maior 
cooperação entre os alunos, promovendo interação, respeito, tolerância, entre outros aspectos, 
movidos a partir de um mesmo objetivo.  
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Além de ter a experiência de uma apresentação circense, Gabriel nos contou que 
realiza as pequenas apresentações para que os próprios alunos vejam uns aos outros, 
percebendo suas aprendizagens. Acreditamos ainda que os professores podem incentivar a 
elaboração de pequenas composições, fomentando a criatividade das crianças e fugindo de 
imitações e respostas fáceis (ONTAÑÓN, 2016). Outra maneira de contribuir para o 
entendimento de como eles podem continuar aprendendo, é o uso de recursos audiovisuais. 
Gabriel costuma filmar e mostrar o vídeo para as crianças: 
 
“De pequenas cenas, pirâmides, partes acrobáticas ou até dos números de aéreos que 
eles estão fazendo. [Gravo] os truques, para que eles possam se ver e entender um 
pouco mais (...) sobre o que podem melhorar” (Gabriel, linhas 472-474). 
 
O recurso audiovisual é muito presente no cotidiano atual, portanto o uso na 
escola pode ser realizado, mas cabe ao professor utilizar de modo consciente. Em outras 
palavras, o uso de imagens pode ser um instrumento de comunicação, informação, 
conhecimento, motivação, de discurso, de ensinamento, de memorização e de observação do 
real (DUBORGEL, 1992 apud LENCASTRE; CHAVES, 2003). Nesse caso, o professor tem 
a função de estabelecer uma ligação entre seus alunos e as imagens apresentadas, colocando 
questões e criando uma comunicação entre eles (LENCASTRE; CHAVES, 2003). 
O emprego de conteúdos midiáticos é algo que está em crescimento na educação, 
como a utilização da internet, por exemplo, um excelente recurso pedagógico à disposição do 
professor, mas que deve ser usado com criticidade (MERCADO, 2002). Outros professores 
utilizavam vídeos e imagens para o planejamento de suas aulas de atividades circenses e como 
recurso pedagógico com as crianças (CARDANI, 2016). Ainda, vemos que alguns professores 
também utilizam vídeos para abordar algumas atividades circenses que não são possíveis de 
serem vivenciadas na prática (TIAEN, 2014), como o globo da morte, homem-bala, entre 
outras (ONTAÑÓN et al, 2016).  
Além de gravar essas pequenas cenas dos alunos, Gabriel filma a aula no início e 
no final do ano, como uma maneira de avaliar a sua própria aula. Luciana nos contou que as 
artes na escola não tem nota ou conceito no boletim, ela apontou que “elas contribuem muito 
para que o aluno se coloque como protagonista do próprio conhecimento” (Luciana, linhas 
634-635). Então as artes estão na escola, também para ajudar no crescimento artístico dos 
alunos. A avaliação realizada por Gabriel tem como base o empirismo, de acordo com as 
observações que faz sobre os alunos, para que ele possa entender se a aula está alcançando os 
objetivos traçados, além de ajudar na reorganização das aulas. 
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Destacamos que além de abordar a expressividade na prática com os alunos, 
sugerimos aos professores utilizarem os recursos audiovisuais também para mostrar 
apresentações circenses em diversos espaços, criando um diálogo sobre as possibilidades do 
circo. Fouchet (2006) ainda sugere que o professor faça uma aula aberta, trazendo artistas de 
circo para dentro da escola, com intuito de aumentar a troca de experiências entre as crianças 
e as artes circenses.  
 
4.5. Os bastidores Garcia: percepção da escola, pais e alunos em relação às aulas de circo 
Além da nossa conversa com Luciana, o cenário proporciona uma reflexão sobre a 
importância do circo nesta escola. Dentre duas quadras poliesportivas disponíveis para a 
prática de atividades corporais, metade de uma delas está toda direcionada ao circo, com 
materiais específicos para uma prática segura e divertida. Luciana acredita que os espaços de 
arte na escola são fundamentais para o aprendizado dos alunos, em suas palavras:  
 
“Tudo aquilo que humaniza e que sensibiliza, tem uma importância para o 
desenvolvimento, para a formação humana e eu acho que a escola é um lugar de 
interação e especialmente de integração social (...) só existe conhecimento dentro do 
processo de interação (...) e esse é o lugar do teatro (...), música, recreação, circo (...) 
artes plásticas (...) e literatura” (Luciana, linhas 613-618). 
 
O ensino integrado nesta escola é visível em seus corredores, salas de aulas e 
espaços de recreio. São trabalhos de alunos expostos nas paredes, sala de artes plásticas se 
conectando com o meio ambiente e muito espaços de brincadeiras. Enfim, é possível ver o 
discurso da tutora em todo o contexto da escola. Luciana ainda comentou sobre a importância 
da interligação entre as disciplinas e conhecimentos da escola, entretanto, poderia haver mais 
dialogo entre os professores, para que as áreas se relacionassem mais. 
Gabriel nos contou que nenhum outro professor aborda o circo em suas aulas, ele 
até desenvolveu duas aulas junto com o professor de física do Ensino Médio, na qual 
realizaram atividades para demonstrar conteúdos da física a partir do circo, como 
deslocamento, centro de gravidade e força de trabalho. Mas a parceria não se estendeu e não 
houve interligação com outros professores.  
Com a finalidade de ampliar a interligação entre as disciplinas e acompanhar o 
trabalho de cada um, Luciana realiza reuniões semanais com todos os professores. Gabriel não 
pode participar das reuniões, pois trabalha em outros locais, nesse caso, Luciana marca 
reuniões pessoais ou quando se encontram nos corredores e sala de professores, mantendo 
conversas informais sobre as aulas de circo. 
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De forma indireta, a interligação entre as disciplinas acontece, o colégio organiza 
diversas atividades ao longo do ano para que todos os alunos e familiares possam participar. 
Encontros onde os pais/responsáveis assistem aos filhos se apresentarem, festa junina, feira de 
literatura, oficinas de artes, entre outras. Luciana destaca que nestes eventos a família não é 
mera espectadora, mas também contribui na organização antes, durante e depois, porque para 
a tutora, 
Escola é lugar de formação de todo mundo, não é só de professor e de criança e 
funcionário, eu acho que é lugar de formação especialmente pra pai porque é quando 
pai tem clareza de qual é o projeto pedagógico que a escola ta desenvolvendo 
(Luciana, linhas 684-686). 
  
Atualmente há uma busca pelo estreitamento de laços entre escolas, família e a 
comunidade, e na escola estudada vimos que a parceria entre instituição e pais/responsáveis 
está muito presente. Nesse sentido, Vilela (2017) aponta que essa busca visa reconhecer a 
contribuição educativa da família, compartilhando objetivos e tarefas educativas.  
 
Portanto, a relação família–escola basicamente depende de consenso sobre filosofia 
e currículo (adesão dos pais/mães ao projeto político-pedagógico da escola), e de 
coincidência entre, de um lado, concepções e possibilidades educacionais da família 
e, de outro, objetivos e práticas escolares (CARVALHO, 2004, p.45). 
 
Luciana também comenta que a parceria aumenta as chances do projeto da escola 
funcionar, ou seja, a escola e o pai precisam caminhar juntos na educação das crianças. Nesse 
caso, a parceria implica uma construção de “continuidade cultural e identidade de propósitos 
entre famílias e escolas” (CARVALHO, 2004, p.44). Entendemos que essa parceria começa 
quando a escola abre as portas aos pais/responsáveis. 
Nos eventos organizados pela escola Garcia, por exemplo, algumas 
atividades/oficinas são propostas e desenvolvidas pelos próprios pais. Na festa junina os 
enfeites foram produzidos por um grupo de pais que participou de oficinas de artesanato na 
escola (Luciana, linhas 706-711). Esse envolvimento é importante para que os pais fiquem 
mais próximos de seus filhos e para que estes possam sentir que sua família também é parte 
da escola.  
Gabriel nos contou que em reunião de pais foi apresentado o trabalho sobre o 
circo desenvolvido na escola, pois, entende que é essencial que os pais entendam a 
importância da prática para os seus filhos. O resultado foi muito positivo, diversos pais 
ficaram surpresos com o que seus filhos estavam realizando nas aulas, inclusive alguns pais 
até começaram a praticar circo no extracurricular da escola. Gabriel ainda nos contou de um 
82 
 
pai, quando seu filho estava se formando no 9º ano que conversou com ele e com a equipe da 
direção da escola: 
 
“[o pai disse:] ‘eu vim aqui agradecer o professor de circo porque ele mudou a vida 
do meu filho no sentido de se tornar uma pessoa melhor, uma pessoa mais 
confiante, uma pessoa que hoje é mais feliz’ (...) porque o pai vinha assistir as 
apresentações dele e ficava assim, impressionado, ele [o aluno] fazia tecido, então, 
ele [o pai] ficava sempre impressionado com o desenvolvimento dele. O aluno fez 
aula durante três anos seguidos, (...) 7º, 8º e 9º ano, e depois trabalhou a noite no 
extracurricular, então isso pra mim vale tudo, porque o pai chegar à direção e falar 
que tem que me agradecer, perante a direção, quer dizer, é um peso, (...) a direção 
reconheceu realmente que tem valor a atividade que é desenvolvida com o circo” 
(Gabriel, linhas 539-546). 
 
Notamos aqui a importância deste professor para os estudantes, pais e direção. 
Mais uma vez vemos a vontade de uma pessoa em incluir o circo como conteúdo de ensino na 
escola um caso de sucesso, como apontou Ontañón (2012; 2016). Nesta escola, notamos o 
reconhecimento por parte da direção e, por consequência, dos pais, pois Gabriel já está há 
nove anos ministrando aulas de circo nesta escola. O envolvimento do aluno com a temática 
também pode ser percebido durante nossas observações: 
 
Todas as crianças participavam das aulas, nenhuma ficou sentada ou de fora, mesmo 
aquelas com dificuldades na execução ou aquelas que não prestam atenção, no final 
fizeram o que foi solicitado (Diário Garcia). 
 
Coincidimos, e o que vimos nessa escola vai ao encontro de que a prática circense 
pode gerar muitas alegrias para seus praticantes, sendo uma prática inclusiva que fomenta a 
participação de todos (FOUCHET, 2006). Gabriel ainda comentou que: 
 
“O dia que eu não venho é um caos, se eu fico doente ou acontece alguma coisa que 
eu não possa vir, na aula seguinte é um questionário: o que é que aconteceu? Porque 
você não veio? (...) que dia que você vai repor essa aula? (...) porque eles realmente 
ficam esperando a aula de circo, como também o teatro, as artes plásticas, mas o 
circo, por ter um movimento além daquele das artes plásticas, do teatro e da música 
é muito mais valorizado por eles” (Gabriel, linhas 515-519). 
 
O número de alunos que escolhem o circo a partir do 6º ano é maior do que as 
outras atividades artísticas. Gabriel apontou que às vezes é preciso remanejar alunos para 
outras aulas, pois não tem vaga para todos que querem no circo. Os alunos menores, do 1º e 2º 
ano que ainda não tem aula de circo, ficam ansiosos o ano interiro, perguntando ao Gabriel 
quando que eles vão poder ter circo. Um dos alunos desta escola até seguiu a carreira de 
professor de circo e está trabalhando junto com o professor Gabriel, nas aulas do projeto 
extracurricular deste colégio. Aspecto que se assemelha a projetos de circo social, na qual os 
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alunos contemplados ao atingirem uma idade e maturidade maior, podem se tornar arte-
educadores do mesmo projeto. Nesses casos, o circo passa a ser mais do que uma atividade de 
lazer, os estudantes começam a se interessar e passam a ver o circo como uma possível 
profissão.  
Apesar da grande participação dos alunos nas aulas, notamos algumas crianças 
que não queriam realizar todas as atividades propostas ou que ficavam conversando entre si o 
tempo todo. Oliveira e Daolio (2014) apontam que a falta de interesse nas aulas de educação 
física e atitudes como conversas “paralelas” ou ficar sentado nos cantos da aula, são comuns 
no contexto escolar. Entretanto, no caso das aulas de atividades circenses na escola Garcia e 
nas aulas da escola Piolin, nenhum aluno ficou sentado, pois não queria participar das 
atividades. O que observamos foram algumas conversas durante a aula e percebemos que 
Gabriel se preocupava com essas questões, conversando com os alunos e explicando a 
importância de cada parte da aula, ressaltando que cada atividade tinha o seu propósito. Em 
outros momentos ele contornava a situação se aproximando dos alunos que estavam 
conversando, por exemplo, e começava a conversar com eles também, sobre as atividades da 
aula. 
Outras crianças realizavam as atividades conforme foram solicitados, entretanto 
algumas não pensavam em melhorar a execução do movimento e acabavam fazendo por fazer, 
porque estava na sequência da aula. Essas atitudes não são da maioria das crianças, mas vale o 
destaque aqui, alguns alunos não se preocupavam em melhorar a execução de movimentos 
das acrobacias, por exemplo, elas só repetiam sem reflexão ou vontade. Como não 
conversamos diretamente com as crianças, suspeitamos a partir das observações, que isso 
pode acontecer por alguns motivos específicos, ou a criança não gosta de realizar acrobacias, 
ou percebeu que a acrobacia é a modalidade mais abordada nas aulas, logo ela não se interessa 
mais pela atividade. Concordamos com Oliveira e Daolio (2014, p.251) que entendem que “as 
aulas devem ser compartilhadas por todos, independentemente da diversidade dos olhares dos 
discentes sobre elas”. No caso de Gabriel, a diversificação das modalidades circenses ou a 
mudança de métodos de aula, podem contribuir para a maior inclusão dos alunos.  
Conforme destacamos, para o professor em questão, o ensino das acrobacias é 
algo que está presente em suas aulas, com isso ele disponibiliza mais tempo para esta 
modalidade do que outras. Entretanto, acreditamos que o ensino do circo na escola não 
precisa seguir os padrões dos treinamentos de artistas, já que queremos que as crianças 
vivenciem a prática circense de maneira ampla. Por isso sugerimos uma diversificação de 
modalidades, tanto para que os alunos conheçam outras práticas dentro do circo, como para 
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eles se sentirem incluídos na aula de maneira geral. Como notamos ao longo da aula com 
outros conteúdos, as mesmas crianças que não estavam se importando tanto com as 
acrobacias, encontraram nos equilíbrios, por exemplo, uma maior afinidade.  
Essa é a essência do circo e um dos motivos para a sua inserção na escola, uma 
possibilidade diversa de práticas que podem atrair a atenção de várias crianças. Mesmo que 
uma não goste de acrobacias, ela poderá gostar de malabares e vice versa.  
Por outro lado, observamos crianças que já sabem realizar mais coisas do que os 
colegas de sala, isso porque praticam circo e/ou outras atividades fora do horário da aula. 
Como o caso de uma garota do 6º ano, que ao saber mais que as outras colegas, passou a 
incentivá-las a experimentar e aprender novas coisas. Com isso, ela se sente importante na 
aula e ao mesmo tempo não se vê como superior aos colegas, mas sim alguém pode ajudá-las. 
Essa garota e outros alunos de Gabriel participam das aulas no projeto 
extracurricular da escola, denominado “Corpo e Movimento”, como já comentamos ao longo 
deste texto. Essas aulas extracurriculares não eram o foco da nossa pesquisa, mas vale uma 
reflexão sobre essas atividades, afinal certamente dialogam com o que pudemos observar nas 
aulas curriculares. Gabriel nos contou que todo final de semestre eles realizam uma 
apresentação com os alunos desse projeto, sendo essa aberta a toda a comunidade da escola. 
Dessa maneira, outros alunos, professores e pais da escola que se interessarem podem 
procurar essas aulas no período pós-aula. Luciana completa que mesmo sendo fora do período 
curricular, como é dentro do colégio, passa a ser uma atividade valorizada pela escola, 
acreditando no potencial do circo e de outras atividades oferecidas desta maneira. 
 
4.6. As atividades circenses nas escolas: aproximações dos casos  
Esse estudo analisou dois casos bastante distintos em relação ao ensino circo na 
escola. No caso de Itatiba, observamos que o ensino das atividades circenses é exclusivamente 
abordado nas aulas de educação física, sendo ministradas apenas duas aulas por ano em duas 
turmas da escola (8º ano EF e 3º ano do EM). No outro caso, em Belo Horizonte, o cenário é 
diferente, o circo é legitimado com uma disciplina curricular desenvolvida o ano todo, além 
de estar presente também no extracurricular do colégio. 
Com o intuito de aproximar os casos e apresentá-los de maneira sucinta, 
produzimos dois quadros (Quadro 2 e quadro 3) de acordo com as categorias de análise. 
Ressaltamos que não pretendemos realizar uma comparação de valores, mas sim visualizar as 
particularidades de cada contexto, realizando uma ponte com a literatura e que incentive 
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outros professores a abordarem o circo em suas aulas. Além de apresentar a multiplicidade e 
interdisciplinaridade da inserção do circo na escola. 
 
Quadro 2. Síntese da escola Piolin 
Escola Piolin – Itatiba 
Formação inicial 
professor(a) 
Educação Física desde 2002 
Tempo de atuação na 
escola 
6 anos 
Aulas de circo 2 aulas dentro da aula de educação física 




Acrobacias, equilíbrios e manipulação de objetos 
Faixa etária 8º ano 
Estratégias 
pedagógicas 
Divisão da aula em estações: acrobacias individuais, manipulação, 
rola-rola e perna de pau. 
Materiais e espaços 
disponíveis 
Materiais: 4 rola-rolas, 4 pernas de pau, bolinhas malabares, tules, 
2 diabolôs, 1 mini cama elástica de jump, 10 tatames, 10 
colchonetes. 
Espaço: quadra poliesportiva descoberta 
Segurança Cultura de segurança estabelecida com os alunos; uso de materiais 
de segurança: colchões. 
Emprego de jogos Não 
Contextualização 
histórica 




Não realiza por falta de tempo 
Processo avaliativo 
das aulas 
Por não estar oficialmente no currículo alunos não são avaliados 
por essas aulas. Professora faz uma autoavaliação refletindo o que 
melhorar na sua prática pedagógica 
Recurso audiovisual Uso audiovisual: vídeo de artistas circenses e uso de som na aula 
Expressividade 
corporal 
Apesar de ser importante, não é abordado nas aulas, houve apenas 
uma exploração livre dos materiais 
Relação com a gestão 
da escola 
Tem o apoio, porém o circo ainda não faz parte do currículo oficial 
da educação física 
Relação com a 
família 
Há uma relação equilibrada entre família-escola. Poucos 
responsáveis sabem das aulas de circo 
Participação dos 
alunos 
Todos os alunos participaram de todas as estações. 








Quadro 3. Síntese da escola Garcia 
Escola Garcia – Belo Horizonte 
Formação inicial 
professor(a) 
Educação Física desde 1990 
Tempo de atuação na 
escola 
9 anos 
Aulas de circo Aulas o ano todo – disciplina curricular de circo 




Acrobacias, equilíbrios, manipulação de objetos e aéreos 
Faixa etária 3º ao 9º ano 
Estratégias 
pedagógicas 
Passa por diversas modalidades ao longo da aula, porém com 
ênfase em uma delas. Ex: inicio com acrobacias, foca nos 
equilíbrios e finaliza com manipulação livre. 
Materiais e espaços 
disponíveis 
Materiais: 14 colchões sarneje, 2 colchão gordo de queda, 5 barris 
e 2 carretéis para equilíbrio, 6 pernas de pau, 1 bola de equilíbrio, 1 
mini-trampolim, 3 plinto (1 madeira e 2 espuma), 1 plinto 
octogonal espuma, 3 trapézios fixos, 2 liras, 4 tecidos lisos, 2 
tecidos marinhos, 1 corda lisa, pratinhos, bolinhas malabares, aros 
malabares, rola-rola, diabolô. 
Espaço: meia quadra coberta, revestida de tatames 
Segurança Cultura de segurança estabelecida com os alunos; uso de materiais 
de segurança: colchões. 
Emprego de jogos Não 
Contextualização 
histórica 
Contextualiza em relação aos diferentes circos: de lona, teatro, rua. 
Apresentação 
artística 
Realiza ao final do ano mas entre as turmas. Apresentação interna 
Processo avaliativo 
das aulas 
A escola não avalia essa disciplina. O professor filma algumas 
aulas do inicio do ano e no final, para que os alunos possam ver o 
seu progresso individual. Além de ter uma reflexão sobre a sua 
prática pedagógica 
Recurso audiovisual Produz vídeo e fotografia dos alunos, para eles se verem no final 
do ano. Mostra alguns vídeos ao longo do ano. 
Expressividade 
corporal 
Aborda o tema ao final do ano, quando os alunos se preparam a 
apresentação interna final 
Relação com a gestão 
da escola 
A gestão reconhece e apoia a aula de circo, mas poderia ter mais 
diálogo entre professor-gestão 
Relação com a 
família 
Relação família-escola é muito presente nesta instituição em geral. 
Especificamente há o apoio dos responsáveis para a aula de circo 
Participação dos 
alunos 
Todos os alunos participam de todas as aulas. 






Realçamos os casos aqui estudados, conduzidos por professores diferentes, em 
duas cidades distintas, em dois colégios privados e com concepções pedagógicas também 
diferentes. Dois casos que se destacam em seus contextos, com professores apaixonados pela 
prática pedagógica e que abordam o circo de maneiras um tanto quanto diferentes. 
A escola em Itatiba apresenta diversas limitações para o desenvolvimento das 
atividades circenses, como tempo, materiais e espaços disponíveis. Nesse sentido, destacamos 
que as estratégias pedagógicas da professora buscam driblar essas dificuldades, utilizando a 
divisão de estações, que possibilita uma maior vivência das atividades circenses pelos alunos. 
Já em Belo Horizonte, o professor conquistou muitos recursos em uma escola em que o 
ensino do circo está legitimado, mas relembrando que começou a partir de uma iniciativa 
desse professor. 
Como já ressaltado neste trabalho vemos que o/a professor(a) é o elemento central 
na escolha dos conteúdos a serem desenvolvidos na escola (ONTAÑÓN; BORTOLETO, 
2014). Nos dois casos analisados os professores foram responsáveis pela inclusão das artes 
circenses.  
 
A escola revelou ter muitas gretas, muitas vezes encontradas pelos próprios 
professores, e elas mostraram-se férteis para o cultivo do circo. Mesmo enfrentando 
resistência e sob forte desconfiança, profissionais diversos no Brasil e em muitos 
outros países semeiam o circo como mais uma opção (...) (BORTOLETO; SILVA, 
2017, p.111). 
 
Geralmente a inserção se da inicialmente por motivos pessoais, junto com outras 
justificativas que corroboram a literatura escrita ao longo de duas décadas. Do mesmo modo, 
Erica e Gabriel, começaram a abordar as atividades circenses em suas aulas a partir de 
escolhas pessoais. Gabriel já tinha experiência como artista e professor de circo em outros 
espaços de formação. Erica teve experiência como aluna de modalidades circenses específicas 
e teve contato com a bibliografia produzida sobre o ensino do circo nas aulas de educação 
física. Ontañón (2016) destacou que é comum a inclusão do circo nas aulas de educação física 
mais por uma iniciativa pessoal do professor do que por um projeto pedagógico da própria 
escola, característica também observada neste estudo.  
Além dos motivos pessoais, no caso de Erica, que trabalha em uma instituição 
com o plano de aula de educação física fechado, mas com a possibilidade de desenvolver 
“atividades alternativas” ao longo do ano, o desenvolvimento das atividades circenses se 
justifica principalmente por ser um conteúdo expressivo possível de ser abordado na educação 
física. Como destacado na entrevista, Erica se respaldou nos PCNs e na literatura 
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especializada para justificar essa inserção em suas aulas. Gabriel também acredita no 
potencial artístico e expressivo do circo e justifica sua inserção na escola a partir disso. Nesse 
caso, ele justificou o circo no colégio como uma disciplina artística/expressiva na qual a 
direção apoia e entende a importância dessa arte na escola.  
Destacamos que no estudo de Ontañón (2016), a autora investigou a iniciativa de 
uma escola na cidade de São Paulo que aborda as atividades circenses há 16 anos. O trabalho 
foi iniciado por uma professora e quando a docente precisou sair, a escola ajudou na procura 
de um professor que continuasse com o projeto. A autora aponta o caso como positivo e 
representativo, um indicativo de que o circo se tornou um conteúdo importante nesta escola 
(ONTAÑÓN, 2016). Em estudo similar, Santos Rodrigues (2018) investigou outras duas 
escolas brasileiras, uma no interior do Rio Grande do Sul e outra no interior de São Paulo. Em 
ambas as escolas o pesquisador analisou dois trabalhos pedagógicos de duas docentes, na qual 
iniciaram o ensino das atividades circenses nas aulas de educação física há seis e há 13 anos, 
respectivamente, e que estavam respaldadas pela gestão escolar. Entretanto, Santos Rodrigues 
(2018) interpretou que caso as duas professoras deixem de ministrar aulas nestas escolas, o 
ensino das atividades circenses poderia “sair” junto com elas, porque de acordo com o autor, 
apesar de estar há 13 anos na escola, o circo não adentrou outros espaços escolares se não o da 
própria educação física (SANTOS RODRIGUES, 2018). 
No caso desta pesquisa, mais especificamente na escola de Belo Horizonte, o 
circo conquistou um grande espaço, tendo uma disciplina dedicada a ele e que está presente 
há nove anos no currículo. Possivelmente, se o professor saísse da escola a prática se 
manteria, porque está legitimada nesta instituição, estando presente no currículo e no 
extracurrículo, como aconteceu na escola apontada no estudo de Ontañón (2016). Já na escola 
de Erica, as atividades circenses permanecem apenas nas aulas de educação física, e, além 
disso, não aparecem oficialmente no currículo da instituição, o que sugere que se a professora 
sair desta escola, o ensino das atividades circenses será suspendido. 
Conforme discutimos ao longo deste texto, existem algumas maneiras para a 
seleção dos conteúdos a serem abordados na escola, e especificamente na educação física. De 
acordo com Françoso e Neira (2014) “os debates em torno da definição dos conhecimentos 
que devem compor o currículo da Educação Física, ou seja, o que ensinar, vive um momento 
de grande ebulição”. Em geral, os professores fundamentam suas práticas a partir de 
concepções pedagógicas distintas (BRACHT, 1999), suas experiências pessoais, de acordo 
com os objetivos do PPP da escola e de acordo com os documentos oficiais do Estado. Assim, 
na maior parte dos casos, os conteúdos são baseados em conhecimentos científicos 
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transpostos do meio acadêmico de maneira didática e contextualizados aos alunos 
(FRANÇOSO; NEIRA, 2014).  
Neira (2018) aponta que em geral, os conteúdos da educação física são 
determinados de acordo com a concepção pedagógica que o professor pretende seguir. Além 
disso, o professor pode investigar a realidade dos alunos para selecionar o que será abordado 
em aula (FRANÇOSO; NEIRA, 2014). Oficialmente os conteúdos são programados pelas 
Diretrizes Curriculares, PCNs, currículos de estados e municípios, pelos projetos políticos 
pedagógicos de cada escola e no caso de escolas privadas, esses podem ser bem diferentes das 
escolas públicas. Como notamos na escola de Erica, os conteúdos são previamente 
selecionados pela rede de ensino da escola, e nesse caso a professora precisa seguir o plano de 
aula proposto pelo coordenador geral. Já na escola de Gabriel, os conteúdos da disciplina de 
circo são definidos por ele mesmo, não há nenhum tipo de encaminhamento para a seleção 
dos mesmos.   
 
Entendemos que somente com a inclusão de maneira regular e profunda da pesquisa 
e da formação conseguiremos, num futuro não tão distante, garantir melhores 
condições para o ensino do circo na escola. Esse compromisso deve constituir parte 
fundamental da ação dos professores, e também dos gestores (das escolas etc.), das 
instituições encarregadas da formação do profissional dos docentes, particularmente 
nas universidades, que, de modo geral, não mostram a sensibilidade necessária com 
este conteúdo, em particular, ou com as artes corporais (mímica, teatro, dança etc.), 
de uma forma mais ampla (ONTAÑÓN, 2016, p. 150). 
 
Não queremos dizer que os professores deveriam seguir somente as diretrizes, ou 
somente a sua vontade própria. O que defendemos é um trabalho em conjunto, no qual haja 
um interesse dos professores para abordar o circo na escola, que os currículos insiram o circo 
como uma possibilidade e em consequência as instituições formadoras de professores 
apresentem o circo como possibilidade de ensino na escola. Essa questão da formação inicial 
de profissionais das artes circenses, principalmente professores para a educação básica, é um 
tema efervescente na atualidade (BORTOLETO; SILVA, 2017). 
Nos dois casos analisados nessa pesquisa, os professores não tiveram acesso aos 
saberes do circo durante sua formação inicial, mas procuraram outros meios para qualificar-se 
para ensiná-los na escola. Apesar de estudos publicados nesta área, as oportunidades de 
formação inicial e/ou continuada, ainda não acompanham as necessidades dos profissionais 
que atuam em escolas (FERNANDES, 2014). De fato são poucas as instituições de ensino 
superior que defendem o circo como uma possibilidade de ensino (FERNANDES, 2014; 
TUCUNDUVA, 2015).  
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Apesar de termos encontrado justificativas semelhantes para a inserção do circo 
como conteúdo das aulas de educação física nas escolas pesquisadas, em cada uma delas o 
processo de introdução dessa prática vem acontecendo de uma maneira diferente e com pesos 






Sabemos que os dois professores tem uma experiência no âmbito circense há mais 
de 10 anos, entretanto são experiências diferentes. Por um lado, temos o professor Gabriel que 
conheceu o circo na década de 1990 e abriu uma escola dedicada ao ensino desta 
manifestação. Já Erica conheceu o circo enquanto fazia o seu mestrado em uma universidade 
estadual e já o conheceu como uma possibilidade de ensino na educação física escolar, além 
Esquema 3. Relação entre a formação inicial para o circo e o número de horas/aulas ministradas. 
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de começar a praticar algumas modalidades aéreas, como o tecido e trapézio. Assim, podemos 
inferir que o professor com maior experiência em diversas modalidades circenses tem uma 
maior autonomia ao escolher os conteúdos circenses a serem abordados na escola e com isso 
tem a possibilidade de diversificá-los ao longo do ano, já que ministra aulas o ano todo.  
No caso de Erica, há outro aspecto a ser ressaltado, pois o circo na instituição 
Piolin vem sendo tratado com o intuito de apresentar a prática aos estudantes, como uma 
vivência das atividades circenses. Como mencionado anteriormente, a educação física nesta 
instituição visa possibilitar que os alunos conheçam e vivenciem um amplo conjunto de 
saberes. Dessa maneira, é compreensível a escolha de Erica ao abordar as atividades circenses 
em apenas quatro horas/aula, dado o enorme leque de possibilidades da educação física. 
Entretanto, não podemos deixar de mencionar que como a prática não faz parte oficialmente 
do currículo desta escola, ela não é vista como um conteúdo legítimo para a educação física, 
como é o futsal, o atletismo ou a ginástica, mas sim como uma possibilidade de ensino, neste 
caso visto como uma “atividade alternativa”. Uma ação exclusiva da professora responsável. 
Por outro lado, na instituição de Belo Horizonte, por uma iniciativa da própria 
escola, o circo consolidou-se como conteúdo do currículo oficial. Dessa maneira, é abordado 
o ano inteiro e tem como objetivo apresentar essa arte para os estudantes com intenção de 
aprimorar a prática, desenvolvendo ações motoras, domínio corporal e valores como a 
autoestima e confiança (Gabriel, linhas 375-376). Portanto, ao abordar o ano todo o professor 
tem maior possibilidade de abordar o circo de maneira mais ampla e continuada junto aos 
estudantes. 
Nos dois casos analisados neste estudo, notamos que a principal justificativa da 
inserção do circo na escola é por ser uma prática expressiva e artística. Em Belo Horizonte o 
circo é defendido como arte e em Itatiba entrou no planejamento da professora por ser uma 
possibilidade no conjunto das “atividades rítmicas e expressivas” defendida pelos PCNs 
(BRASIL, 1997), assim como defende Strazzacappa (2006) em relação ao ensino da dança na 
escola. Ambos os professores entendem o circo como arte e/ou atividade expressiva. De fato, 
diversos estudos apontam a importância do circo na escola pela possibilidade de ser uma 
prática expressiva e comunicativa (BORTOLETO, MACHADO, 2003; BORTOLETO, 2011; 
COASNE, 2013; CARÂMES, 2014; ONTAÑÓN, 2016). 
Entretanto, poucos estudos, como Coasne (2013), Garcia (2013) e Nascimento 
(2010), discutem como ensinar e abordar aspectos expressivos do circo, fazendo desse um 




A desejada aproximação entre a arte e a educação física, representa, para nós, uma 
união muito interessante do ponto de vista de promoção de uma educação estética, 
entretanto e conforme viemos destacando, é necessário entender que repetir as 
técnicas circenses e fazer uma apresentação não garantem o desenvolvimento 
expressivo e criativo do aluno (ONTAÑÓN, 2016, p.151). 
 
Observamos nos casos de Erica e Gabriel que há um momento nas aulas para o 
aprendizado e repetição de técnicas circenses, na qual os professores explicam como realizar 
os movimentos de maneira segura e eficaz. Também há um momento de exploração “livre” de 
algumas modalidades circenses, como a manipulação de objetos (malabares com tules) e de 
equilíbrios (como o rola-rola e perna de pau, por exemplo). Entretanto, nos dias observados 
não houve um momento para o desenvolvimento da expressão corporal e artística.  
Entendemos o “circo como expressão de entretenimento e de arte, portanto sujeito 
e objeto dela” (BORTOLETO; SILVA, 2017). Nas artes circenses a expressão corporal é 
apresentada através dos elementos acrobáticos, dos equilíbrios, da manipulação de objetos, da 
suspensão de corpos, entre outros. Nesses casos, a expressão artística se mostra ao realizar 
técnicas específicas e cotidianas do universo circense, porém de forma a revelar os 
sentimentos, desejos e pensamentos dos artistas (STOKOE; HARF, 1987), além de 
possibilitar a interação com o outro (BARBOSA-RINALDI; LARA; OLIVEIRA, 2009). 
 
A mobilidade do corpo, a estruturação espacial e temporal do movimento gestual, 
são noções particularmente úteis nas artes do circo para abordar a dimensão artística 
de um número21 (FOUCHET, 2006, p.173). 
   
Destacamos que não defendemos que os alunos terminem as aulas de circo na 
escola realizando apresentações e números complexos tecnicamente e artisticamente. O que 
defendemos é a possibilidade dos estudantes experimentarem essas sensações artísticas e 
expressivas, a fim de aprender uma nova maneira de se comunicar. Ressaltamos que não 
estamos querendo formar artistas na escola, mas acreditamos na importância de apresentar as 
possibilidades artísticas do circo e incentivar esta vivência aos alunos, seja como “artistas” da 
escola ou como apreciadores dos colegas e em outros contextos para fora da instituição. 
Durante as entrevistas questionamos os professores em relação a estas questões e 
ambos defendem a importância da expressão corporal e expressão artística. Gabriel explicou 
que realiza no meio e no final do ano, pequenas cenas (demonstrações) entre a própria turma, 
assim cada criança pode mostrar para o outro o que aprendeu. O professor acredita que os 
alunos ainda podem ficar um pouco tímidos para se colocar em frente a mais colegas, pais e 
outros adultos, por isso prioriza a apresentação interna. Gabriel complementa, 
                                                          




Eu uso um pouco da mímica e um pouco desse tempo de observação pra eles 
começaram a entender esse tempo cênico, como eles já tem teatro, artes plásticas, e 
jogos teatrais também dentro do currículo (...) e a música, então a ideia é que como 
eles já vem com esse tempo rítmico (...) desse fazer artístico (...) facilita um pouco 
quando você vai falar da produção de uma cena (Gabriel, linhas 462-466).  
 
Fica claro na fala do professor a preocupação com a natureza artística-expressiva 
do circo. Realmente, o aprendizado de outras linguagens artísticas (teatro, música e artes 
visuais) na referida escola é muito rico e importante para os alunos. Luciana, a coordenadora 
desta instituição, indicou de forma clara: 
 
(...) os espaços da arte na escola são de fundamental importância, que tudo aquilo 
que humaniza, que sensibiliza, tem uma importância para o desenvolvimento, para a 
formação humana e eu acho que escola é um lugar de interação e especialmente 
lugar de integração social, a gente sabe que só existe o conhecimento dentro do 
processo de interação e é esse lugar do teatro, (...) da musica, da recreação e do 
circo, (...) das artes plásticas, (...) da literatura (Luciana, linhas 614-618). 
 
Com isso, os estudantes desta instituição participam de diversas mostras culturais 
ao longo do ano na escola: exposições dos trabalhos manuais artísticos, de poemas, literatura, 
apresentações cênicas, realização de oficinas práticas, entre outros. De acordo com os PCNs 
(BRASIL, 1997) e BNCC (BRASIL, 2017) o ensino nas aulas de artes deve compreender as 
quatro linguagens artísticas: as artes visuais, a dança, o teatro e a música. De certa forma, esta 
escola contribui para o amplo ensino da arte na escola, inclusive incluindo o circo, linguagem 
que não está oficializada no documento federal.  
Ressaltamos ainda que existe no circo uma transversalidade mais acentuada do 
que em outras artes, que foi estabelecida como o principal modo de viver e produzir (SILVA; 
NUNES, 2015). Deste modo, apesar da transversalidade, destacamos que o desenvolvimento 
da expressão será diferente em cada linguagem artística. Como não observamos, ou 
conversamos com os outros professores de arte deste colégio, não podemos entender de que 
maneira a expressão é abordada. No caso do circo, as aulas observadas não contemplaram o 
desenvolvimento desses saberes como uma forma de expressão corporal, mostrando um 
aspecto que precisa de maior atenção no futuro, como destacam Coasne (2013) e Sizorn 
(2014). 
Em Itatiba, as aulas são voltadas para vivenciar a prática circense a fim de 
conhecer um pouco sobre o circo. Erica consegue, em pouco tempo, abordar algumas 
modalidades circenses (malabares, equilíbrios e acrobacias). Além disso, ela comentou que os 
alunos já estão acostumados a realizar uma apresentação todo final de ano, embora ainda com 
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ênfase na Ginástica para Todos e na Dança. Erica ainda nos contou que eventualmente os 
alunos podem escolher que esta coreografia final tenha um tema circense, mas não é a regra.  
Entretanto, defendemos que no ensino do circo na escola os professores precisam 
estar conscientes de que o “saber fazer” não garante necessariamente o “saber expressar” 
(ONTAÑÓN, 2016). Coasne (2013) aponta que o professor deve criar um ambiente que 
permita o erro sem julgamento, um ambiente confiante, para que a criação aconteça sem 
limitações. Para que isso seja possível, Ontañón (2016) sugere um tratamento didático-
pedagógico que fomente a criatividade e que leve em consideração desde a teatralidade 
circense até o risco envolvido na prática, a organização do ensino para a formação do 
pensamento estético-artístico se faz necessária.  
De acordo com Nascimento (2010), o ensino das modalidades circenses, como as 
acrobacias, equilíbrios, o palhaço, entre outras, são entendidos como as características mais 
importantes ou definidoras do circo. Entretanto, a autora defende que a arte circense está 
caracterizada no processo de composição de cenas: “o objeto de ação dos artistas circenses 
(que posteriormente será transformado em objeto de ação dos educandos) e que representa a 
unidade fundamental do circo é a criação de cenas” (NASCIMENTO, 2010, p.139).  
A criação de cenas também é um aspecto importante no ensino do circo na escola 
a fim de estimular os estudantes a criarem pequenas apresentações desde os primeiros dias de 
aula pode contribuir para a formação estética-artística que defendemos. Cabe ao professor 
proporcionar momentos de exploração corporal e cênica para os alunos. Como exemplo, 
destacamos um professor observado na tese de Ontañón (2016), que criou situações em que os 
alunos foram capazes de vivenciar o processo artístico e de criação, sem prestar muita atenção 
na técnica e ainda vivenciavam de maneira coletiva essa criação de cenas em todas as aulas. 
Outros estudos mostram que realizar apresentações ao longo das aulas é fundamental para a 
vivência e experiência dos alunos, não só para o aprendizado das atividades circenses, mas 
para um processo de construção coletiva (ONTAÑÓN, 2012; 2016; PINTO, 2013; 
CARDANI; SPOLAOR; ONTAÑÓN, 2015). 
Além de vivenciar a questão estética-artística por meio da prática de ser o artista 
da cena criada, é importante que os estudantes passem pelos diversos papéis paralelos a esse. 
Ou seja, defendemos que os estudantes passem pelo papel de artista, mas também de 
coreografo, crítico e espectador do circo. O trabalho da apreciação artística é um processo 
pedagógico que pode contribuir para que os alunos tenham um maior interesse em atividades 




Conseguir, então, expressar (no caso do artista) e captar (no caso do público) a 
realidade como uma totalidade são condutas que expressam o pensamento estético-
artístico nos sujeitos. Isso quer dizer que a formação artística – pensamento e 
condutas – deve ser dar em todos os sujeitos e em todas as suas dimensões: como 
artista e como público (NASCIMENTO, 2010, p.70).  
 
O pensamento estético-artístico na escola pode ser abordado de diversas maneiras, 
a fim de contribuir para a educação de todas as crianças de maneira integral e inclusiva. Uma 
criança pode não ter o interesse em se apresentar para os demais colegas, mas ela pode se 
interessar em coreografar, apreciar e/ou criticar as cenas. Invernó (2003) traz em seu livro 
possibilidades para a construção de um espetáculo circense nas aulas de circo na escola, e 
destaca principalmente a questão da cooperação entre os alunos e a divisão de funções nessa 
tarefa, na qual cada aluno poderá escolher a função que mais lhe agrada. Essa diversidade da 
arte pode contribuir para a ampla educação que defendemos para os estudantes. Além de 
valorizar o que os outros colegas estão produzindo e possibilitar que todos os alunos 
encontrem nas diversas práticas as suas qualidades e facilidades nas atividades circenses, 
corroborando a visão pedagógica de Freire (1996) e Kunz (2012).  
Entendemos que são questões pedagógicas e papel do docente em desenvolver o 
pensamento estético-artístico nos estudantes. E sabemos que isso depende de muitos fatores, 
como a formação inicial e continuada, os recursos materiais, espaciais, metodológicos, etc. 
(CARAMÊS, 2014; ONTAÑÓN, 2016; MIRANDA; AYOUB, 2017). Sugerimos que os 
professores experimentem situações na aula que potencializem a representação de sensações e 
sentimentos, imitação de pessoas, animais e coisas, criação de cenas a partir de temas, 
(BARBOSA-RINALDI; LARA; OLIVEIRA, 2009), experimentação “livre” de movimentos 
corporais de maneira leve, pesada, forte, fraco, diferentes intensidades e duração, entre outros 
(CARÂMES, 2014). Assim como observamos o professor Gabriel realizar com as crianças, 
utilizando a imitação de animais e expressão faciais cômicas, exercícios que são, com 
frequência, utilizados na formação do palhaço ou de atores (MONTEIRO JUNIOR; PARMA; 
BORTOLETO, 2008). 
Sugerimos ainda que essas experimentações não sejam apenas para abordar a 
figura do palhaço, por exemplo. Mas que sejam desenvolvidas em todas as modalidades 
circenses, durante as acrobacias, equilíbrios, aéreos, entre outros. Assim, acreditamos que os 
recursos pedagógicos descritos por Kunz (2012) e por Silva et al (2016) podem contribuir 
para essa abordagem das atividades circenses. Os autores em questão defendem que a prática 
pedagógica deve seguir quatro etapas: encenação (exploração livre dos movimentos e 
materiais), problematização (reflexão e diálogo), ampliação (apresentação das especificidades 
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da prática) e reconstrução coletiva do conhecimento (reconhecimento de sentidos e 
significados a partir do diálogo educador-educando) (SILVA et al, 201622). Invernó (2003) 
defende que o ensino das atividades circenses pode ser feito com o intuito de fomentar a 
experimentação, favorecer a crítica e autocrítica construtiva e trabalhar de forma autônoma.  
Acreditamos que essas etapas contribuem para o ensino das atividades circenses 
na escola principalmente por fundamentarem estratégias pedagógicas que contribuem para a 
experimentação “livre” das modalidades circenses e isso se aproxima ao fazer expressivo que 
estamos defendendo. Ressaltamos que a prática “livre” pode oferecer uma exploração de 
movimentos diferentes dos movimentos pré-estabelecidos, do circo, por exemplo, 
contribuindo para valorizar a expressão pessoal de cada criança. Defendemos ainda que está 
exploração “livre” deve vir mediada pelo professor de maneira contextualizada com uma 
reflexão logo após, através de uma conversa entre os alunos em conjunto com o professor, por 
exemplo. 
Esse momento de exploração “livre” pode entrar no planejamento da aula da 
maneira como o professor entender, podendo ser realizado no início da aula, durante ou ao 
final. Como exemplo, notamos o professor Gabriel, que concede este tempo livre para os 
alunos ao final de suas aulas, disponibilizando os materiais de circo e as crianças podem 
brincar e explorar da maneira que gostariam. Dessa maneira, observamos neste estudo que as 
crianças escolhiam de acordo com os gostos pessoais, mas também de acordo com os 
materiais disponíveis, conforme exemplificamos o caso de uma aluna que escolheu a bola de 
equilíbrios e o pratinho (Figura 18). Notamos que ela realizou movimentos “convencionais” 
da modalidade dos equilíbrios, como andar sobre a bola pelo espaço equilibrando o pratinho 
na mão, entretanto, esse momento é importante para que ela experimente e aprenda novas 









                                                          
22 Este artigo aborda o ensino do circo a partir da concepção crítico-emancipatória defendida por Kunz. Para 






   Fonte: acervo pessoal dos pesquisadores 
 
 
Em outros casos, como sugere Kunz (2012) e Silva et al (2016), a exploração é 
feita no início do planejamento e das aulas, pois deve ser um primeiro contato dos alunos com 
as modalidades circenses. Dessa maneira, o aluno tem um primeiro contato mais pessoal em 
relação aos materiais circenses, podendo experimentar de forma “livre”. Invernó (2003) 
entende que o professor deve fomentar e mediar esta experimentação, disponibilizando o 
espaço e tempo para esta prática, além de contribuir para uma prática mais autônoma dos 
alunos. Destacamos ainda que a mediação do professor apresenta-se através do 
acompanhamento dessas experimentações, ao deixar os alunos “livres” na aula o professor 
pode acompanhar cada criança, andando entre os espaços e ajudando ou interferindo quando 
for preciso. Como exemplo, observamos que Erica realizou a divisão das estações e foi 
caminhando entre elas, a fim de auxiliar quando algum aluno fizesse uma pergunta, ou 
mostrando outras maneiras de explorar os tules que eles ainda não haviam realizado, entre 
outros. Gabriel realizou a mesma coisa, deixando os alunos explorarem os carretéis e os rola-
rolas, porém, observando de que maneira as crianças realizam isso e como elas solucionavam 
eventuais problemas.  
Figura 18. Aluna equilibrando na bola de equilíbrio com um 
pratinho na mão 
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Essas ações contribuem para a construção autônoma do conhecimento circense e 
para um entendimento amplo da prática no âmbito da Educação Básica, seja nas aulas de 




























5. Considerações finais 
 
Happiness is only real when shared 
Felicidade é somente real quando compartilhada 
― Jon Krakauer, Into the Wild 
 
Retomamos aqui a mesma epígrafe apresentada no início deste texto que não é 
uma frase acadêmica ou científica, mas representa um momento de nossas vidas, um 
momento em que precisamos compartilhar nossos pensamentos e ações, enfim, compartilhar 
nossas vidas. Com isso reforçamos a importância em ressaltar casos de professores que se 
dedicam a ensinar uma manifestação cultural que por sua vez também existe no 
compartilhamento. 
Na ocasião, apresentamos dois casos de escolas nas quais o ensino das atividades 
circenses reforça a presença crescente dessa prática na educação formal brasileira. No 
primeiro caso, vimos o ensino em uma escola com currículo fechado de educação física no 
qual as atividades circenses são inseridas como “práticas alternativas” em apenas dois dias no 
ano letivo. Em contrapartida, o outro caso apresenta a legitimação do circo com uma 
disciplina curricular desenvolvida durante todo o ano letivo. Esses diferentes processos de 
inserção do circo na escola, assim como todas as diferenças e similaridades apresentadas por 
eles, permite que pesquisadores, professores e gestores reflitam sobre as diferentes 
possibilidades de ensino dessa linguagem no ambiente escolar. Se a primeira parece abordar 
de modo “experimental”, visando a vivência das atividades circenses, a segunda poderia ser 
um caso atípico, dada a infraestrutura e o amplo espaço para o ensino do circo. Destacamos 
que a questão de número de aulas disponíveis para o ensino do circo na escola deve ser 
determinada considerando os diversos aspectos que permeiam a escola: tempo, espaço, 
conteúdos a serem abordados, etc. Pensamos que o planejamento anual deve distribuir os 
diversos conteúdos da educação física de maneira equilibrada. Com isso sugerimos um 
trabalho com o circo de acordo com os objetivos das aulas, podendo ser quatro ou 10 aulas 
por ano, essa resposta dependerá do contexto de cada caso.  
A figura do professor em ambos os casos revelou-se ser muito importante para o 
processo. Nos dois casos a inserção das atividades circenses nas escolas se dá 
(exclusivamente) devido à ação insistida dos professores. Notamos o apoio institucional aos 
professores, entretanto não podemos afirmar que com a saída dos docentes as escolas 
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continuariam abordando o circo. Desse modo, precisamos pensar em estratégias para que as 
instituições escolares por meio dos seus gestores e/ou coordenadores pedagógicos ou via 
bases curriculares, reconheçam o circo como uma possibilidade. Logo, com uma maior 
presença e com um melhor entendimento e amadurecimento na formação inicial e também no 
“chão das escolas”, talvez possam ter esses saberes presentes nas bases curriculares (nacional, 
estaduais, municipais, ou das redes privadas), superando as barreiras que ainda existem.  
Durante o texto apresentamos os princípios que permeiam o ensino do circo na 
escola: diversidade de modalidades, o emprego de materiais comprados e/ou confeccionados, 
a “cultura de segurança”, a contextualização histórica circense, emprego de jogos e atividades 
lúdicas, as apresentações artísticas, utilização de recursos audiovisuais e a expressão corporal. 
Acreditamos que desenvolver um método de avaliação dos alunos é muito importante e pouco 
discutido na área. Mesmo desenvolvendo o tema no âmbito da vivência, é importante que o 
professor tenha uma maneira para avaliar seus alunos, incentivando que a cada aula eles 
pratiquem mais e conheçam melhor sobre as atividades circenses. 
Ressaltamos que a expressão corporal foi um ponto muito destacado pelos 
professores e gestores das instituições analisadas. Entretanto pouco explorado na prática 
pedagógica. Defendemos uma educação do circo na escola baseada na expressão corporal, 
não com o intuito de formar artistas, mas para que os alunos vivenciem uma prática 
constituinte do nosso patrimônio cultural de maneira expressiva. Destacamos que novos 
estudos que ressaltem a expressão corporal no ensino do circo na escola são necessários. 
Parece-nos ainda que a prática pedagógica que valoriza a experiência prévia dos 
alunos vai ao encontro com as suposições do ensino da expressividade na escola. Destacamos 
as concepções de práticas pedagógicas desenvolvidas por Freire (1996) e Kunz (2012), nas 
quais o educando faz parte do processo de ensino e o educador valoriza as culturas de 
movimento já realizadas pelas crianças. Isso possibilita uma exploração “livre” de 
movimentos, uma reflexão após com todos os alunos da turma em relação aos movimentos 
explorados, mas também apresentando as maneiras já construídas histórica e culturalmente 
pela prática circense. A partir disso, educandos e educadores poderiam propor modos de 
ressignificar a prática a partir de seus contextos, de seus objetivos e expectativas. 
Outro ponto que destacamos, foram as questões de gênero e a prática das 
atividades circenses, que apesar de não termos direcionado um olhar crítico e reflexivo para 
estas questões, vale uma breve consideração. Entendemos que outros pesquisadores podem 
direcionar seus olhares a estas problemáticas, como exemplo, porque as meninas se 
interessam mais pelos aéreos do que os meninos? Podemos especular a partir de nossas 
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experiências que este fato se repete em diversas escolas que ensinam a modalidade para 
crianças, jovens e adultos. Portanto uma problemática para estudos futuros.  
Entendemos que esta pesquisa envolveu dois casos muito específicos e 
particulares que de maneira geral parecem não dar conta do contexto escolar brasileiro. 
Acreditamos ainda que com maiores recursos poderíamos ter acompanhado mais aulas da 
escola em Belo Horizonte, por exemplo, ou poderíamos ter investigado mais algumas escolas. 
Mesmo assim, discutimos os resultados com estudos similares e com a literatura especializada 
e vemos esta pesquisa como um convite a novos professores e pesquisadores para mergulhar 
no mundo circense. 
Parecem-nos que os casos estudados revelam propostas, formas de organizar as 
aulas que podem inspirar outros docentes, gestores e pesquisadores, indicando que os 
contextos escolares são possíveis para o ensino do circo. E, de modo mais específico, que a 
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I. LISTA DE PROFESSORES  
 Cidade Período em que aborda o 
tema 
Etapa ensino Escola pública ou 
privada 
1 Campinas Março, abril, maio e junho Fundamental (1º a 3º) Pública 
2 Itatiba Agosto (2 aulas) Fundamental e Médio Privada 
3 Itatiba Novembro ou Dezembro (3 
aulas) 
Fundamental II (8º e 9º) Pública 
4 Ribeirão Preto Março/abril  Pública 
5 Ribeirão Preto 1 trimestre ano Fundamental I (1º-5º) Pública 
6 Ribeirão Preto 1º trimestre ano Fundamental I (1º-5º) Pública 
7 Salvador - BA 1 unidade (devido ao dia do 
Circo) 
Fundamental I (1º-5º) Pública 
8 Santa Maria - RS Junho/agosto (de 2 a 3 
meses) 
Fundamental I (1º-5º) Pública 
9 Vinhedo Setembro/Outubro Fundamental I (1º-5º) Pública 
10 Belo Horizonte - MG 24 aulas/ano (6/bimestre) 
2(2x/semana-80/ano) 
1(3º ao 9º); 2(integral-3º 
ao 9º) 
Privada 
11 Blumenau-SC Depende do planej. anual 
(em 2017, 1º trim. junto c/ 
ginástica) 
Fundamental I (1º-3º) - 
12 Rio Azul - PR 2º Bimestre (abril/maio) 
(de 3 a 4 aulas) 













II. RESULTADOS DO ESTUDO PRELIMINAR 
O estudo preliminar foi realizado em uma escola pública da rede municipal da 
cidade de Campinas-SP. A escolha desta escola se deu a partir do mapeamento inicial dos 
professores que abordam as atividades circenses e pela disponibilidade da professora em nos 
receber em seu dia a dia. Os procedimentos metodológicos seguiram os mesmo passos desta 
presente pesquisa, com observações das aulas de atividades circenses nas aulas de educação 
física, produzindo um diário de campo, bem como entrevistas com a professora, a estagiária 
(que acompanhava todas as aulas) e com a coordenadora pedagógica.  
De maneira geral, acreditamos que um ponto que merece destaque da prática 
pedagógica desta professora é o planejamento prévio das aulas. Percebemos que com um 
planejamento adequado os professores conseguem preparar uma boa aula aos alunos e já 
podem prever no tempo de aula, quais conteúdos serão abordados, materiais necessários, 
possíveis acidentes, etc. Em relação ao número de aulas observadas pelos pesquisadores, 
pensamos que 13 aulas foram suficientes para compreender as práticas pedagógicas da 
professora. Destacamos que o número de aulas foi um pouco atípico, pois de acordo com o 
planejamento, ela disponibilizou 14 semanas de aulas de atividades circenses na escola, 
quantidade que não é muito comum, considerando que os professores devem trabalhar com a 
diversidade de conteúdos da cultura corporal. 
Especificamente, a professora tem uma sequência didática e pedagógica muito 
coerente. Nota-se que a abordagem se inicia pelo “mais simples” e ao longo das aulas vai 
tornando as atividades mais complexas. Ela ainda segue uma sequência e uma rotina na qual 
as crianças vão entendendo e acompanhando a lógica das aulas todos os dias, assim elas não 
se perdem. Em relação ao restante da aula, vemos que a professora é uma mediadora, 
apresenta o conteúdo, explica, por exemplo, como se faz um rolamento e então deixa os 
alunos explorarem e vivenciarem de maneira “livre” (acompanhada).  
Observamos que os princípios para o ensino das atividades circenses 
(ONTAÑÓN, 2016) estavam presentes: diversidade de modalidades, o emprego de materiais 
comprados e/ou confeccionados, a “cultura de segurança”, a contextualização histórica 
circense, emprego de jogos e atividades lúdicas, as apresentações artísticas e a utilização de 
recursos midiáticos. Acreditamos que desenvolver uma metodologia de avaliação dos alunos é 
muito importante e pouco discutido na área. Mesmo desenvolvendo o tema no âmbito da 
vivência, é importante que o professor tenha uma maneira para avaliar seus alunos, 
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incentivando que a cada aula eles pratiquem mais e conheçam melhor sobre as atividades 
circenses. 
Destacamos o princípio dos recursos audiovisuais como algo novo de pesquisas 
nesta área, sugerindo que seja um recurso a ser incorporado aos poucos e considerando a 
criticidade dos professores. Ressaltamos que é uma aposta, que encontramos na pesquisa 

























III. ROTEIRO DE ENTREVISTA 
Professores 
As entrevistas semiestruturadas serão conduzidas pelos seguintes temas: 
Você pode falar sobre suas experiências com a arte circense na sua graduação e 
formação continuada? 
Você pode falar sobre sua prática de ensino de atividades circenses? Os desafios, 
os resultados positivos, as dificuldades? 
 Quais modalidades você ensina? Como você adapta essas modalidades 
à realidade da escola? 
 Como você trata as questões de segurança? 
 Você aborda conceitos sobre a historicidade circense? 
 Quais estratégias didáticas de ensino você costuma utilizar? 
 Você costuma usar jogos, brincadeiras e atividades lúdicas em suas 
aulas? 
 Como você trata a questão expressiva do Circo? Os alunos fazem 
alguma apresentação? 
 Como você costuma avaliar o ensino das atividades circenses? 
Você pode falar sobre a relação da gestão escolar com o Circo da escola? 




As entrevistas semiestruturadas serão conduzidas pelos seguintes temas: 
Você pode falar a sua opinião em relação ao ensino das atividades circenses nas 
aulas de educação física? 
Como você acompanha o trabalho do(a) professor(a) na Educação Física, como 
você acessa ou sabe o que ela faz nas aulas? 
Como você percebe o contato dos pais com a vida escolar da criança? Mais 







IV. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Pedagogia do Circo na Educação Física escolar: compreendendo as “boas práticas” de ensino 
das atividades circenses em escolas brasileiras de ensino fundamental 
 
Pesquisador responsável: Leonora Tanasovici Cardani 
Orientador: Dr. Marco Antonio Coelho Bortoleto 
Número do CAAE: 66614417.3.0000.5404 
 
 Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este documento, 
chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus direitos como participante 
e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se houver 
perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o pesquisador. Se 
preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir 
participar.Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não aceitar participar ou retirar 
sua autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
 Há cada vez mais o interesse de professores em incluir as atividades circenses como um dos 
conhecimentos nas aulas de educação física escolar e foi constatado por pesquisas anteriores a 
necessidade de ampliar o debate sobre o processo pedagógico nesse contexto, com particular atenção 
ao no ensino fundamental. Os objetivos dessa pesquisa são: compreender o processo de ensino-
vivência-aprendizagem das atividades circenses nas aulas de Educação Física escolar em escolas 
brasileiras de ensino fundamental e ressaltar as best practices (experiências de referência) de ensino 
que podem ser extrapoladas para outras experiências e contextos. 
 
Procedimentos: 
 O procedimento de coleta de informações será realizado por meio de observação participante, 
registrada em um “diário de campo” onde o observador anotará as informações referentes ao 
desenvolvimento da aula, os métodos empregados pelo professor, reações dos alunos, etc.  
 Por outro lado, será realizada uma entrevista em profundidade junto aos professores e 
coordenadores da escola, orientada a conhecer o ponto de vista deles com respeito à experiência do 
ensino das atividades circenses. As entrevistas terão duração de aproximadamente 40 minutos e serão 
gravadas em formato mp3, os arquivos serão apagados quando a pesquisa tiver concluído. 
 
Desconfortos e riscos: 
 A pesquisa não apresenta riscos previsíveis.  
 
Benefícios: 
 Os benefícios esperados por participar neste estudo é poder contribuir para um trato ampliado 
e profundo deste conteúdo, compreendendo o potencial educativo das atividades circenses. 
 
Acompanhamento e assistência: 
 A participação dos indivíduos é livre e poderão, a qualquer momento, desistir da participação, 
sem que isso implique responsabilização, ou o cancelamento dos serviços oferecidos por esta 
instituição.   
 Os participantes podem se dirigir, a qualquer momento, ao(s) pesquisador(es) e ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas, para os esclarecimentos sobre dúvidas que 
surgirem durante a pesquisa, tendo portanto o direito à informação. 
 
Sigilo e privacidade: 
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 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação será 
dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados 
desse estudo, seu nome não será citado. 
 
Ressarcimento e Indenização: 
 O estudo será feito durante a rotina do participante, durante horário de trabalho. Você terá a 
garantia ao direito a indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa. 
 
Contato: 




Telefone para contato:____________________________________________________ 
E-mail:________________________________________________________________ 
 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões éticas do estudo, 
você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNICAMP 
das 08:30hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:00hs na Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 
13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br. 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 
humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), tem por objetivo desenvolver a 
regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas pesquisas. Desempenha um papel 
coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) das instituições, além de assumir a 
função de órgão consultor na área de ética em pesquisas 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 
benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar e 
declaro estar recebendo uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por mim, tendo 
todas as folhas por nós rubricadas: 
 
Nome do(a) participante: ________________________________________________________ 
Contato telefônico: _____________________________________________________________ 
e-mail (opcional): ______________________________________________________________ 
Data: ____/_____/_____. 
 
(Assinatura do participante ou nome e assinatura do seu RESPONSÁVEL LEGAL) 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na 
elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, 
também, ter explicado e fornecido uma via deste documento ao participante. Informo que o estudo foi 
aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado. Comprometo-me a utilizar o material e os 
dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou 
conforme o consentimento dado pelo participante. 
______________________________________________________________________ 
Data: ____/_____/______. 




V. ENTREVISTAS  1 
 2 
ENTREVISTA 1 – Erica 3 
 4 
Meu nome é (...), minha formação é em Educação Física, na faculdade de educação física da (...), fiz bacharel e 5 
licenciatura... É me formei acho que em 2002, não tenho certeza (...) ai eu fiz especialização em gestão e 6 
qualidade de vida na empresa, entrei no mestrado (...) ai fiz mestrado com a educação física adaptada, é, tendo o 7 
meu projeto foi desenvolver um protocolo pra crianças com deficiência visual e prática da atividade física. É, fui 8 
pra Ollerup, né, antes do mestrado, tenho alguma experiência com ginástica laboral, por essa especialização, 9 
porque eu tenho uma empresa hoje de ginástica laboral e tenho uma outra empresa que oferece aulas de ginástica 10 
pra crianças nas escolas, no extracurricular, que é a (...). Trabalho numa escola particular aqui na cidade, com 11 
educação física escolar, do 6 ao 3 colegial mas já trabalhe com toda faixa etária, desde os 3 anos até 90 anos 12 
também, é, atividade física pra terceira idade. E hoje a minha atuação é nessa escola, com a (...) e com a empresa 13 
de ginástica laboral. Eu dava aula numa faculdade, (...), até o ano passado, mas eu pedi demissão porque eu não 14 
tava dando conta (...) só isso. 15 
 16 
Você já teve alguma experiência com o circo quando criança, assistindo ou fazendo, e no seu processo de 17 
formação, na graduação ou uma formação continuada... 18 
Eu não tive experiência nenhuma motora na minha infância com o circo, mas eu era apaixonada em, meu pai 19 
levava a gente assistir quando tinha circo na cidade, ai na faculdade eu também não tive experiência com a 20 
disciplina, porque quando eu fiz não tinha na grade curricular, essa disciplina, eu fui entrar em contato com o 21 
circo no mestrado, quando o marquinho entrou na faculdade e comoçou a passar essa experiência e comecei a 22 
fazer aula de tecido acrobático e agora comecei a me interessar pelas partes aéreas ai do circo e to fazendo 23 
algumas aulas. 24 
 25 
Na sua prática na escola, como, quais são os desafios, os resultados positivos, na pratica das atividades 26 
circenses na escola? 27 
É assim, meu currículo, como é um currículo que já vem meio amarrado né, que é uma escola que tem um 28 
programa pronto né, pra gente seguir, eu fico bem presa, posso desenvolver uma aula dupla por semestre com as 29 
salas que eu aplico né, então, eu divido é, o conteúdo entre ginástica artística, ginástica rítmica, ginástica 30 
acrobática e circo. No ultimo bimestre do ano e ai eu faço com as salas, então o circo entra no ultimo bimestre do 31 
8º ano e do 3 do ensino médio. E a minha dificuldade é que não tem nenhum material na escola, de circo, e ai eu 32 
tenho um kit pessoal que eu acabo levando, pra poder, pros alunos poderem experimentar, e ai eu faço algumas 33 
estações, passo um vídeo antes, pra eles conhecerem o circo, é qual a importância do circo na humanidade, no 34 
contexto geral da história, da humanidade, e aonde entra o circo nessa historia, e ai eu trago pra educação física 35 
com as praticas motoras, geralmente monto varias estações, que nem você viu naquele dia, que você pode 36 
experimentar né, assistindo, e eles vão passando pelas experiências, é uma vivencia muito rápida, e ai quem tem 37 
interesse né em vir pra prática, eu indico que vá procurar fora, porque a gente não tem esse tempo pra ta 38 
mostrando mais conteúdo ou experimentando, o meu currículo não permite, e ai eu tenho também uma 39 
experiência com o circo no projeto e ginástica que eu tenho na empresa terceirizada, porque como é ginástica pra 40 
criança, não é, na verdade, ginástica artística, rítmica, direcionada, é toda aula a gente tem uma estação que tem 41 
alguma modalidade do circo, ou é o trapézio, ou tecido, ou perna de pau, dentro dessas aulas de ginástica, essa 42 
experiência, essa é a minha contribuição na formação de onde eu atuo. 43 
Você falou que o currículo não deixa dar aulas livres, você escolhe a ginástica o circo, porque o circo? 44 
Porque na verdade dentro do PCN a gente tem a modalidade de pratica de ginástica e atividades voltadas às artes 45 
circenses, então eu coloco o circo porque ta dentro do nosso PCN. 46 
 47 
Poderia falar mais sobre o PCN, tem circo?  48 
Tem da cidade e o PCN nacional não tem, mas eu já uso como se fosse conteúdo, não sei se agora o novo tem, 49 
não sei se você tem esse conhecimento, eu acabei não vendo o novo, mas eu sei que tem expressões corporais, e 50 
expressões corporais pra mim entra esse conteúdo. 51 
 52 
Eu notei que você separa a aula em estações, você costuma tratar com jogos também? Jogos circenses ou 53 
outros jogos em outras aulas? 54 
Não, não trato com os jogos com, não me permite essa vivencia, mas, por exemplo, teve uma, um dia que eu ia 55 
dar vôlei, pro 6 aninho, e eu acho que faltava muita coordenação pra eles, e ficavam muito tempo parado, por 56 
conta de ter uma quadra só, ai eu peguei os lenços de malabares e coloquei como uma estação pra eles distraírem 57 
que eu acho que é simular a coordenação motora, não tinha nada haver sabe, mas só pra não ficarem parados (...) 58 
eu brinco assim, mas não é uma coisa que ta no meu currículo, foi um dia que aconteceu, se choveu, ai eu tenho 59 
uma sala pequena lá e eu levei as bolinhas de malabares, entendeu, ai é, o que eu procuro mesmo dentro do meu 60 
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programa é essa aula por estações mesmo, que eu consigo trabalhar, porque você viu, são bastante alunos né, e 61 
como é um kit pessoal não tenho muito material eu tenho que fazer por estação mesmo, pra que eles possam, é, 62 
experimentar mais é daquilo com um grupo menor de pessoas. 63 
 64 
E como você trata a questão expressiva do circo? Você acha que tem algum espaço? Por exemplo, se você 65 
realiza alguma apresentação de circo com eles. 66 
Hum, não, eu não tenho algo especifico planejado. Mas a gente tem um projeto da escola, que, é o ensino médio 67 
eles são, chama projeto ritmos, eles inventam uma coreografia no ultimo mês, antes das ferias em julho, junho 68 
inteiro a programação é voltada pra esse espetáculo que a gente faz na escola, eles escolhem um tema e 69 
desenvolvem uma coreografia pra apresentar pros familiares, como forma da dança, pra eu atender o conteúdo da 70 
dança. Já tiveram, é, grupos que escolheram o cirque du soleil, entendeu, então o tema era circo, eles acabaram 71 
fazendo uma coreografia para esse tema, mas é bem aberto assim, não é direcionado né. Tem também no final do 72 
ano, que a gente faz com o fundamental 2, chama festival de natal, que eles também, eu trabalho tema dança com 73 
eles da mesma forma, eles vão escolher uma material, pra, pra manipular na ginástica geral e vão fazer uma 74 
coreografia pra apresentar pros pais numa noite la no teatro da escola, então já tivemos grupos também que que 75 
escolheram é (...) na verdade fiz uma adaptada, coloquei la a bolinha de tênis com a fita de GR, como chama 76 
mesmo, swing, eu mostrei o swing pra eles na vivencia de circo e ai eles gostaram e quiseram apresentar com 77 
esse material, então assim, indiretamente acontece, mas não é um negocio só de circo, eles acabam escolhendo 78 
pra apresentar um material que eles manipularam esse dia que vivenciou o circo. 79 
 80 
Então pode ter sido influencia da sua aula? 81 
Isso pode ter sido das aulas. 82 
 83 
Você costuma avaliar o ensino das atividades circenses na escola? 84 
Não, eu anoto as experiências, como é que foi a participação dos alunos, porque eu tenho que ter um relatório 85 
dessas aulas e ai quais foram às estações, se eles gostaram se não gostaram se participaram ou não, mas não tem, 86 
na verdade a minha disciplina, eles fazem uma provinha teórica, que vem pronta la de Curitiba e não tem o 87 
conteúdo circo nela, então essa parte não é avaliada (...) mas como caiu no Enem, sobre circo, e o circo mostra 88 
eles, fala: olha, você acha que circo é só de palhaço, não pode ficar zuando porque cai no Enem, eu mostro essa 89 
questão, da cultura, da onde que vem, qual a importância do circo na idade media, e ai eu mostrei pra eles porque 90 
ai eles inter-relacionam os conteúdos da historia com a EF, que são questões normais do Enem, ai eu falei: olha 91 
ta vendo? ... Ai eu mostrei pra eles e ai eles falaram a legal, então no 3 ano eu procuro relacionar isso. 92 
 93 
Sobre a questão da segurança no circo, como você trabalha nas aulas? 94 
Ah então, eu acabo não fazendo muito é, muito movimento perigoso com eles né, mas no que tem na minha aula, 95 
é a parada de cabeça, que tem de acrobacia e o rola-rola e a perna de pau. Então primeiro eu instruo, mostro 96 
como que é a segurança que eles se auto ajudam, porque eu não consigo ficar em todas as estações né, tem 97 
movimentos que eu peço pra eles se auto-ajudarem e ai é essa a segurança que eu passo para eles, para terem 98 
cuidado na hora de executar, de respeitar a outra pessoa, pra respeitar cada um né, a autoestima também, não 99 
pode ficar brincando, porque parece que é engraçado, mas são movimentos arriscados, então eu trato desse jeito 100 
assim porque, acabo não envolvendo né, por exemplo, na outra escola que eu uso trapézio e tecido eu acabo eu 101 
fazendo a segurança, porque são crianças muito pequenas, então eu não consigo deixar como uma estação livre... 102 
Então acabo eu mesmo fazendo e não me preocupo em passar instrução, só que não é pra subir no tecido, 103 
enquanto o tecido tiver é, sem ser utilizado como ma estação, que é perigoso, então são essas instruções que eu 104 
passo.  105 
 106 
Como você percebe o envolvimento dos alunos com a prática das atividades circenses? 107 
Eu acho que é uma das aulas que eles mais adoram, tanto é que no relato assim, de (...) é, de avaliação que tem 108 
dos professores, né, no final do ano, que eles avaliam os professores, eles sempre colocam: a professora sempre 109 
traz temas novos, aulas diferenciadas, como o circo, então sempre aparece a palavra, os pais comentando que 110 
eles chegaram em casa falando que fizeram, que experimentaram, ou ate mesmo me procurando pra perguntar 111 
onde tem essa pratica pra eles poderem experimentar mais vezes, então eu vejo assim, e quando eles veem que a 112 
quadra ta toda montada com as coisas do circo eles adoram, já vem todos felizes, e como só acontece no 9 ano 113 
que é o último do fundamental e no 3 que é o ultimo do médio, então eles ficam super empolgados, eles querem 114 
que chegue logo esse ano, pra eles poderem fazer, então já vim das outras series para que o ano que vem é 115 
ginástica, depois ginástica rítmica, eles sabem que vai ser sempre diferente o conteúdo, que eu acho que essa 116 
geração que ta vindo, eles são muito imediatistas, então tudo eles querem que seja muito diferente, então se você 117 
faz todo ano muito parecido, ele perdem o interesse. As pessoas que acabam se interessando acabam indo 118 




Qual a relação da gestão escolar com o ensino das atividades circenses na escola? Você conversa com eles? 121 
eu nunca conversei com ela a respeito na verdade, é, ela, como no meu conteúdo essa aula entra na parte na parte 122 
de atividades alternativas, que são atividades que não vem prescrita, eu só falo pra ela: ó, nessa aula vou fazer 123 
circo, ginástica, e vou ensaiar pro festival de ritmos e festival de natal, tudo bem? e ela: tudo bem . E ela curte 124 
bastante, porque a minha gestora ela é da área, ela é professora de artes, então ela valoriza muito essas atividades 125 
muito expressivas e diferenciadas do esporte com bola, então tudo que eu falo pra ela, ela me apoia e ela gosta 126 
que eu faça só que assim, apoia verbalmente né, porque precisava comprar material, ter mais infraestrutura, só 127 
que é o que da pra ela fazer também entendeu? E o coordenador de Curitiba pedi pra eu escrever pra poder por 128 
no nosso planejamento, no nosso plano de atividades que chama, PA, que eu indiquei algumas atividades e 129 
indiquei os dois livros do marquinhos, faz três anos que ele vem pedindo e eu acabei enviando e esse ano saiu no 130 
material, até o (...) pediu pra eu mostrar no grupo de pesquisa de vocês, mas como é um material fechado da 131 
instituição, é um material que não pode ser divulgado em lugar nenhum, porque é um material da instituição, eles 132 
pagam pra fazer, não tem ISBN, que é pra publicar em biblioteca, não tem nada disso, é um material da 133 
instituição, então eu falei pro marquinho, pode mostrar pro pessoal do grupo mas não publica em lugar nenhum 134 
porque até no final do ano tem que devolver todo o material, pra eles descartarem e a gente recebe um novo né, 135 
entendeu, porque não posso dar pra algum amigo meu, professor, que da aula de publica, porque eles falam que é 136 
o material do colégio, não tem consentimento, eles falaram que eles gastam muito dinheiro né, pra montar esse 137 
material e tem escolas ai copiando, pra não ter o trabalho de pagar um profissional pra desenvolver esse material, 138 
então é esse cuidado que eles tem na verdade, não é que é proibido, não é isso, é porque muitas escolas hoje não 139 
tem material de EF então cada um faz o que quer. E essa é uma rede que preza por esse material, então eles 140 
querem tomar conta do que é deles né, eu sou contra porque se procurar na internet tem tudo ali, mas 141 
arrumadinho assim, direcionado não tem né, então eles tem o cuidado deles, então respeito, já falei pro (...), a 142 
(...) pediu que eu publicasse um livro la que a gente escreveu, eu encaminhei pra ela, porque era pra PIBIC, e ela 143 
fechou um relatório la, que isso também era um material que contava muito ponto indiretamente pra 144 
universidade, então como o PIBIC é um órgão fechado que não vai publicar, eu pedi autorização e eles 145 
autorizaram enviar. Então é esse o caminho. 146 
 147 
Todo ano eles trocam esse material? 148 
Eles fazem uma revisão, por exemplo, se eu der alguma atividade que eu achei que não e condizente com o que 149 
tava ali, programado né, é, eu mando um email pro meu coordenador que ai o ano que vem ele muda, entendeu... 150 
ou ele fala: eu não gostei dessa atividade, não foi legal, porque não trabalha o que ta pedindo, e ai a gente 151 
discute, a gente te um chat online, ele põe em discussão, a gente discute, e é assim que ta se formando o nosso 152 
material entendeu. 153 
 154 
Você usa algum referencial teórico pra montar suas aulas de atividades circenses? Ou vídeos, imagens. 155 
Eu uso os dois livros do marquinho, ai eu tenho um "jogando com o circo", acho que é esse o nome, do mallet, 156 
eu tenho esse e ai a parte aérea eu pego tudo em tutorial no youtube; e na minha experiência com pratica né; é o 157 
que eu uso. 158 
 159 
Você aborda quais modalidades circenses? 160 
Eu faço sempre uma estação de acrobacias, ai e faço uma estação de malabares, uma estação de perna de pau, 161 
uma estação de é ai agora esqueci, perae, 5 estações que tinham, uma era de , hum, equilíbrio e a outra ai faço 162 
aquela divisão que o marquinhos usa nos capítulos do livro dele, ai eu pego uma atividade daquela que eu tenha 163 
o material próprio e levo, e ai eu explico pra eles antes, com alguns vídeos em sala, e depois explico la na 164 
pratica, ai depois eles vão se dividindo e passando. 165 
 166 
E nessa escola não da pra trabalhar os aéreos? 167 
Não, até da, mas a diretora não deixa (...) ela, na verdade ela tem razão, porque eu ia pendurar no negócio da 168 
cesta de basquete, ai ela falou que eu sou louca, mas enfim, eu a entendo, porque na minha quadra não tem 169 
cobertura, então não tenho estrutura pra pendurar. 170 
 171 
Gostaria de comentar mais alguma coisa? 172 
Eu assim, que vocês que estudam sobre o circo, seria legal vocês fazerem um, uma divisão assim pra escolas e 173 
professores da rede, atividades mais direcionadas, por exemplo, de infantil, de 3, 4,5 6 7 anos, ai de 8,910, por 174 
faixa etária, 1 serie, 2 serie, 3 serie, dividir desse jeito mais ou menos do jeito que eu fiz, com os jogos, que nem 175 
você falou dos jogos do circo, pros professores poderem ter um material físico. Mas ai o planejamento é do 176 
professor, mas eu... eu me coloco no lugar deles, eu tenho essa apostila pronta, que vem todas as atividades que 177 
eu tenho que fazer e as vezes tem coisas que eu não consigo ensinar com antecedência, e ta ali naquele material, 178 
então eu uso e daquele que eu usei, já vem novas ideias de algumas experiências que eu tive que eu acrescento 179 
né, pros próximos anos, então acho que é uma diretiva super funcional pra professor, professor que não tem 180 
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experiência nenhuma, se ele tivesse que trabalhar circo, tiver que pesquisar, que procurar, ele não vai fazer, 181 
porque, ele da aula os 3 turnos, chega em casa exausto entendeu? São poucas pessoas que tem essa consciência, 182 
que nem a gente, que nem eu, por exemplo, que compra livro, que vai fazer curso, aula fora, e assim, graças a 183 
deus, porque hoje eu tenho condições financeiras pra poder dedicar uns dias da minha semana pra continuar me 184 
aperfeiçoando e eu entendo a posição dos outros professores, o salário é ruim, é baixo e eles tem a casa pra tomar 185 
conta, entendeu? Eles não conseguem deixar uma tarde pra ir pra Unicamp fazer uma experiência, ou uma noite 186 
livre pra ir fazer uma aula de tecido acrobático, então assim, eu acho que falta material acessível, pra esses 187 
professores, esses grupos de estudos entrarem nas escolas particulares, tipo, objetivo, anglo, e levar o material e 188 
vender pra coordenação, olha a gente tem esse material pronto, pra dar um curso pros seus professores, é porque 189 
é uma disciplina que cativa muito os alunos, eles amam de paixão, que pessoa que não é apaixonada em assistir 190 
um espetáculo né, de circo, de ver, depois experimentar isso no corpo, eu acho que desperta né interesses que se 191 
eles não tiverem na escola, eles nunca mais vão poder ir atrás, a gente vê hoje que essa busca de experiências 192 
tem aumentado pro pessoal mais velho, eu vejo na aula de tecido, muitas pessoas mais velhas, querendo fazer 193 
aula de tecido, não tiverem essa ação motora quando criança e as que começam muito cedo, elas não querem 194 
parar, então na imaginação a gente pega as crianças com 3 anos e termina com 10, que dai meus aparelhos já não 195 
sao mais pra faixa etaria posterior a essa, e as maes me ligam desesperadas, porque as crianças não querem parar 196 
de faer e ai eu inventei essa aula de circo agora, entendeu que eles vao e fazem essas, porque o aéreo pode, os 197 
aparelhos comportam, então eu vejo quando você oferece isso desde pequeno, o corpo não consegue parar de 198 
fazer continua fazendo e é muito triste, porque eu vejo que ninguem trabalha, né, eu trabalhei na rede aqui na 199 
cidade, ninguém fazia nada de circo e a gente sabe que tem materiais que são super fáceis né, de você tem o 200 
lenço, bolinha de painço, rola-rola, pega uma garrafa, uma tabua, tem um monte de obra na escola e encapa, 201 
então às vezes falta esse descarte sabe, de alguém pegar um grupo de professores, vamos fazer um sábado de 202 
manha, um curso, com aulas bem, bem didáticas assim, que eles vão reproduzir os 20 anos de profissão dele, 203 
nem que ele faça a mesma aula, mas que ele ofereça, eu acho que falta, falta um pouco disso ai, do pessoal do 204 
grupo de estudos oferecer ai, como contribuição pra sociedade, é, em geral, é isso. 205 
Preconceito com manual, eles tem muito preconceito, (...) mas é porque o pessoal que ta ai é tudo muito parecido 206 
com a gente, que sempre correu atrás, só que quem ta na rede e hoje, é quanto as pessoas precisam disso, porque 207 
as vezes, ela tendo essa folinha, ela faz pro resto da vida entendeu, tudo bem que ela faça isso pro resto da vida, 208 
mas ela vai fazer bem feito, ne precisa fazer melhor, se ela fizer isso, já ta bem feito entendeu. É isso que eu 209 
penso, eu falo assim, ai mais ela falou mal, a pessoa não pensa, mas tudo bem que não pensa que reproduza, se 210 
ela reproduzir do jeito que você ensinou que o grupo de estudo pensou, ela vai fazer melhor que qualquer lugar 211 
do mundo, melhor do que ela não fazer, ou fazer da cabeça dela e fazer errado, entendeu, então assim, eu já 212 
discuti também muito tudo isso entendeu e eu sempre falo sobre isso, costumam falar que eu sou muito 213 
“mãezona”, que tomo conta de tudo, ué, mas quem tem a experiência e consegue tomar conta é o que tem que 214 
fazer... ué... Você tem que ajudar, tem gente que nascer pra executar, não foi pra pensar, e não é mentira isso, já 215 
passou acho que uns 80 estagiário comigo, de 80 que 5 pensou, saiu pensando ta bom, o resto sai reproduzindo, e 216 
que reproduza o que foi aprendido ali, já ta de excelente tamanho, entendeu, então é isso o que eu penso. 217 
 218 
 219 
ENTREVISTA 2 – Delizier 220 
Devido às normas da instituição não foi possível realizar a gravação da entrevista.   221 
Sobre: Formada desde 2009 em História na (universidade estadual), nas modalidades de bacharel e licenciatura; 222 
Já era professora de inglês antes; está há 18 anos trabalhando com educação. Nesta escola ela está desde 2011, 223 
desde que abriu o Ensino Fundamental II, como professora de História. Realizou uma faculdade a distância de 224 
pedagogia, em 2014 começou como apoio pedagógico e em 2016 assumiu a assessoria pedagógica do Ensino 225 
Fundamental. Esse cargo realiza encaminhamentos gerais para todos os professores, exemplo quando os 226 
professores querem solicitar qualquer tipo de material, cópias, conteúdos, etc, eles vão até a assessora 227 
pedagógica. Além desta escola, ela ministra aulas na rede municipal da cidade, em uma escola da zona Rural e 228 
com EJA. 229 
 230 
Sobre a instituição: é uma das 36 unidades de uma rede de educação religiosa, que seguem os valores (...), a 231 
sede fica em Curtiba-PR e as unidades estão distribuídas nos estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 232 
Sul, São Paulo e Rio de Janeiro. Ainda há duas escolas em Goiás e Brasília-DF que utilizam o mesmo método, 233 
material didático, etc, mas não são parte da rede geral. Dessa maneira, cada disciplina conta com um 234 
coordenador geral que reside em Curitiba, assim, o coordenador específico de educação física trabalha em 235 
Curitiba e coordena todos os professores da área em todas as unidades.  236 
Por isso, todos os anos o planejamento, cronograma de aulas e conteúdos são os mesmos em todas as unidades e 237 
cada uma recebe o encaminhamento no inicio do ano, quando uma reunião também é realizada. A entrevistada 238 
comentou que o planejamento é discutido e os professores podem sugerir alterações e ideias para o coordenador 239 
da área, na qual muitas vezes são atendidas. Isso também acontece nos pedidos por materiais, há um pedido 240 
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formal no inicio do ano em que o professor deve ler todo o planejamento do ano e já verificar se precisará de 241 
algum material que não tem na escola. Mas existe um prazo para solicitações, alem de cotações, se os pedidos de 242 
compras são viáveis ou não, etc, percebemos ser um processo um tanto burocrático.  243 
No planejamento não há nada sobre o ensino do circo nas aulas de educação física, nem em outras disciplinas 244 
curriculares. No caso da Educação Física, há um conjunto de conteúdos obrigatórios e que já vem descritos o que 245 
deverá ser abordado em cada aula, a entrevistada comenta que são trabalhados os conteúdos clássicos da 246 
educação física escolar, como os esportes coletivos, jogos, brincadeiras, atletismo e outros. Há ainda uma parte 247 
um pouco mais livre, que é denominada de “atividades alternativas”, na qual o professor pode escolher o que ele 248 
desejar abordar. O próprio plano sugere alguns conteúdos, como a dança, ginástica, entre outros, mesmo assim o 249 
circo não aparece.  250 
Como representante da instituição, a entrevistada comenta que a visão de educação física escolar se pauta 251 
principalmente em o aluno entender o conceito de diversas práticas esportivas; tentando sempre melhorar suas 252 
habilidades em relação a uma prática, porém cada aluno ao seu tempo. Ela aponta que a educação física escolar 253 
visa apresentar os conteúdos e possibilitar uma vivência e experimentação aos alunos, ressaltando a cooperação 254 
entre os alunos e não a competição. Ela explica que as aulas visam a cooperação entre os alunos, cada um se 255 
ajudando e cada um fazendo o seu melhor na aula, sem competições ou comparações. Ela percebe que isso, além 256 
de serem valores promovidos pelos franciscanos, também melhora na integração entre os alunos e inclusão de 257 
todos os tipos de alunos, desde os que tem maiores facilidades com as práticas corporais, até aqueles que sentem 258 
maior dificuldade. A entrevistada comenta que esta escola já participou de jogos escolares da cidade, porém por 259 
ser um ambiente pouco acolhedor, onde outros alunos ficam gritando xingamentos uns aos outros, a escola não 260 
participa mais. Eles até realizam jogos entre os alunos da escola ou com outras escolas [religiosas da mesma rede 261 
de ensino] de SP e RJ, porém os valores passados e a importância da participação são aspectos muito mais 262 
ressaltados, do que saber qual escola vencerá ou não.  263 
 264 
Relação com o ensino do circo: A entrevistada apontou que os alunos adoram trabalhar com este conteúdo e ela 265 
também acredita ser uma ótima atividade para a educação física escolar. Ela justifica que trabalhar o circo é uma 266 
oportunidade que os alunos tem de conhecer algo diferente, pois nem todos os alunos gostam ou se dão bem com 267 
o futebol, e outras práticas. Além disso, ela acredita que auxilia a desenvolver habilidades diferentes, incluindo 268 
todos os tipos de alunos.  269 
Nesta escola não há outro professor que ensine circo em sua aula, apenas a pofessora de educação física (só tem 270 
uma mesmo). A entrevistada apontou que isso acontece porque as outras discplinas tem cronogramas e 271 
conteúdos mais fechados que na educação física, eles não tem uma brecha para discutir as “atividades 272 
alternativas”. Porém, ela acredita que se for algo que o professor pedir, por exemplo um trabalho sobre cultura, 273 
pode ser que apareça o tema, mas vindo dos próprios alunos. Ela exemplifica que isto pode ser possível nas aulas 274 
de filosofia, religião e artes, que são um pouco mais livres nestas questões. Isso são só especulações da 275 
assessora, pois até o momento ela não teve conhecimento de que algum professor abordou o circo além da 276 
professora de educação física. Até mesmo em outras unidades do grupo institucional, ela não tem contato direto 277 
com todos os professores de educação física, pois as reuniões são realizadas por disciplinas e com os respectivos 278 
coordenadores, mas ela acredita que não há outra escola trabalhando com circo. Ela relembra que a professora de 279 
educação física antes da (nome da professora) também abordava o circo em suas aulas, mas não sabe de que 280 
maneira ela realizava isso. A entrevistada ainda apontou que nem na rede municipal nunca viu alguém abordar o 281 
circo na escola, ela percebe que já tentaram inovar de outras maneiras, colocando dança na educação física, mas 282 
o circo não.  283 
Em relação à participação dos pais na vida escolar dos alunos, a entrevistada aponta que eles são bastante 284 
presente. Sabem o que os alunos estão aprendendo, acompanham o cronograma e conteúdos desde o inicio do 285 
ano, assim como os professores já recebem tudo, os alunos também recebem. Então os pais já ficam sabendo 286 
todo o conteúdo do ano. Além disso, toda semana os alunos tem alguma prova, então isso incentiva o pai a 287 
ajudar seu filho com os estudos e acompanhar mesmo. No caso da educação física, a entrevistada conta que 288 
alguns pais buscam a coordenação, pois querem que os alunos melhorem em alguns esportes específicos, como o 289 
futebol, porém a coordenação explica que a educação física escolar desta instituição não visa o treinamento e 290 
aconselha o pai a procurar uma escola específica que faça isso. Além disso, eles oferecem algumas práticas 291 
extracurriculares, se os alunos quiserem se aprofundar em alguma atividade específica.  292 
 293 
 294 
ENTREVISTA 3 – Professor escola 2 295 
 296 
Eu sou formado em educação física pela (…), entrei na escola em 87, formei em dezembro de 90, não 9, 4 ano, 297 
licenciado/bacharelado, antes não tinha esta distinção, dividir em licenciatura e bacharelado... Antes da educação 298 
física eu já tinha uma formação de capoeira, né, antes de entra na educação física, após a formação, eu comecei, 299 
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continuei a trabalhar com capoeira e depois de alguns, alguns anos, 3 anos, houve a possibilidade de começar a 300 
desenvolver um trabalho de, uma escolinha de esportes e dentro da escolinha aconteceu da gente começar a 301 
trabalhar com acrobacia e logo depois nos começamos eu e mais um sócio a trabalhar com atividade circenses. 302 
Então eu venho da capoeira, depois educação física e ai entra o circo na historia também. Nesse período da 303 
educação física também, eu fiz o curso de 4 anos que foi concomitante ao período da educação física, que é um 304 
trabalho de psicomotricidade relacional, que era dividia entre a parte de trabalhar com crianças e também 305 
desenvolver o lado pessoal, busca por autoconhecimento, tem os dois né, é possível tanto fazer esse 306 
autoconhecimento das partes de materiais e coisas dinâmicas que eram desenvolvidas ao longo de 4 anos e 307 
durante esse período também aconteceram uns estágios em escolas pra poder fazer essa formação pra atuar com 308 
crianças dentro das escolas.  309 
 310 
E sobre o circo você teve alguma experiência quando criança ou jovem?  311 
Não, quando criança não, depois já de adolescente pra adulto já, mas como criança não, não teve essa influencia 312 
de ter ido em circo quando pequeno, porque a gente morava no interior e não chegava circo, até os 6 anos eu 313 
morei no interior, depois eu vim pra belo horizonte, só depois de adolescente que eu fui dar conta de começar a 314 
conhecer um pouco do circo, mas só depois da formação de educação física que realmente o circo começou a 315 
fazer parte da minha vida.  316 
 317 
Na graduação você teve alguma experiência com circo? 318 
Não, não, na graduação, é,... Começou o circo na graduação, mas como só com é ouvinte e pessoa publico, como 319 
publico. Porque, em 87 eu comecei a participar do festival de inverno de da (universidade), que era um festival 320 
muito forte dentro de minas gerais, e dentro do festival, era um estudo de artes né, tinha musica, artes plásticas, 321 
dança e acontecia umas oficinas de circo, que com o (nome do colega) do (nome do grupo) ainda que ta ate hoje 322 
lá em Sabará, que desenvolve hoje trabalho de teatro e ele trabalhava com circo e a educação física ficava ao 323 
lado do circo, então ali a gente já começou a namorar com o circo, vê o pessoal andando de perna de pau, 324 
malabares, quer dizer então, os espetáculos, mas nessa época então a gente trabalhava com a capoeira e com a 325 
educação física, então dentro do festival de inverno a gente trabalhava com, com a EF de dia e a noite a gente 326 
oferecia oficinas de capoeira, então de dia educação física e a noite capoeira, e lá que a gente começou a ter 327 
contato, assistir espetáculo, ver alguns espetáculos que vinham pro festival de inverno, mas a partir de 93 é que 328 
começamos, eu e meu sócio, a pensar nessa possibilidade de desenvolver um trabalho de circo e posteriormente 329 
montar uma escola de circo, porque Belo Horizonte não existia nenhum trabalho de circo, existia o (nome do 330 
colega) do (nome do grupo), mas que era lá em Sabará (afastado) e o que vinha aqui eram os circos tradicionais, 331 
que ficavam muitas vezes na periferia e tudo, mas de trabalho de circo mesmo não existia. 332 
 333 
E como você começou a dar aula de circo na escola? Como pensou? 334 
Bom, é, na verdade a gente começou a trabalhar com circo dento da nossa escola né, nos montamos o centro 335 
cultural, centro de arte e cultura, que não chamava (nome da escola) ainda, logo no inicio a gente começou a 336 
trabalhar com acrobacia de solo, capoeira, saltos cama elástica, mini-trampolim e nesse, nesse inicio é , se eu não 337 
me engano, começou, começaram a vincular a ideia de ter um festival de circo em BH, pessoal da (nomes), e 338 
com esse primeiro festival de circo, primeiro festival mundial de circo aqui em BH, foi que nos começamos a 339 
entrar pra dentro realmente do circo e vislumbrar possibilidade a partir dai, de é, ter uma escola de circo. Pra isso 340 
nós começamos a convidar pessoas do rio e SP, que eram conhecidos, os parlapatões, a intrépida trupe, é, e entre 341 
outros né, que não vou ficar citando aqui, que são muitos, mas que começaram então a vir a belo horizonte pra 342 
ministrar cursos, como a gente não tinha aqui em BH, nos tivemos que importar as pessoas né, daqui mesmo do 343 
Brasil e com o advento do festival mundial, nós começamos a receber então toda vez que tinha o festival 344 
mundial de circo, é, fazia a ponte pras pessoas irem na escola e ai oferecer oficinas, então ai o contato ficava 345 
mais alem obviamente de assistir os espetáculos, é dos palhaços né, vários palhaços tiveram aqui então já é, 346 
comecei a vir mais pro lado até do palhaço, dentro do circo já escolhendo a figura do palhaço pra poder trabalhar 347 
e a minha área mais especifica também é o malabarismo.  348 
 349 
E nesta escola? Quando você começou? 350 
É, então, ah, a escola de circo [nome da escola], ela foi de 94 ate 2009, com a minha presença, assim que eu me 351 
desliguei da escola, em 2010, eu busquei outros trabalhos, então eu mandei currículo, fiz algumas propostas e o 352 
(colégio em questão) acho interessante ter o circo dentro da grade curricular e também comecei no colégio 353 
(nome), logo após também, mais uns 2 anos eu entrei para o colégio é (nome), que ai é já tinha todo um know 354 
how né, do trabalho dentro da escola de circo, tanto de planejamento, da questão das técnicas, é a gente 355 
encaminhou o projeto pro MEC, ficou 4, anos até ser aprovado, mas ai quando foi aprovado eu já não estava 356 
mais naquela escola que era da gente ter uma formação de técnica circense regular, no período de 3 anos, 357 
englobando as 800horas se não me engano, que o MEC exige né, com malabares, acrobacia, acrobacia aérea, é, 358 
equilibrismo, enfim, e outras partes né, como as partes especificas do corpo humano, biomecânica, cinesiologia, 359 
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parte de fisioterapia também, que a gente chamava pessoas pra poder falar sobre lesões, enfim, e música, teatro, 360 
então dentro da escola a gente procurava dar esse é, esse suporte, esse currículo que englobasse todas as técnicas, 361 
e mais as artes né, como a dança, teatro e as artes plásticas também.  362 
 363 
Na sua pratica, como você enxerga os desafios, os resultados positivos, as suas dificuldade pra dar aula de 364 
circo pra criança na escola?  365 
A perspectiva de ter uma escola de circo, e depois entrar pra escola, escola formal, pra trabalhar com circo, já foi 366 
bem diferente, porque na escola de circo a gente tinha a parte de treinamento pra formação de artistas e tinha a 367 
parte mais de lazer e lúdica né, pras pessoas que procuravam, mas não queriam se formar pra artista, e sim ter 368 
como uma questão de lazer. Quando entro pra dentro da escola, ai, é, dentro do currículo, é eu por ser a pessoa 369 
que entendia do, do, da área especifica do circo dentro das cercas, eu tinha uma liberdade muito grande, então, o 370 
balão também propicia essa liberdade pra você desenvolver o seu planejamento, né, atuar e o resultado vem é de 371 
varias formas, ah, desde uma melhora na escrita na sala em função da coordenação fina usada no malabares, e 372 
com outras atividades de circo que a gente tem retorno dos professores, a questão da disciplina que os alunos 373 
começam a ter a partir do trabalho do circo, a melhora motora que essa ai é a mais visível né, em termos da 374 
criança ter um maior domínio do corpo é conseguir mais equilíbrio, mais autoestima, é melhor entendimento do 375 
seu corpo e com isso se torna uma pessoa mais confiante, enfim, então isso ai é muito claro, por ter uma 376 
extensão longa né, as crianças começam no 3 ano, com 8 anos e vão até os 15, 14/15 anos no 9, então é possível 377 
perceber esse desenvolvimento ao longo desses anos, sendo que todos acabam passando pela minha mão né 378 
então são os poucos os que não escolhem circo nesse período de 3 ano até o 9, e isso é muito gratificante, porque 379 
vê a força do circo né, a escola reconhece a importância, que ate hoje por méritos, mas também por 380 
reconhecimento que é uma atividade é que é tem o seu diferencial, né, e a valorização da do artista é do professor 381 
no caso, é bastante interessante né, a única questão toda é, o, a questão salarial, que poderia ser melhor, mas 382 
como é uma regra no Brasil né, infelizmente fica a desejar só essa parte.  383 
 384 
Em relação ao circo nas aulas, quais modalidades você ensina? 385 
Eu procuro dar, é, utilizar todas as modalidades que eu tenho a disposição né, então acrobacia aérea, acrobacia 386 
de solo, equilibrismo, e malabares, sendo que dentro da acrobacia aérea é bastante completo né tecido, corda, 387 
tecido marinho, trapézio, lira e a ideia é ainda ter um mastro né, mas um outro aparelho. No equilíbrio, é bola, 388 
tambor, carretel que são similares né, a ideia é ter o arame também e mais o rola-rola né. Monociclo é, ainda 389 
deixa a desejar, porque, é um aparelho caro, mas que esse ano to adquirindo, porque eu quero ver se os alunos 390 
começam também a trabalhar monociclo. Acrobacia de solo, é bastante interessante, porque tem um suporte de 391 
emborrachados né, com colchões e mini-trampolim, não tenho o trampolim né, a cama elástica, porque eu acho 392 
que extrapola um pouco, por ser só um professor trabalhando, se tivesse ais poderia até ter, porque pra trabalhar 393 
com cama elástica é requer uma proteção maior, um cuidado maior, e o malabares deixa bem completo, então 394 
utilizo as quatro técnicas básicas né, e buscando também trabalhar as dunges, os equilíbrios de pirâmide, enfim, 395 
dentro dessa jornada ai do 3 ao 9 ano.  396 
 397 
Como você trata a questão da segurança no circo?  398 
É, sempre no início do ano é conversado com eles né, passo de sala em sala, quando chegam pra mim, que 399 
escolhem, as turmas novas, a questão que pode e que não pode, dos riscos, que são inerentes à atividade né, e 400 
então dai, você trabalha bem o nível básico, pra evitar justamente que aconteçam acidentes mais graves, né, ao 401 
logo desses nove anos eu tive, um braço, dois braços quebrados, uma torção e deixa eu ver basicamente isso né, 402 
não por negligência, mas por que os alunos se empolgaram em um momento da aula que é, ficou difícil de conter 403 
o caso, tanto do braço quebrado que o menino caiu do trapézio de 1 metro de altura, aqueles trapézios baixinho 404 
que ficam lá, mas ele caiu de mau jeito, outro foi fazer uma figura, torceu o braço então foi quebrando o braço 405 
devagarzinho né, até chato, mas é um movimento que não estava acostumado a fazer e resolver arriscar na hora 406 
que não podia e uma torção leve de um pé de uma criança, então assim, pra nove anos de trabalho eu acho que ta 407 
muito bom, nenhum deles teve que ter operação nada, foi simplesmente quebrado e com gesso colou novamente, 408 
até a vantagem de ser criança, mas a segurança é sempre em voga, porque, o tempo todo o colchão em baixo, já 409 
sabe que pra fazer o aéreo tem que ter o colchão, não permito de jeito nenhum que faça sem a minha presença, 410 
então a escola já sabe e eu fico até sendo chato com a escola, porque fica tendo que o espaço é do professor de 411 
circo e até gosto que seja assim, justamente pra evitar que outras pessoas utilizem e seja mal utilizado e com a 412 
possibilidade de correr riscos de lesões.  413 
 414 
Você aborda em alguma aula conceitos sobre a história do circo? 415 
Sim, em alguns momentos quando nós estávamos fechando o semestre, ou durante as aulas mesmo, tanto a 416 
questão do surgimento do circo, do circo tradicional, do circo du soleil, então quais são os circos que hoje rodam 417 
pelo Brasil, como que, qual que a diferença dos circos que não tem lona, que são espetáculos abertos, alguns 418 
espetáculos de lona, é as diferentes formas de linguagem, o que, que o circo utiliza do teatro, das artes plásticas, 419 
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da musica, até da própria iluminação, isso faz diferença, é isso é abordado mais dentro da GiroLetras que é um 420 
momento que eu apresento o espetáculo é, dento de uma feira literária da escola então, é a confecção de figurino, 421 
é maquiagem, então a gente discute essas questões, mas não dentro, né, com uma relevância muito grande, em 422 
função do pouco tempo que eu tenho de aula. Né, importante ter a literatura, igual vocês trouxeram os livros pra 423 
deixar na biblioteca, pra que ai a gente possa também tentar buscar, contextualizar algumas formas né, de, de ter 424 
parâmetros pra discutir com as crianças porque as referencias hoje em dia são muito só do circo de soleil. 425 
 426 
Você comentou da confecção de figurino, você também já confeccionou materiais com os alunos? 427 
Não, materiais não, não porque eu já tive essa experiência com materiais né, tive bolinhas de painço, é, as claves 428 
com garrafa pet e elas, elas funcionam pra a questão assim do ato de confeccionar, porque no ato do lançamento, 429 
as bolinhas de painço acabam estourando, ai é painço pra tudo quanto é lado, aquele transtorno né, é, as claves a 430 
gente nunca consegue chegar num peso ideal, muitas vezes as claves acabam machucando, que é de madeira, 431 
diferente das claves que já tem um apego, então na escola de circo a gente criou sim uns matérias nós até 432 
tentamos fabricar uma vez em larga escala, mas não deu certo. Então dentro da escola eu prefiro já adquirir o 433 
material em função dessa questão mesmo do tempo de aula e conteúdo que tem que ser trabalhando, eu, já é um 434 
tempo que eu não faço mais essa questão da reciclagem, não é reciclagem, da confecção né. 435 
 436 
Em relação à dinâmica da aula, você utiliza jogos e brincadeiras? 437 
É, eu gosto muito de utilizar mímica, gosto muito do trabalho com corda, pular corda, que é um trabalho que vai 438 
dar um embasamento muito grande, pras outras atividades, tanto da acrobacia né, tanto do entendimento 439 
corporal, então os meninos que chegam no 3 ano mal sabem pular corda e quando chegam lá no 7 e 8 já tão 440 
pulando corda dupla né isso é gratificante porque hoje em dia as crianças não pulam mais corda, é raro a gente 441 
ver alguma escola que trabalhe corda dupla então nem se falam, já tem uns 3 anos que eu to trabalhando aqui e 442 
nas outras escolas, que eu acho que nenhuma outra escola, pelo menos que eu conheço, nenhuma trabalha corda 443 
dupla, porque o pessoal acho que não valoriza o trabalho da corda, não sei por que, mas eu vejo que é muito 444 
gratificante e como eles gostam da corda, se bobear ficam meia aula pulando corda, porque é desafio e você 445 
coloca mais de um, geralmente pula um sozinho, então já trabalho pulando 3, 4, 5, com a turma toda, que pra 446 
eles é bem motivador né, e, apesar de ter a disputa, mas é uma disputa muito sadia, que acaba sendo um consigo 447 
mesmo, do cansaço de pular intermitentemente, enfim, e eu acho que dentro de brincadeiras é mais isso, de vez 448 
em quando com os pequenos eu costumo fazer mais um pegador, uma outra coisa assim, mas é, basicamente 449 
trabalho com essas brincadeiras.  450 
 451 
No final do ano tem uma apresentação final? E como você trabalha ao longo do ano com a questão 452 
expressiva do circo? 453 
Na verdade, não tem uma apresentação, tem só no corpo e movimento, que é o 6 horário né, ai sim a gente tem 454 
uma apresentação que entra todo final de semestre, figurino, maquiagem, trilha sonora, iluminação, ai sim 455 
trabalha-se todo esse posicionamento cênico, entrada de cena, respiração, tempos, fazer a cena junto com o 456 
outro, então se é um duo de trapézio, se são dois tecidos, ou se duas liras, ou trabalho de acrobacia em conjunto, 457 
ai sim a gente trabalha mais exaustivamente, mas já com enfoque da apresentação. No trabalho curricular, é, eu 458 
faço pequena pílulas ao longo do ano, então, agora no meio do ano eu quero fazer com todas as turmas, um 459 
trabalho mostrando pra eles mesmos, pra eles terem essa noção da evolução, e uso um pouco da mímica e um 460 
pouco desse, desse tempo de observação pra eles começaram a entender esse tempo cênico, como eles já tem 461 
teatro, artes plásticas, e jogos teatrais também dentro do currículo, né, os pequenos tem jogos teatrais e os 462 
grandes já tem uma aula mais de teatro, e a música, então a ideia é que como eles já vem com esse tempo 463 
rítmico, com essa questão das artes plásticas, de segmento, de até talvez um pouco do figurino pode ser criado, 464 
mas é desse fazer artístico, então facilita em pouco quando você vai falar da produção de uma cena, então é, a 465 
ideia é que no meio do ano façam pequenas cenas, é, dentro do próprio grupo, porque eles ficam meio 466 
envergonhados ainda de apresentar em público, então faço só entre eles mesmo, pequenas cenas pra que eles 467 
comecem a entender e observar o outro em cena. 468 
 469 
Você utiliza ou já utilizou algum tipo de mídia pra auxiliar a aula? Por exemplo: vídeos, fotos... 470 
Sim, eu costumo filma-los e depois mostrar o vídeo pra eles, ou de pequenas cenas, ou de pirâmides, e partes 471 
acrobáticas ou ate dos números de aéreos que eles tão fazendo, os truques, pra que eles possam se ver entender 472 
um pouco mais o que, que tá errando, o que pode melhorar, e, esporadicamente, é, quando há alguma questão de 473 
falta de espaço ou impossibilidade de dar aula, que eu levo pra biblioteca, ou pra sala de áudio pra ver, mas, 474 
como eu disse, como o tempo é muito curto, se na sala tivesse o próprio material, é, vídeo, com projeção, 475 
facilitaria, mas pegar o deslocamento numa aula de 50 minutos ai é, tem a aula toda, ou quase toda em função do 476 
deslocamento pra se ver, pra poder assistir algum tipo de vídeo então o que eles muitas vezes não querem, 477 
porque eles querem o movimento né então, impossibilita um pouco isso né, mas eu vejo que como é muito 478 




Você sabe se algum outro professor fala sobre o circo na aula?  481 
Não, agora com o ensino médio, a gente ta vendo a possibilidade da física, já fizemos duas aulas juntos, pra eu 482 
mostrar algum tipo de deslocamento, e trabalho de é.... Centro de gravidade, que é a ideia né, partir dai começar 483 
a desenvolver mais né, talvez com o ensino médio possa ter essa relação maior né, em função das matérias que 484 
eles vão ter, mas do fundamental I e II, não.  485 
 486 
Você realiza alguma avaliação ao longo do ano ou no final? De como eles evoluíram? 487 
Olha, eu já pensei muito no processo avaliativo né. O que eu tenho feito é filmado as aulas no inicio e vamos 488 
dizer em fevereiro eu filmo e depois eu filmo de novo, mas para o final no mês de junho e acabo mostrando pra 489 
eles e levando até para as professoras e tutoras casos específicos de alunos que tem uma dificuldade muito 490 
grande né, é, até os alunos especiais né, autistas e downs, que a gente tem aqui na escola, pra poder é mostrar 491 
essa evolução e já aconteceu também de eu apresentar um trabalho de circo em reunião de pais, pra que os pais 492 
pudessem ver o trabalho que é o circo, porque os professores de sala, eles valorizam mito os trabalhos que eles 493 
vêm, e vem importância né, dessa melhora do aluno, da disciplina, da coordenação e tudo, e quando a gente 494 
consegue fazer essas reuniões e pegar 10 a 15 minutos pra mostrar pros pais, é muito gratificante e muitas vezes 495 
os pais ficam é bem, é surpresos com o que os filhos dão conta. Então a avaliação que eu faço é mais ou menos 496 
dentro dessa perspectiva, porque fazer uma avaliação é qualitativa e quantitativa e vamos dizer, um questionário 497 
ou saber se faz estrelinha, faz assim ou faz assado, então é mais empírico né, pela minha observação e pelo 498 
próprio entendimento que a criança tem e depois vai dando retorno, ex: ó você filma pra eu poder ver e isso e 499 
aquilo, ah consigo agora fazer já parada de mão, já consigo agora ficar retinho, né, então é nítido quando eles 500 
não conseguem nem subir as pernas e depois no meio do ano já estão lançando, já tem confiança, então a aula 501 
muitas vezes ela parece repetitiva que é a ideia realmente a repetição vai levar a uma melhora né, mas o tempo 502 
todo com nuances da ludicidade, com a questão da queda, com as brincadeiras, se não fica tão chato pra criança e 503 
tanto pra quem ta ministrando a aula. 504 
 505 
A escola solicita alguma avaliação? 506 
Não, as artes aqui não são avaliadas né, a arte ela serve como um complemento, um suporte para as atividades de 507 
sala, ainda mais que funcionam muitas vezes por projetos né, o conteúdo é bem diferente da escola formal né, 508 
sempre tendo as discussões né, então vocês assistiram as aulas e percebem que são aulas diferenciadas né, que 509 
eles tem mais ligação com a parte artística e isso ajuda muito na hora da gente avaliar e também na hora de ter a 510 
própria conversa com os alunos. 511 
 512 
Como você percebe o envolvimento das crianças com a aula de circo?  513 
Ah, o dia que eu não venho é um caos né, o dia que eu não venho é um caos, se eu fico doente ou acontece 514 
alguma coisa que eu não possa vir, na aula seguinte é um questionário: que, que aconteceu? Porque você não 515 
veio? E tudo né, que dia que você vai repor essa aula né, e porque eles realmente ficam esperando a aula de circo 516 
né, como também o teatro, as artes plásticas, mas o circo, por ter um movimento alem daquele das artes 517 
plásticas, do teatro e da música é muito mais valorizado por eles né. 518 
 519 
Mais do que nas outras aulas? 520 
Mais, tanto é que quando eles chegam pra escolher, o circo é, eu tenho que fixar um bilhete lá, olha, eu só dou 521 
conta de trabalhar com X, ai eles escolhe o X e ainda fica muita gente querendo e vai optar por outras atividades 522 
porque não coube na aula de circo né do 6 ao 9, por exemplo. 523 
 524 
E o envolvimento dos pais aqui na escola em geral? Eles sabem o que você esta trabalhando?  525 
Uhum, sim, os pais são muito receptivos, eles confiam muito na escola né, o que a escola propõe é uma escola 526 
que não, você não vê pais, é, assim querendo é tirar satisfação porque aconteceu isso, não, porque, bom, você já 527 
esteve com a tutora né, então a escola busca estar abrindo as portas pros pais, justamente pra que eles saibam que 528 
possam participar e a partir daí serem pais parceiros né e confiam, então o pai né, uma criança que eu to desde o 529 
3 ano, quando chega ao 9, teve um aluno que formou ano passado mesmo, o xxxxxx (nome menino), que ele era 530 
super tímido, super assim, fechado e o pai na formatura dele, que aqui a gente não faz uma formatura, tem só um 531 
café da manhã com um pequeno vídeo mostrando os meninos dando um breve relato da escola, então todos dão 532 
esse relato e tem o café da manhã e recebem um livro de presente com algum dedicatória da escola e a formatura 533 
é basicamente isso, ou seja, uma coisa simples e bem objetiva e que é muito bacana, porque é o que vai mostrar 534 
justamente a simplicidade da escola que busca o individuo, o desenvolvimento do individuo né, e não ficar 535 
maquiando com uma festa ou um teatro cheio de, de decoração, quer dizer como acontece em todas as outras 536 
escolas né, e aqui então o diferencial é isso. Então esse pai chegou pra mim e falou olha, na frente das três 537 
diretoras, da diretora e das duas pedagogas, ele falou olha, eu vim aqui agradecer o professor de circo porque ele 538 
mudou a vida do meu filho no sentido de se tornar uma pessoa melhor, uma pessoa mais confiante, uma pessoa 539 
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que hoje é mais feliz porque o pai vinha assistir as apresentações dele e ficava assim, impressionado, ele fazia 540 
tecido né, então, ele ficava sempre impressionado com o desenvolvimento dele, ele fez aula durante 3 anos 541 
seguidos, 6, 7, não 7, 8 e 9, e assim, depois trabalhou a noite no corpo e movimento e nas apresentações do corpo 542 
e movimento, então eu, isso pra mim vale tudo, porque o pai chegar à direção e falar que tem me agradecer né, 543 
perante a direção né, quer dizer, é um peso né, a direção né, reconheceu realmente que tem valor a atividade que 544 
é desenvolvida com o circo. 545 
 546 
Teve algum aluno que seguiu o circo como profissão?  547 
Tem, o (nome aluno), ele fez 4 anos de circo comigo e hoje trabalha comigo né, já tem mais 4 anos né, então 548 
agora, ele saiu com 15, 14 pra 15 e agora ele ta com 18 pra 19 e ha 4 anos que ele trabalha comigo, é remunerado 549 
e tem, ainda não é uma profissão, porque ele ta entrando pra faculdade agora e vai buscar outra profissão formal, 550 
mas dentro daquilo que ele aprendeu e que eu pude ensinar pra ele, ele hoje já tem uma postura de professor, já 551 
tem um domínio da turma, ele domina varias técnicas então é uma pessoa que já tem, apesar da pouca idade, 18 552 
pra 19 anos, mas que já foi uma evolução muito grande e a mãe também, toda vez que pode, vem me agradecer 553 
que ele é uma pessoa com pai ausente, pais separados, ele vive com a mãe, e a mãe não teve a menor 554 
preocupação com ele, porque ele vem, faz, ganha o dinheiro, ela deixou de dar dinheiro pra ele porque agora ele 555 
já tem o seu salário que ele recebe né, não é muito, mas pra ele aos 18 já é uma quantia ótima, que ele já pode 556 
fazer as coisas dele, e não precisa depender da mãe, então ele já tem a dependência dele, então é um aluno que 557 
realmente é de encher os olhos. 558 
 559 
 560 
ENTREVISTA 4 – Tutora pedagógica escola 1 561 
Meu nome é (...), eu sou pedagoga, fiz curso de pedagogia com mestrado em linguagem na (universidade 562 
federal), especificamente sobre o ensino da poesia, então nesse meu mestrado eu tratava sobre a importância do 563 
gênero poético para as relações de humanização, no encontro consigo mesmo e com o outro, então é eu tenho um 564 
trabalho muito voltado tanto pra questão da literatura mais especialmente com a questão sobre a importância das 565 
artes e por isso eu acho que posso contribuir ai com a questão do circo né, porque apesar de ser uma atividade é 566 
obviamente lúdica né, que, corporal né, mas eu entendo antes de qualquer coisa como uma subárea artística né, 567 
uma atividade de criação, de inventividade e um olhar que eu tenho pra educação é muito esse né, da escola, de 568 
ser um espaço onde o individuo pode se colocar como sujeito né, e especialmente corporalmente do centro, 569 
sujeito dono do seu próprio corpo e dono das suas ideias, rs, então eu acho que é por ai, né, é eu eu, eu tenho um 570 
pós-graduação também, além do mestrado, pós-graduação na área de língua portuguesa mesmo, no ensino de 571 
língua portuguesa, e to aqui no (colégio) é, é há, na verdade como coordenadora né, é apenas 2 anos porque eu 572 
fundei minha escola aqui em Belo Horizonte, então na verdade só fui professora aqui no (colégio) quando eu 573 
tinha 22 anos de idade, fiquei aqui, 22, 23 anos, depois eu fundei uma cooperativa de pais, então era a única 574 
escola cooperativa que tinha em Belo Horizonte, e lá fiquei durante 22 anos na coordenação geral da escola, e ai 575 
a escola fechou em 2014, então durante esses 21 anos, eu apesar de estar la, era uma escola que tinha princípios 576 
bem parecidos, claro que cada escola tem ai, é alguns aspectos que ela, é procura olhar com, se nutre mais né, 577 
olhar com mais prioridade maior, mas a gente tinha muitos princípios muito parecidos com os princípios do 578 
balão, então eu tava sempre ai, em contato com a (diretora), que hoje apresentei pra vocês né, que é uma grande 579 
mestra ai... Então a (diretora) foi , quando soube que a cooperativa tava fechando, eu eu fiz um concurso na 580 
(universidade), fiquei sendo professora la, era professora substituta e quando foi em 2015 ela me convidou pra 581 
poder, na verdade, 2016, poder retomar pra esse lugar aqui, pro (colégio) pra assumir esse lugar de coordenação, 582 
ta? Então na verdade, até importante dizer que o trabalho de (professor) é um trabalho que eu, eu acho que 583 
teoricamente eu consigo sustenta-lo mais assim, de entender a importância, até de um ponto de vista de entender 584 
uma analise mesmo da pratica, que no tempo que voltei e com muitas atividades misturadas ao mesmo tempo, 585 
né, é eu até, não sei se (professor) chegou a dizer pra você, eu to até começando agora, ter, marcando reuniões 586 
individuais com (professor), pra ter um trabalho mais aprofundado com ele, um trabalho não, ter uma reflexão 587 
mais aprofundada do trabalho dele, né, porque nos encontramos aqui na escola, muito com reuniões noturnas, e o 588 
(professor) nesse horário que é a reunião noturna ele também da aula de circo em outros espaços, então ele tem 589 
participado pouco dessa reflexão do coletivo da escola, é uma coisa que ele demanda muito, sente muito essa 590 
falta, mas é ele mesmo que tem é impossibilidade de fazer isso, né, então a gente tem muita conversa, mas de 591 
corredor, muito de, né, que também vale né, obvio, mas eu acho que a gente toma a distancia nesse trabalho né, 592 
então é um pouco isso... 593 
 594 
Você comentou que você entende o circo como uma atividade artística, então, porque você acha que é 595 
importante trabalhar ele na escola? 596 
Olha eu acho que é, primeiro queria dizer um pouco sobre a importância do brincar né, eu acho que o circo é 597 
uma brincadeira né, é uma e, é, é, inclusive a própria palavra, brincar né, etimologicamente falando, ela vem de 598 
um, deriva do brinco né, palavra brinco, eu brinco né, então é essa coisa do coletivo né, das interações, dos 599 
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sujeitos se colocando como o sujeito do seu próprio corpo, suas ideias anteriormente, e eu acho que o circo ele 600 
tem um espaço, apesar de ter técnicas né, é obviamente que em todo lugar existe as técnicas, mas eu acho que 601 
existe um espaço muito grande pra criação, né, e é, eu acho que o circo, ele é , ele ta muito ligado a uma 602 
característica muito grande do ser humano, que é a construção da imaginação né porque acho que a imaginação, 603 
pra mim é uma das características mais importantes do circo, e infelizmente, é a escola eu acho que ela tem uma 604 
tendência muito grande nessa, nisso, como vou dizer, que é dizer que quando um sujeito começa há crescer um 605 
pouco né, vira adolescente, vira adulto, e vira né, enfim um sujeito adulto, ele não pode mais imaginar, não pode 606 
mais criar né, e na verdade a gente ta imaginando, a gente ta jogando o tempo todo né, não sei se você já deve ter 607 
lido na sua pesquisa sobre o Huizinga, né, que é um grande pesquisador, ele fala da questão do jogo né, como 608 
uma questão da gênese, do nascimento do seu humano né, é que ta nas relações, não só do ser humano, mas é, d 609 
universo né, até mesmo com os animais, então eu acho que o circo acopla tudo isso, né, a invenção, o brincar né, 610 
o jogo né, o que é o jogo simbólico também, e por isso eu acho muito importante, os espaços da arte na escola né 611 
na verdade, são de fundamental importância né, que é, tudo aquilo que eu acho que humaniza, que sensibiliza, 612 
ele tem uma importância pro desenvolvimento, pra formação humana e eu acho que escola é um lugar de 613 
interação e especialmente lugar de integração social a gente sabe que só existe o conhecimento dentro do 614 
processo de interação né, e, é, esse lugar do teatro, você sabe que temos aulas de teatro semanalmente, temos 615 
aulas de musica, de recreação e o circo né, então são componentes né que a gente vai juntando e, desculpa não 616 
falei das artes plásticas, né, as artes plásticas com a (professora), e a literatura, digamos que é uma é uma 617 
linguagem que pra gente realmente é privilegiada, a gente privilegia muito a literatura dentro de sala de aula 618 
regular, e alem das áreas de matemática e língua portuguesa, que é, nem vou falar de língua portuguesa, vou falar 619 
de praticas de leitura, se você for, é importante dizer isso né, que a gente nem usa muito o tempo "língua 620 
portuguesa", a gente usa "praticas de leitura" e "praticas de escrita", né, então a literatura entra com muita força, 621 
não sei se você já soube de um trabalho que a gente faz aqui, que chama "giroletras", já tem 20 e me parece 7 622 
anos que é um evento muito importante que acontece na escola, onde os, é sempre no final do ano, acho que esse 623 
ano é em outubro, se vocês quiserem vir pra ver, mas as crianças, elas são as divulgadoras dos livros que a gente 624 
tem aqui dento da escola, então são elas apresentando livros pras pessoas e essas pessoas são os pais, né, pros 625 
convidados, então toda essa área né que envolve o desenvolvimento da sensibilidade, eu entendo como 626 
fundamentais né, e só pra fechar essa pergunta sua, nos temos também um trabalho que a gente entende muito 627 
importante, que é o desenvolvimento do trabalho das ciências né, naturais, humanas e sociais, que a gente da o 628 
nome de projetos de investigação né, então um dos conceitos básico dos projetos de investigação, é a criança 629 
desenvolver a capacidade de problematizar a realidade né, aprender a fazer perguntar, aprender a investigar a 630 
realidade né, e é isso esta no conteúdo né, e eu acho que o trabalho com o corpo, trabalho com centramento né, 631 
menino com pé no chão, menino conseguir dar cambalhota, menino saber quem é ele, né, essa relação com as 632 
artes de uma forma geral, elas contribuem muito pra que o menino se coloque como protagonista do próprio 633 
conhecimento, então eu acho que eu falei disso, pra explicar que ta tudo muito interligado né, não da pra 634 
entender é, fragmentar o conhecimento né, a gente acaba compartimentando, tem hora que a gente queria que a 635 
integração do circo fosse muito maior com o teatro, fosse muito maior com a literatura, fosse muito maior... mas, 636 
eu acho que na verdade nesse bolo todo, pra criança, acaba fazendo um efeito muito multiplicador. 637 
 638 
E com essa interrelação, tem algum outro professor que trabalha com circo dentro de outras aulas? 639 
Olha, depende muito da concepção né, que você entende do circo, talvez (professor) depois pode falar disso, mas 640 
eu entendo que não sei se exatamente o circo, mas com a encenação, o jogo dramático né, a, releitura daquela 641 
realidade né, acho que o tempo todo entende? É, engraçado as crianças me procuram muito espontaneamente, 642 
principalmente os mais velhos e elas são muito organizadas, eu falo: que educação que nós estamos dando aqui, 643 
deve ta fazendo efeito; porque são mais organizadas que a gente, as meninas estão e procurando agora pra 644 
organizar a festa do ultimo dia de junho, quando da segunda semana de agosto elas me procuram pra organizar a 645 
festa da ultima semana de dezembro. Eu falo gente, olha, vamos, (risos) escrevem projeto, me entregam, e, por 646 
exemplo, ano passado o que elas me procuraram, era fazer um show de talento né, mas como diz o outro vamos 647 
mudar esse nome aí que, show de talento, rede globo, to fora, então elas criaram outros recursos, outros nomes 648 
pra poder, fizeram um trabalho muito bacana, show de variedades, né, agora até me esqueci o nome que elas 649 
deram que era. A (diretora) propôs pra elas que dessem outro nome pra poder aprovar o projeto e saiu um nome 650 
muito legal, né, e nesse dia, no palco, eles fizeram muitas coisas, inclusive, tiveram performances, que eu acho 651 
que eram do circo, entende? Como também eram do teatro, como também da musica, então ali eu vi o trabalho 652 
do (professor), vi o trabalho da musica, do (outro professor) né, da (professora), então eu acho que isso, vai, eu 653 
chamo isso de campus de nutrição, eu acho que é um ponto de luz na cabeça delas e das crianças, acho que a 654 
professora que tava trabalhando com a investigação de uma forma onde o menino é protagonista, né com a, 655 
criança ler o que gosta né, entender que a literatura pode ser uma reinvenção da realidade, então eu acho que isso 656 
tudo, são pessoas que vão contribuindo ai, com pontos de luz pro sujeito, na verdade se humanizar, que eu acho 657 
que essa é a grande função da escola. 658 
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(professor): eu comentei com elas, do nível de organização, né, você falou dessa coisa, o coletivo na aula né, de 659 
ajudar com o material, da preocupação de ajudar aquele que não da conta, a gente tem que ajudar o colega, não é 660 
ficar pilhando (...) os meninos do 3 ano que, eles já chegam com organização, fechando março, o nível de 661 
organização de aula deles pro segundo mês de aula já é muito interessante, os outros 4 e 5 já vem a mais, mas o 3 662 
chegam com toda aquela ansiedade, mas gera uma organização bem bacana que eu acho que é, reflete na aula da 663 
musica, quando o professor segue esse esquema, essa organização da aula né, e que eles levam pra sala e pro dia 664 
a dia, pra vida, no caso eu acho isso muito importante.  665 
 666 
E como você percebe o contato dos pais com a vida escolar e especificamente da aula de circo? Eles sabem 667 
como são as aulas? 668 
É, eu acho que em questão dos pais com o circo, acho que o (professor) é a pessoa melhor pra falar disso, é, eu 669 
tenho poucos, assim, com a aula especificamente lá do circo, to falando do circo do corpo e movimento né, aqui 670 
com a recreação, porque (professor) trabalha, trabalha com o circo com os meninos mais velhos né? Então o que 671 
eu vejo é que é, é, como é que eu posso falar o que eu percebo dos pais, se entende o que eu to dizendo, porque o 672 
corpo e movimento é como se fosse uma aula que as escolas oferecem, depois, no 6º horário, não ta dentro da 673 
grade curricular da escola, apesar de que ta, né, se a escola permite que o (professor) esta aqui né, que não é 674 
(professor) ta com outra pessoa, outra atividade, né, mas se a escola permitiu é porque a escola valoriza, né então 675 
verdadeiramente a escola acredita neste potencial, né, mas a verdade não é, uma, a escola não intervém direto, 676 
claro que se agente percebe que tem alguma coisa não dando certo, assim alguns pais reclamando, claro que a 677 
gente vai procurar (professor), vamos reunir, vão discutir junto, que é também claro, responsabilidade da escola 678 
o que acontece aqui, mesmo não tendo, sendo fora do horário... Agora o (professor) é professor de circo pras 679 
crianças do 4, e 5 ano, não, 3, 4 e 5 ano, então é, o que eu percebo, é que os pais eles tem a, eu posso dizer dessa 680 
relação, a gente aqui, tem um trabalho la, muito, eu acho que a gente deveria aprofundar isso mais, não tenho 681 
duvida que acredito que quando a gente matricula um filho na escola a gente também se matricula e eu acho que 682 
a gente aprende muito, acho que escola é lugar de formação de todo mundo, não é só de professor e de criança e 683 
funcionário não, eu acho que é lugar de formação especialmente pra pai porque é quando pai tem clareza de qual 684 
é o projeto pedagógico que a escola ta desenvolvendo, a chance desse projeto dar certo é muito maior, porque 685 
esse existe a parceira com a escola e com pai, a escola não vive sem parceira com o pai, se eu defendo uma coisa 686 
aqui, né e o pai defende outra em casa, contrariamente ao que a gente pensa, e se essa criança tem um 687 
envolvimento na área de conhecimento, né, com a sua própria autoestima e tudo, quer dizer, ela precisa saber o 688 
que a gente faz aqui, ta próximo com o que a família acredita, então pra isso, desde que eu cheguei aqui eu tenho 689 
é, não to dizendo que isso não tinha antes não ta bom? Mas eu acho que é tenho buscado, ou fazer essa reflexão 690 
com mais ênfase, assim, não que não se tinha, mas é porque é muita coisa, então quando eu chego, é mais uma 691 
pessoa a mais pra poder abarcar um tanto de coisa aqui, as pessoas não estavam dando conta, hoje eu não to 692 
dando conta, que a vida é assim né, a gente vai pegando as coisas, mas que nem assim, nesse sábado agora 693 
passado, nos tivemos ai uma um trabalho chamado cultuArte que já foi um projeto que eu trouxe pra cá dessa 694 
experiência que eu tenho com a escola cooperativa, que é os pais dão oficinas para os outros pais, entende, então 695 
é, eu ate dei oficina de introdução de vasos de suculenta, como cuidar de suculentas, é, oficina que eu dei. Mas a 696 
Ana lu deu oficina, (professor) até não veio não, (...) o outro é um projeto diferente, somos nós que damos 697 
oficina para os pais (...) então pra você ter uma ideia, veio mães que trabalharam essa questão do corpo e o usou 698 
o espaço ali em baixo, a (professora), musica, deu uma oficina que era sobre brincadeiras musicais, né, mas o 699 
que importa mesmo é que foram 30 oficinas, 25 de pais e 5 de educadores, né e todas as áreas do conhecimento. 700 
É as crianças adoram e o que tem por trás? O que tem de mais importante é a construção da valorização dos 701 
saberes que os pais têm, os meninos entendem que é um compromisso que os pais fazem pai sendo parceiro do 702 
PPP, porque ai às vezes é muito fácil falar: o pai nunca, num participa, pai não ajuda, pai vem aqui usa a escola 703 
paga e vai embora, o pai, não, é a escola que tem que abrir as portas pro pai, não é o pai abrir as portas da escola, 704 
entende que o pai tem que sentir que a escola ta aberta pra ele, né, e às vezes não adianta só abrir as portas e não 705 
direcionar, não propor né, vamos fazer isso, por exemplo, festa junina do ano passado, é a gente tem uma festa 706 
junina muito linda assim, né, os pais participam e muita coisa é feita, toda a produção artística da festa é feita 707 
pelas crianças, e ai como eu tenho essa ideia de buscar o pai pra dentro da escol,a de trazer, eu falei: gente, 708 
vamos dá um ateliê uma oficina pros pais, pra eles produzirem também a arte da escola, então, ano passado nos 709 
fizemos um negocio que era pra ser simples, um ateliê de papel machê, fazerem, era festa da colheita, então 710 
frutas de papel machê, você não acredita o que que virou o ateliê, não tinha lugar nem pra andar, então assim, o 711 
material que a gente preparou pra divulgar, uma circular, tipo assim, 5 dias antes entendeu, então e foi logo e 712 
depois essa experiência do cultuArte, esse ano que fizemos no primeiro semestre e no outro foi pro segundo, 713 
então a gente vê o seguinte, que o pai quer participar, o pai precisa, né, porque a gente não pode oferecer 714 
educação de qualidade se o pai não participa, eu acredito nisso. 715 
 716 
Há quanto tempo a escola funciona? 717 
(professor): a escola, a idade 43 anos,  718 
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Desde o começo já tinha todas essa disciplinas? 719 
(professor): é não, a grade foi mudando algumas coisas, mas a essência base é a mesma, então essa base artes 720 
plásticas, teatro, musica, o circo entrou ha 9 anos, comigo né, tinha outras experiências de circo, mas era já no 6º 721 
horário que era uma das diretoras que fazia a diversão e coordenava tudo, onde era no outro prédio, e quando 722 
veio pra cá ha 3 anos, é que eu assumi o que era oficinarte, virou corpo e movimento, mas só voltando naquela 723 
questão que você perguntou dos pais, tem pais que me procuram, igual semana passada, não sobre o corpo e 724 
movimento, mas na própria aula, que o menino faz, assim, ó meu filho, ele ta pulando em casa, ta fazendo isso, 725 
viu na aula a gente explica pras crianças que o que é feito aqui é feito aqui , não é pra fazer no colchão de casa, a 726 
então vou fazer estrelinha, mas tem horas que o menino nessa, nessa pulsação que ele vive, essa coisa latente de 727 
movimento, ele quer fazer em tudo quanto é lugar, mas é o que eu falei com ele (pai) olha, os meninos do 3 ano 728 
quando chegam agora estão num processo de se disciplinarem, então nesse inicio é muito importante, então eles 729 
querem fazer tudo mesmo, eles não querem parar, então é importante ter essas pausas, para, observa, olha, senta 730 
aqui, e é isso que eu passo pra eles, pra tentar triangulizar os pais né, olha tem um momento que eles começam 731 
agora, mas daqui a pouco em abril eles tão mais calmos, porque eles já "comeram" um pouco então já tão mais 732 
satisfeitos, porque é uma ansiedade, eles chegam la do balãozinho eles já querem fazer circo e já ficam: quando é 733 
que a gente vai ter circo? É no 1 ano, é no 2? Não, é só no 3, então a gente já, sobre isso também, porque o 3 734 
ano, porque o 3 ano chega com 8 pra 9, eles já têm um entendimento mais interessante do movimento, do que o 1 735 
e o 2, que ainda tão muito assim, egocêntrico, querem fazer tudo atrapalhadamente, então 3, eles já começam a 736 
trilhar um caminho, mais, um observa o outro oberva o todo, não sou só "eu", porque o 1 e o 2 "sou só eu”, né, 737 
eu quero fazer, eu, então assim, não importa muito com o outro, então o 3 já tem um pouquinho de maturidade 738 
maior, pra já assimilar o processo e também diminuir o risco né, porque é uma atividade risco né, a gente sabe 739 
disso, apesar de ta tudo com colchão, emborrachado e lalala, e ter sempre um direcionamento, mas sempre tem 740 
né, torcer o pé, cair de mau jeito, tudo né, mas tem essa preocupação dos pais sim entendeu? Agora, eles ficam 741 
maravilhados, muitos querem até fazer a aula de circo, tanto é que têm mães a noite que fazem aula do circo, tem 742 
duas mães fazendo né e tem outras querendo, porque, por conta do encantamento mesmo né e a coisa que você 743 
falou, do pai chegar mais perto do filho, também assim, na minha época, não tinha essa oportunidade, agora eu 744 
posso fazer com o meu filho? Pô é tudo de bom né, então vou fazer né, lógico né, é com as suas graduações, né. 745 
O (professor), você falando ai lembrei, você sabe a vereadora do (partido) mais votada de BH, eles abriram ai, 746 
tenda, ai um concurso, um concurso não, uma seleção pra desenvolver, trabalhar com teatro do oprimido, e 20 747 
vagas e ai fui me inscrever la e fui selecionada, é, começo hoje. Ai agora vai vim mais uma (...) eu acho que é 748 
bacana, a gente que trabalha com coordenação, experimentar essas coisas todas, fiz teatro antes, quando era 749 
jovem, 22 anos de idade, mas eu acho assim que é de fundamental importância, que a gente tem que sentir as 750 
coisas né gente, pra poder mostrar a importância daquilo, então é muito importante, você fala com o coração 751 
quando você vivencia aquilo né, (...) então não da pra ficar só no teórico não, na leitura, e umas das coisas 752 
importantes, eu não tenho duvida, poderia dizer que, dificil dizer que a mais importante, mas talvez seja a mais 753 
importante pra mim seja do balão que eu acho que me alegra muito, que é pra mim a mais importante como 754 
educadora, ta, eu leio, então, pra mim é mais importante, e que eu acho que tem muito haver com o balão né, não 755 
posso, porque todo mundo aqui tem muita coisa importante pra defender, tem muito ideal importante, mas pra 756 
nós é a experiência, é a experimentação, a gente acredita que a criança aprende quando experimenta, entende? 757 
Então é tudo a gente aprende a ler, é lendo, a gente aprender a escrever é escrevendo, a gente aprende é brincar, 758 
brincando né, então o agir, o fazer, a gente aprende a investigar, é investigando, investigar não significa ler, ler 759 
texto teórico, informativo, não é pesquisa acadêmica né, a gente precisa é, de obter contato com o objeto, assim 760 
eu, então é sobre planta? Vamos plantar, é entendeu ta? Um projeto de investigação agora de um 3 ano é sobre 761 
reciclagem, então vamos desenvolver dentro da casa, assim, de reciclagem, vamos ensinar esses meninos a 762 
reciclar na casa, entendeu? Mudar o habito do sujeito, não é ficar lendo: a reciclagem é isso e não aquilo, ele vai 763 
aprender fazendo, né, entendeu, claro que leitura sempre colabora, mas tem função de nutrir e ampliar, mas não 764 
de realmente de ensinar, o que ensina é a experiência, né, experiência pra nos é o maior conteúdo e eu acho que o 765 
circo é uma experiência pura. 766 
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VI. CARTA CONVITE  
CARTA DE SOLICITAÇÃO ÀS INTITUIÇÕES  
 
  
Prezado (a) Diretor (a),   
Esta carta tem como objetivo solicitar junto a esta prestigiada instituição a autorização para realizar 
parte da pesquisa intitulada “Atividades circenses: compartilhando práticas de ensino na educação 
física escolar” de ensino das atividades circenses em escolas brasileiras de ensino fundamental” nas 
dependências da mesma.   
Pesquisadora responsável: Leonora Tanasovici Cardani  
Orientação da pesquisa: Prof. Dr. Marco Antonio Coelho Bortoleto – FEF/UNICAMP   
OBJETIVO DA PESQUISA: Ante a escassez de estudos aprofundados e de uma reflexão crítica 
acerca do trato das atividades circenses na Educação Física escolar, e mais precisamente, a 
necessidade de ampliar o debate com respeito às orientações didático-pedagógicas e metodológicas 
das atividades circenses no contexto escolar, os objetivos da pesquisa são, compreender o processo de 
ensino-vivência-aprendizagem das atividades circenses nas aulas de Educação Física escolar em 
escolas brasileiras de ensino fundamental e ressaltar as best practices (experiências de referência) de 
ensino que podem ser extrapoladas para outras experiências e contextos. 
JUSTIFICATIVA: Entendemos que a arte circense se manifesta em diferentes âmbitos, entre eles o 
recreativo, artístico e, especialmente, no educativo. Cada vez maior o interesse dos professores em 
incluir as atividades circenses como um dos conhecimentos a ser tratado nas escolas. Apesar desta 
tendência, constatamos a necessidade de ampliar o debate sobre o assunto especialmente com respeito 
às orientações didático-pedagógicas e metodológicas das atividades circenses no contexto escolar das 
aulas de Educação Física. 
METODOLOGIA: O procedimento de coleta de informações consta de, por um lado, observação, não 
participativa e sistematizada, que se acompanhará de um “diário de campo” onde o observador anotará 
as informações referentes ao desenvolvimento da aula, os métodos empregados pelo professor, reações 
dos alunos, etc. Por outro lado, entrevista em profundidade e semi-estruturada, junto aos professores e 
coordenadores da escola,  e orientada a conhecer o ponto de vista deles com respeito à experiência do 
ensino das atividades circenses, visando distinguir os motivos do uso destas, como prática corporal da 
Educação Física, tendo em vista reconhecer o “porquê” e o “como” destas relações;   
TERMOS DA PARTICIPAÇÃO: Ao participar a instituição permitirá o uso das informações obtidas 
nestas atividades para usos única e exclusivamente acadêmico-científicos, com a preservação da 
identidade oficial dos envolvidos, o sigilo enquanto a identidade dos alunos será mantido em todo 
momento. Todos os implicados no estudo terão acesso a uma cópia do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e no final da pesquisa, será encaminhada uma cópia do relatório final.   
AUTORIZAÇÃO: Tendo em vista os argumentos apresentados, entendo que tenho como garantia, 
como instituição participante da pesquisa, acesso à metodologia do trabalho, tendo total liberdade de 
me recusar a participar ou retirar meu consentimento em qualquer fase da pesquisa, de modo que não 
haverá qualquer prejuízo a instituição por mim representada. Também estou esclarecendo que não há 
riscos previsíveis na participação desta instituição na respectiva pesquisa. É também de meu inteiro 
conhecimento que os dados obtidos terão uso exclusivo para fins da pesquisa em questão, mantendo 
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em todo momento a garantia de sigilo sobre a identidade dos alunos e não havendo custos nem ganhos 
financeiros para a minha participação.   
Em conformidade com o exposto acima, eu, ____________________________________________, 
(nacionalidade)  
______________________, portador do documento ___________________________, autorizo a 
realização da pesquisa “O ensino das atividades circenses na educação física escolar: em busca das 
'boas práticas pedagógicas' ” realizada pela Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de 
Campinas, sob-responsabilidade da pesquisadora Leonora Tanasovici Cardani, no período de aula da 
professora de Educação Física, Cintia Moura.   
Observação: Os responsáveis pelo projeto podem ser encontrados através do seguinte endereço:   
Universidade Estadual de Campinas – Faculdade de Educação Física – Coordenação de Pós-
Graduação – Rua Érico Veríssimo 701, Cidade Universitária Campinas/SP, Caixa Postal 6134, CEP 
13083-851  
E-mail pesquisador: norataca@hotmail.com ; bortoleto@fef.unicamp.br  
Reclamações ou perguntas ao Comitê de Ética em Pesquisa podem ser feitas através do endereço: Rua 
Tessália Vieira de Camargo, 126 - Caixa Postal 6111 – CEP 13083-887 Campinas – SP. Fone (019) 
35218936 Fax (019) 3521-7187     E-mail: cep@fcm.unicamp.br        
 
_____________________________________________________ 























VII. PROPOSTAS DE ATIVIDADES 
 
Atividade 1 – Equilíbrio nos carretéis/barris 
 




Materiais utilizados: carretel; barril; plinto (banco; algum apoio estável) 
 
Espaço: meia quadra; usar as medidas da linha de vôlei; as distâncias podem ser 
determinadas pelo professor.  
 
Descrição: Colocar um carretel numa ponta do espaço, um plinto no meio do 
espaço e mais um carretel do outro lado do plinto.  
O objetivo desta atividade é subir no carretel e andar sobre ele até o meio do 
espaço, onde o plinto esta posicionado. Ao chegar no plinto a pessoa deverá descer do carretel 
para cima do plinto; e ir para o outro carretel que está do outro lado. E então andar até o outro 
lado do espaço estipulado pelo professor. Um colega poderá ajudar o outro nesta travessia, 
segurando as mãos ao lado.  











VII. DIÁRIOS DE CAMPO 1 
 2 
Diário de Campo - Mestrado Leonora - 2017 3 
Escola: Piolin                                                  Cidade: Itatiba-SP 4 
Professora: Erica                     Turma: 8º ano          Duração aula: 1h40min 5 
 6 
Aula 1 – 23/08 7 
Filme sobre Circo – não observei, pois a professora não me chamou, acreditava que não teria sentido eu ir só 8 
para assistir o vídeo. 9 
 10 
Aula 2 – 06/09  11 
A professora organizou o espaço da quadra antes dos alunos chegarem, colocou tatames, colchonetes, 12 
rola-rola, mini-trampolim (mini elástica jump), malabares (bolinha, diabolô e tules) e perna de pau.  13 
Subiu para a sala de aula para encontrar os alunos e explicar a aula. Ficou na frente da sala, os alunos 14 
que tinham acabado de retornar do intervalo, estavam conversando muito, brincando entre si, a professora se 15 
manteve em silêncio esperando que eles parassem de conversar. Pareceu ser uma prática recorrente, pois logo 16 
alguns alunos já foram ficando em silêncio e pedindo que os outros colegas também fizessem silêncio, em até 1 17 
minuto a sala todo ficou silenciosa para que a professora pudesse falar.  18 
A professora relembrou que na última aula eles haviam assistido um filme sobre o circo, para introduzir 19 
e conhecer um pouco da história e que na aula de hoje eles iriam vivenciar algumas práticas. Ela pediu para uma 20 
fileira ajuda-la a pegar alguns últimos materiais que estavam na porta da sala de materiais de EF e que os outros 21 
fossem indo para a quadra, tirassem os sapatos e esperassem no centro da quadra, em uma roda. 22 
Chegando na quadra, os alunos estavam um pouco dispersos e só quando a professora chegou e colocou 23 
uma música (de circo) eles realizaram uma roda e a professora passou um alongamento para todos. Após o 24 
alongamento todos sentaram e ela explicou que a aula seria dividida em 4 estações e explicou como seria cada 25 
uma delas, exemplificando e demonstrando todas as partes, exceto das acrobacias (só mostrou a parada de 26 
cabeça, porém relembrando, dando a entender que eles já haviam realizado acrobacias em outras aulas.  27 
 28 
Rola-rola 29 
Ensinou como eles deveriam subir, pisando primeiro na parte da tábua que estava em contato com o 30 
chão. Um colega deveria ajudar o outro, segurando na cintura atrás, ajudando o colega a subir e encontrar o 31 
equilíbrio, para então realizar sozinho.  32 
 33 
Acrobacias 34 
Ela organizou um circuito em linha reta com tatames e colchonetes em locais pontuais: primeiro saltar 5 35 
vezes no mini-tramp e realizar um salto livre (exemplos: carpado, grupado, afastado). *alguns perguntaram se 36 
poderia fazer mortal, a professora não deixou por conta da segurança, não tinham colchões suficientes, etc. Logo 37 
após os alunos deveriam realizar um rolamento frontal em cima de um plano inclinado, para facilitar a todos 38 
(plano feito com dois steps). Depois eles deveriam realizar uma estrela apoiando as mãos em um step, para 39 
facilitar para todos também. Na parede, eles deveriam realizar parada de cabeça, em cima de tatame e um 40 
136 
 
colchonete. No final, deveriam pegar um skate (que ela levou) e ir de um lado para outro da quadra de diversas 41 
maneiras, sentado, de barriga pra baixo, de joelhos, etc.  42 
 43 
Malabares 44 
Nesta eles ficariam livres para experimentarem três tipos de malabres que ela levou: tules, bolinhas 45 
(tênis, malabares que pinga) e diabolô. Ela explicou como era o lançamento dos tules e das bolinhas, primeiro ela 46 
mostrou com dois materiais, qual seria a técnica (lançar na diagonal, um depois o outro e pegar um e depois o 47 
outro), depois acrescentar mais um material. E do diabolô ela explicou que ele deveria girar no seu eixo em cima 48 
da linha e que os alunos poderiam tentar lançar para o alto e pegar, mas sem demonstrar. 49 
 50 
Perna-de-pau 51 
A perna-de-pau da escola é de madeira, aquela com apoio dos braços e mãos. Eles poderiam vivenciar 52 
de maneira livre, também um ajudando o outro, segurando atrás do colega na perna, na parte de cima de madeira. 53 
Ela explicou como deveria andar, levantar a perna com o braço e empurrar o pé contra o pezinho da perna, além 54 
de colocar o braço por frente da madeira, segurando com a mão mais em baixo da madeira e pressionando a 55 
madeira com as axilas.   56 
 57 
Todas as crianças participaram de todas as estações, ajudando umas as outras quando preciso. A 58 
professora ficou passando de estação em estação, sempre ajudando os alunos e explicando as maneiras mais 59 
fáceis ou corretas de realizar cada movimento. Porém ela também deixou os alunos livres para experimentarem 60 
os materiais das maneiras que eles quisessem, claro que de maneira segura. Apenas um aluno caiu e bateu o 61 
calcanhar na madeira da perna-de-pau, não houve ferimento aparente, provavelmente apenas a pancada.  62 
A professora deixou música ao longo de toda a aula, músicas com tema circo: desde músicas que 63 
lembram o circo tradicional, até do circo Du solei.  64 
No final da aula os alunos sentaram em uma sombra e a professora finalizou a aula. Ela explicou que 65 
isso foi apenas algumas práticas do circo e indicou que eles fossem em algumas apresentações de circo: circo 66 
imperial da China, que está em Campinas, festival de circo em Piracicaba e circo Du solei em SP.  67 
Além disso, ela pediu que todos ajudassem a levar os materiais de volta para a sala de materiais de EF, 68 
cada um carregando algum objeto. Todos os alunos ajudaram.  69 
 70 
Escola: 71 
Escola privada, religiosa de ordem franciscana, na região central da cidade de Itatiba-SP. Nesta unidade 72 
há apenas o Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e Ensino Médio (1º ao 3º ano). A escola possui 2 quadras 73 
descobertas, um prédio com salas de aulas, salas de artes, música, multiuso, laboratório de química, ciências, 74 
biblioteca, um pátio aberto, cantina, banheiros, além de salas administrativas. O espaço todo em geral é bem 75 
grande, mas precisa ser divido com uma universidade particular, que tem aulas em outro prédio, mas é no mesmo 76 
espaço da escola e fica em frente às quadras. A sala de materiais de EF não fica ao lado da quadra, o que 77 
dificulta a organização da professora, que precisa chegar antes para separar os materiais e leva-los para a quadra.  78 
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Obs conversas: A professora disse que trabalha com circo no 8º ano EF e 3º ano EM, pois são 79 
fechamentos de ciclos da escola (porque nesta escola eles já consideram o 9ºano como parte do EM) e que pode 80 
ser um possível tema do ENEM.  81 
 82 
 83 
Diário de Campo - Mestrado Leonora - 2018 84 
Escola: Garcia                                                  Cidade: Belo Horizonte - MG 85 
Professor: Gabriel        Turmas: 3º ao 9º ano       Duração aula: 50 min 86 
 87 
Espaço físico escola: 88 
 Escola particular do bairro Mangabeiras, localizado em uma região mais nobre da cidade. Possui os 89 
ensinos: infantil, fundamental e 1º ano do ensino médio, sendo este último recente na escola.  90 
 Duas quadras (uma poliesportiva, com mais três quadras menores, do tamanho de uma meia quadra; a 91 
outra tem grama sintética no espaço todo, e metade coberta com tatames (EVA), o espaço fica divido por uma 92 
cotina preta).  93 
 A escola possui 2 andares, com salas de aulas, sala de professores, sala de tutoras, sala de reunião, 94 
secretaria, laboratório de ciências, sala de informática, sala de artes plásticas, estúdio de música, sala de teatro 95 
com espelho, banheiros, parque externo com pátio externo ao lado, pátio interno.  96 
 No espaço com tatame é onde ocorrem as aulas de circo e tem: 3 trapézios fixos, 2 liras, 4 tecidos lisos, 97 
2 tecidos marinhos e uma corda lisa. Além de outro materiais: 98 
- 14 colchões sarnejes 99 
- 2 colchões gordos retangulares 100 
- 5 barris para equilíbrio  101 
- 2 carretéis 102 
- 1 bola de equilíbrio 103 
- 6 pernas-de-pau 104 
- 1 mini-trampolim 105 
- 3 plintos (2 de madeira e 1 de espuma) 106 
- 1 plinto octogonal de espuma 107 
 108 
26/03 – 2ª feira 109 
  110 
7h40 – 4º ano – 1ª parte 111 
 15 alunos – 7 meninos e 8 meninas – metade da turma do 4º ano. 112 
 As crianças chegam sozinhas à aula, já tiram o sapato e sentam no meio do tatame, como se já fosse 113 
parte da rotina. Algumas ficam conversando, outras brincando umas com as outras pelo espaço, às vezes já 114 
chegam pulando nos colchões. O professor pede para realizarem uma roda, todos sentam e o prof começa a 115 
puxar um alongamento. Que percebemos também já ser parte da rotina, pois alguns o prof não precisa 116 
demonstrar e os alunos já sabem como fazer. Enquanto o alongamento rolava, o prof apresentou a presença das 117 
pesquisadoras, dizendo o que estávamos fazendo lá na escola durante a semana toda.  118 
138 
 
 Alongamento: pernas, borboleta, abdominal simples (elevar pernas e tronco), duas pontes, 5 tesouras 119 
(parada de mãos sem parar, vai e volta). Nessa hora da parada de mão, prof vai um por um segurando a perna, 120 
para que os alunos fiquem um tempinho na posição da parada de mão.  121 
 Prof pediu que sentassem em linha de frente para o colchão gordo. Prof colocou os dois colchões 122 
deitados um em cima do outro. As crianças deveriam ir de 3 em 3 realizar a atividade: deitas no colchão de 123 
costas e por a mão no chão, sair do colchão na ponte costas (reversão costas) uma perna depois a outra, prof fica 124 
ao lado observando e caso alguém precise de ajuda ele ajudará. As crianças já sabem o que fazer, já faz parte da 125 
rotina dessa aula. Alguns realizam com dificuldades, ou de manter os braços estendidos, ou de levar uma perna 126 
depois a outra, entre outros aspectos.  127 
 Ainda no colchão a atividade muda para: parada com mão no chão na frente do colchão e cai no colchão 128 
para ponte frente; depois parada e cai de costas no colchão.  129 
 Agora três filas – realizar três cambalhotas frente. 130 
 Colchões gordos em pé encostados na parede – mini sequência: três estrelas até chegar no colchão e 131 
realizar parada de mão apoiando costas no colchão.  132 
 133 
 Obs: ao longo da aula as crianças conversam e brincam entre si o tempo todo, mas fazem todos os 134 
exercícios propostos.  135 
 136 
 Prof organiza o espaço em 5 colchões sarneje em circulo, um trio em cada colchão com um arco por 137 
trio. Duas crianças seguram o arco e uma deve passar pelo arco realizando uma cambalhota no colchão. Após a 138 
criança vai para o próximo arco – circuito até passar por todos os arcos, ai troca as crianças que seguram e que 139 
realizam a cambalhota, até todos passarem por todas as funções.  140 
 Ainda em trios, um colega deita no colchão, os outros dois pegam na mão do que deitou e ajuda a 141 
levantar, mas com impulso das pernas pra cima, como e fizesse ema ponte no ar e subir pra fica em pé – 6 vezes 142 
com cada colega. 143 
 Obs: As aulas são abordadas de maneira segura – como se os alunos já soubessem como ajudar os 144 
colegas, o que precisa ser feito na atividade, o que não pode fazer para não se machucar, etc. Mas, quando o 145 
aluno não consegue realizar algum movimento, como uma parada de mão, o professor vai e ajuda. 146 
 Mini-trampolim: 147 
 O professor pediu duas filas, uma de menina e outra de menino, assim cada hora é uma fila que sai, 148 
exemplo: sai um menino, depois uma menina, e assim por diante. Em sequência os alunos realizaram os saltos: 149 
estendido, grupado, afastado, meio giro (meia pirueta, meia volta), rolamento (com plinto de espuma – 2 150 
bloquinhos dele – faz o rolamento em cima do plinto). 151 
 Momento final (3 minutos) – “livre” 152 
 As crianças poderiam escolher entre: pratinhos, rola-rola, diabolô, carretéis e bola chinesa (apenas uma 153 
menina que já faz circo no contraturno também, ela faz bola sozinha, sem ajuda e equilibrando um pratinho 154 
também). 155 
 156 
8h30 – 4º ano – 2ª parte da turma 157 
 15 alunos 158 
139 
 
 As atividades desenvolvidas foram as mesmas, pois é a mesma sala, mesma turma, porém a outra 159 
metade. Professor conseguiu essa separação com a direção da escola, para que a aula fluísse mais e fosse mais 160 
proveitosa para os alunos.  161 
 Obs: Barulho das quadras ao lado atrapalha um pouco, distrai as crianças, fica mais difícil para elas 162 
pararem e escutarem o professor. Além disso, essa turma foi um pouco mais dispersa, conversavam mais entre si, 163 
brincavam de outras coisas que não foi pedido, etc. 164 
 Por conta disso, não deu tempo de realizar os rolamentos nos arcos, os 2 últimos saltos no mini-165 
trampolim (meio giro e rolamento no plinto) e nem teve o tempo “livre” para outros aparelhos. 166 
 Final da aula – o professor juntou no meio do tatame com as crianças, mãos ao centro da roda e 167 
gritaram: “ale hoop” todos juntos, como despedida.  168 
 169 
9h20 as 10h30  - Intervalo professor – sala dos professores, café, chá, pães, conversa com outros professores, 170 
banheiro, descanso. 171 
 172 
10h30 – 5º ano – 1ª parte da turma 173 
 13 alunos – 8 meninos e 5 meninas. 174 
 Professor veio do corredor com os alunos, que ao chegar no espaço já tiraram os sapatos, sentaram no 175 
tatame e já começaram o alongamento, sem que o professor pedisse – 10min (já sabem a dinâmica do professor e 176 
como ele passa o alongamento – o mesmo pra todas as turmas). 177 
 Depois do alongamento básico, eles realizaram ponte “reversão” colchão duplo (idem outras aulas). 178 
 As crianças só realizam os movimentos porque já sabem que é pra fazer isso, algumas tentam melhorar 179 
a execução, outras só repetem porque tem que repetir, se jogam no colchão, fazem de qualquer jeito, etc. 180 
Algumas ficam conversando enquanto o professor explica o que é pra fazer e mesmo fazendo isso toda aula, 181 
quando chega a vez delas não sabem o que é pra fazer, ou fazem outra coisa.  182 
 O professor parece não se importar, ele fica observando tudo, fica do lado dos alunos que estão 183 
realizando os movimentos, mas não fala como eles podem melhorar, etc. E alguns alunos não param de 184 
conversar e brincar de outras coisas, mesmo enquanto o professor explica a próxima atividade. O professor as 185 
vezes deixa acontecer, porque depois as crianças fazem o solicitado também, mas as vezes ele precisa chamar 186 
atenção de algumas crianças.  187 
 Estratégia pedagógica: professor conversou com todos sentados nos colchões gordos empilhados, para 188 
falar mais baixo e com todos mais perto – maneira de prender a atenção dos alunos.  189 
 Percebemos que todas as crianças fazem as aulas, nenhuma ficou sentada ou de fora, mesmo com 190 
dificuldades na execução ou aquelas que na prestam atenção, no final fazem o que foi solicitado.  191 
 Mesmas atividades dos outros: estrelas, rolamento nos arcos, mini-tramp. 192 
 Atividade diferente: colchões em pé na parede, crianças deveriam correr, escalar até em cima, sentar e 193 
descer. 194 
 Tempo “livre” – pratinhos e diabolô – obs: todas as crianças conseguem girar o pratinho e equilibrar no 195 
palito, algumas demoram mais, mas conseguem. E todas conseguem equilibrar na mão, no dedo, uma menino 196 





11h20 – 5º ano – 2ª parte da turma 200 
 13 alunos  201 
Idem. 202 
 203 
Obs: Na 2ªf era para ter aula a tarde, porém o professor estava doente e não conseguiu ficar para aula a tarde – 204 
cancelada.  205 
 206 
27/03 – 3ª feira – DIA DO CIRCO 207 
  208 
7h40 – 3º ano A – 1ª parte 209 
 10 alunos – 5 meninos e 5 meninas. 210 
 As crianças sentaram em roda, começaram o alongamento com o professor falando quais deveriam 211 
fazer, as vezes mostrando alguns. 212 
 Parada de mão – tesourinha – idem outras aulas 213 
  Três filas: três estrelas até chegar no colchão gordo deitado e parada cair durinho. 214 
Obs: uma criança teve ideia de usar o carretel como cadeira de rodas. 215 
  216 
 Ainda e três filas – circuitos  217 
 - Estrela com mão em cima de um bloquinho do plinto de espuma, rolamento e parada cair duro no 218 
colchão.  219 
 - Pula o bloquinho, passa zerinho (passar pela corda batendo sem pular) e faz rolamento a frente no 220 
final. 221 
 - Idem – mas agora entra na corda e pula 3x. 222 
 - Corda diagonal – todas as crianças ao mesmo tempo – que errar sai (2 chances para o grupo primeiro). 223 
  224 
 Estações – rapidinho – 4 minutos 225 
 - Rola-rola – de frente para a parede, em cima dos sarnejes, professor mostrou uma vez, explicando a 226 
segurança: segurar na parede. Porém os 4 rolas ficam muito próximos uns dos outros, se escapar pro lado pode 227 
bater no colega do lado, entretanto, por estar em cima do sarneje os rolas não deslizam tanto, nenhuma crianças 228 
se acidentou. 229 
 - Barril e carretel – andar de uma ponta até o meio e meio até outra ponta – tem um bloquinho do plinto 230 
de espuma nestes locais, para as crianças pisarem – eles passam em cima do tatame mesmo. Andaram de frente e 231 
de costas. Todos andam sozinhos, alguns precisam do professor por perto, apenas fazendo uma segurança.  232 
 Final livre com pratinho 233 
  234 
8h30 – 3º ano A – 2ª parte 235 
 9 alunos – 4 meninos e 5 meninas. 236 
 Idem última aula. 237 




10h30 – 3º ano B – 1ª parte 240 
 10 alunos – 5 meninos e 5 meninas. 241 
 Esses alunos chegaram mais organizados, já fazendo os exercícios de alongamento sem que o professor 242 
tivesse que falar – mesmos alongamentos.  243 
 Mesmo circuito. 244 
 Corda. 245 
Obs: criança mais gordinha (menino) teve algumas dificuldade para fazer a estrela e o professor sempre 246 
ajudando. 247 
 Mesma estação – rola-rola e carrtél/barril. * Professor demonstrou o rola-rola 248 
 Três minutos finais da aula livre – pratinho. 249 
 250 
Obs: professor realizou diversos movimentos, mostrando para as crianças o que ele sabe fazer, e elas adoram 251 
ver, bateram palmas etc: 252 
 Rola-rola: normal, agachando, pulando, pula e troca lado (meio giro), do chão pulando para o rola.  253 
 Pratinho: equilibrando em várias partes do corpo: mão, dedo, queixo, nariz, testa, joelho/coxa, pé.  254 
 255 
11h20 – 3º ano B – 2ª parte 256 
 10 alunos – 5 meninos e 5 meninas. 257 
 Crianças chegaram e sentaram no tatame, mas só começaram o alongamento quando o professor 258 
começou.  259 
 Idem a outra sala. 260 
Obs: as vezes o professor faz algumas brincadeiras aleatórias com as crianças, ex: com a música que toca ao 261 
fundo das aulas, fazendo o alongamento no ritmo da música, algumas mímicas, caretas, etc. 262 
 263 
28/03 – 4ª feira 264 
  265 
7h30 – 9º ano – duração 1 hora. 266 
 5 alunas – 5 meninas – os alunos podem escolher se fazem ou não a aula de circo a partir do 6º 267 
ano.  268 
 As alunas chegaram e já foram alongando por conta e realizando as partes de acrobacias: parada de 269 
mãos, estrelas e rolamentos. 270 
 Circuito: rolamento, estrela e parada colchão em pé na parede. 271 
 Bloco octogonal (de espuma): parada ponte e ponte costas (reversão) – obs: uma das meninas faz aula 272 
de circo no contaturno e acaba servindo de exemplo para as outras, isso é visto como algo bom, incentivador 273 
para as outras meninas. 274 
 Aéreos: tecido liso – subida simples e descida cristo. Tecido marinho – oitavinha. Tecido com um nó da 275 
trança, subida com perna enrolada e pisando (como se fosse a pose estrela/quadrado, mas vai subindo).   276 
 277 
8h30 – 8º ano – duração 1 hora. 278 
142 
 
 14 alunos – 7 meninos e 7 meninas.  279 
 Começaram o alongamento sozinhos. 280 
 Corda – zerinho; 3 pulos; 10 pulos – sempre de três em três, pois o professor organiza três filas de frente 281 
para a corda, para não demorar muito.   282 
 Estações – cada aluno escolhe o que fazer 283 
 - Mini-trampolim – saltos básicos (estendido, grupado, carpado, afastado, meia pirueta, pirueta 284 
completa, rolamento em cima do plinto espuma (3 blocos). No final uma rodada de mortal, com ajuda do 285 
professor. 286 
 - Tecido marinho – ficou livre, pois professor ficou no mini-trampolim. 287 
 - Trapézio – uma menina apenas, o professor ajudou um pouco. 288 
 289 
9h30 – 7º ano – duração 1 hora. 290 
 15 alunos. 291 
 Começaram o alongamento sozinhos, mesmo exercícios iniciais, mais a parada no colchão gordo e cai 292 
costas e parada ponte no plinto octogonal.  293 
 Corda – zerinho/ 3x/ 10x. 294 
 Mini-trampolim – todos.  295 
 296 
11h10 – 6º ano – duração 1 hora. 297 
 13 alunos – 2 meninos e 11 meninas.  298 
 Alongamento básico – sozinhos. 299 
 Em trios – poses acrobáticas.  300 
 Parada no colchão gordo e cai costas e parada ponte no plinto octogonal.  301 
 Ponte costas com o professor – pessoa sentou no cavalinho do professor e desce costas, até por mão no 302 
chão e sai na parada.  303 
 Mini-trampolim – idem.  304 
 305 
13h40 – 3º ano C – 1ª parte 306 
 11 alunos – 6 meninos e 5 meninas.  307 
 Alongamento – mesmo. 308 
Obs: música de fundo em todas as aulas, pra animar.  309 
 Super circuito – 3x tudo: 310 
 - Estrela na fileira de sarnejes – um rolamento – estrala com a outra mão e cima dos bloquinhos plinto 311 
(3x) – rolamento, avião e rolamento – parada cai duro no plinto octogonal – amarelinha nos arcos – 312 
barril/carretel. 313 
 Final da aula – fez uma roda e fez umas brincadeiras de expressão corporal, mímica e som. O professor 314 
fazia e as crianças copiavam.  315 
 316 
14h30 – 3º ano C – 2ª parte 317 
 9 alunos – 3 meninos e 6 meninas.  318 
143 
 
 Alongamento – mesmo. 319 
 Filas idem outra sala – super circuito.  320 
 Final – malabares com bolinhas – cada aluno com uma bolinha, dentro de um aro (para não sair de 321 
dentro) e o professor ia falando o que fazer: jogar, bater palma e pegar a bolinha, depois de contato: equilibrar 322 
nas costas da mão, braço, subir e descer, jacaré. 323 
 324 
16h40 – 4º ano B – 2ª parte (a 1ª parte é segunda a tarde, mas não teve nessa semana). 325 
 9 alunos – 4 meninos e 5 meninas.  326 
 Alongamento – mesmo. 327 
 Estrela e parada colchão deitado. Idem sequência parada, rolamento, estrela lado ruim no bloquinho. 328 
 Idem super circuito. 329 
